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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

P e r i o d o de r e c t i f i c a c i o n e s e l de aye r e n e l P a r l a m e n t o P e r í o ­
do n a d a m á s que d u r a l o que e l p e r í o d o d u r a , y d e l que h a que ­
d a d o en e l a m b i e n t e e l t r é m o l o de l a a f i r m a c i ó n d e l s e ñ o r A z a -
ñ a , r e l a t i v a a que e s t á d i s p u e s t o a r e v a l i d a r e l e s p í r i t u de l a s 
C o n s t i t u y e n t e s , C o r t e s que, c o n v e r t i d a s e n o r d i n a r i a s , h u b i e r o n 
u ser d i s u e l t a s p o r e l m o d o y l a f o r m a de a c t u a r . Y e l j u i c i o 
q u i e n l o dude , p u e d e e n c o n t r a r l e e n los p e r i ó d i c o s h o y a fec tos a 
l a s i t u a c i ó n . 

Los vo tos soc ia l i s t a s v a l i e r o n m u c h o a l a R e p ú b l i c a d i j o aye r 
el j e f e de l G o b i e r n o — . P o r estos vo tos , las i z q u i e r d a s h a n t r i u n ­
f a d o a h o r a . L a c o n c l u s i ó n es, pues, c l a r í s i m a . Se v u e l v e a los: 
l i e rapos de l a « a u t e n t i c i d a d » , ' c - c • _ ^ ; , l a l e y 
que p a r a m e r e c e r t a l c o n c e p t o y ser c o m o t a l ef icaz, t i e n e q u e 
ser u n p r e c e p t o g e n e r a l , i n s p i r a d o e n las neces idades g e n e r a l e s 
Se v u e l v e a l d o m i n i o d e l m a r x i s m o , i n f l u y e n d o desde f u e r a d e l 
Gobierno._ Se v u e l v e a é l d e s p u é s de l a p ú b l i c a c o n f e s i ó n h e c h a 
por el s e ñ o r A z a ñ a , de q u e s i b i e n e n o c t u b r e a c o n s e j a r o n a los 
soc ia l i s tas que n o h i c i e s e n m a n i f e s t a c i ó n d e v i o l e n c i a a l g u n a v 
que, po r ende , n o e s t a b a n c o n e l m o v i m i e n t o , m a n t i e n e n l o sus­
t e n t a d o e n aque l l a s f amosas n o t a s que r o m p í a n c o n e l r é g i m e n , 
a u n q u e o t r a cosa q u i e r a hacerse v e r . H e c h a s estas a f i r m a c i o ­
nes, p r e t e n d e r , c o m o e l j e f e de l G o b i e r n o , e l que a é l n o le d o m i n e 
n a d i e ; sos tener que c o n l a p o l í t i c a de p r e s i ó n m a r x i s t a y de p r e ­
p a r a c i ó n p a r a e l m a r x i s m o e l p a í s se a q u i e t e y l a c o n f i a n z a r e -
na7ca. es v a n o e m p e ñ o . 

Y s i a es to se a ñ a d e e l r e c r u d e c i m i e n t o de l a v i o l e n c i a que 
ayer , e n M a d r i d y d u r a n t e e l e n t i e r r o de l a l f é r e z a ses inado d u ­
r a n t e e l desf i le de las t r o p a s e n l a p a r a d a d e l 14 de a b r i l , o c a s i o ­
n ó l a m u e r t e de t r e s pe r sonas e h i r i ó a t r e i n t a ; m u e r t o s y h e r i ­
dos todos q u e figuraban e n e l c o r t e j o y que f u e r o n t i r o t e a d o s 
desde las t e r r a z a s , m u c h o m e n o s . " ¡ Y C l f r i i %.\ui I I ¡ * 2 Vi* 
$ t A r y i - , . f r i * t , j t i i r j j u i i / i , ri Í 7 / ; i [ i .irDfJ i \ i . , 
| n ' r ' ( r f r i , \ J m H i , ¿ 1 A - I U J U * t s M i ^ S Á , i'. 

K í i . i C«-í {iVi'i i í & k . .1 í í ' r j T . Que e l G o b i e r n o s iga i n h i ­
b i é n d o s e e n es ta c lase de e x p a n s i o n e s ; que n o d o m i n e l a i m p a ­
c i e n c i a r e v o l u c i o n a r i a que l l e v a e n s u s eno ; q u e l a m a n t e n g a 
s i m p l e m e n t e , y y a v e r á c ó m o se m u l t i p l i c a , c o m o los i n sec tos 
a l So!. 

L A S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

H a s i d o d e s m e n t i d o f o r m a l m e n t e e n l o s c i r c u i o s a u t o r i z a d o s 
de L o n d r e s e l p r o p ó s i t o , a t r i b u i d o a l G o b i e r n o i n g l é s , de r e f o r z a r 
las s anc iones e c o n ó m i c a s c o n t r a I t a l i a c o n s anc iones m i l i t a r e s 
Los p a í s e s — d í c e s e — q u e h a n r e c h a z a d o desde e l c o m i e n z o de este 
a s u n t o t o d a i d e a de a c c i ó n m i l i t a r , se o p o n e n e n é r g i c a m e n t e a 
e l lo e n e l a c t u a l e s t ado de E u r o p a , y n o p o d e m o s c o n c e b i r u n 
G o b i e r n o i n g l é s que se e m b a r q u e e n s anc iones m i l i t a r e s o n a v a ­
les, s i n o es c o n e l a p o y o c o l e c t i v o c o m p l e t o de los d e m á s Es tados 
de l a L i g a , l o que e n las a c tua l e s c i r c u n s t a n c i a s e s t á c o m p l e t a ­
m e n t e f u e r a de c u e s t i ó n . 

P o r su p a r t e , l a o p i n i ó n i t a l i a n a n i c r ee n i t e m e u n a g u e r r a 
con I n g l a t e r r a ; y p a r e c e p r o p ó s i t o de l G o b i e r n o d e R o m a n o a n i ­
q u i l a r e l I m p e r i o a b i s i n i o , h a c i é n d o l e desaparece r d e l m a p a , s i n o 
d i s m i n u i r l a p o t e n c i a l i d a d d e l Negus , e j e r c i e n d o s o b r e E t i o p i a u n 
p r o t e c t o r a d o . R e c h a z a d a s p o r e l Negus l a s p r o p u e s t a s i t a l i a n a s 
de paz, y m a n t e n i d o p o r I t a l i a e l c r i t e r i o de n e g o c i a r f u e r a d e l 
m a r c o de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , s i b i e n c o n c e d i e n d o a é s t a 
e l d e r ech o a n o m b r a r obse rvadores e n las p e r t i n e n t e s c o n v e r s a ­
ciones e n t r e los r e p r e s e n t a n t e s de I t a l i a y los de A b i s i n i a , s i gue 
e l c o n f l i c t o m a n t e n i é n d o s e e n p i e y e n g r a v e a p r i e t o e l e j é r c i t o 
e. .pe, c o g i d o e n t e n a z a que se e s t r e c h a m á s c a d a vez p o r l a s 
t r o n a s i t a l i a n a s . 

D e b t r o l a d o , A l e m a n i a r e d o b l a sus a c t i v i d a d e s e n R e n a n i a , 
p e r c a t á d a de q u e n o p u e d e d e j a r a b a n d o n a d a s e i n d e f e n s a s sus 
f r o n t e r a s , m á x i m e t e n i e n d o a n t e s í l a l i n e a M a g i n o t . N i A l e m a ­
n i a n i I t a l i a e s t á n d i spues tas a r e t r o c e d e r e n sus a n h e l o s n a c i o ­
na les , que r e i t e r a d a m e n t e t r a t a n de c o m p a g i n a r c o n los d e r e ­
chos de las d e m á s p o t e n c i a s europeas . « N o es e l ges to—dice u n 
c u l t í s i m o o b s e r v a d o r e s p a ñ o l , e l c o r o n e l X — d e dos h o m b r e s que 
h a n l o g r a d o h a c e r de pueb los e m p o b r e c i d o s p o r l a s l u c h a s p o l í t i ­
cas p o t e n c i a s r espe tadas y t e m i d a s ; n o es ges to de t e a t r a l i d a d . 
T ra s esos h o m b r e s - E s t a d o s , m i l l o n e s de c i u d a d a n o s se a g r u p a n . 
Y todos esos c i u d a d a n o s r e p r e s e n t a n l a j u v e n t u d , c o n s t i t u y e n 
el p o r v e n i r de u n a p a t r i a , que poco a p o c o v a c o n q u i s t a n d o l a s 
v a n g u a r d i a s de l a p o l í t i c a de l m u n d o . 

N o h a y p u e b l o e n E u r o p a que n o m i r e a I t a l i a y A l e m a n i a ; 
no h a y p e q u e ñ o Es t ado , p o r m i n ú s c u l o q u e sea, q u e n o s i e n t a 
a d m i r a c i ó n h a c i a los c a u d i l l o s de esas dos n a c i o n e s ; esa a d m i ­
r a c i ó n se t r u e c a a veces e n f e r v o r , p o r q u e t o d a s u l a b o r se c o n ­
c r e t ó a l e n g r a n d e c i m i e n t o n a c i o n a l , i n f i l t r a n d o e n l a s j u v e n t u ­
des e l c u l t o a l p a t r i o t i s m o , que es p o r d e r i v a c i ó n l ó g i c a , c u l t o a l 
h e r o í s m o . A h í e s t á n esas leg iones de « c a m i s a s n e g r a s » que e s t á n 
l u c h a n d o e n A f r i c a ; a h í e s t á n esas fuerzas de A s a l t o a l e m a n a s 
«íwe son e j e m p l o de d i s c i p l i n a y de s a c r i f i c i o . P e r o es to y a p e r t e ­
nece a l a p o l í t i c a i n t e r i o r de c a d a n a c i ó n ; es to e n t r a e n l a fiso­
n o m í a e s t a t a l d e c a d a p u e b l o que qu ie re da r se e l r é g i m e n má-s 
a d e c u a d o a s u e s p l e n d o r y a su t r a d i c i ó n . N o s o t r o s s o l a m e n t e 
m i r a m o s e l p a n o r a m a i n t e r n a c i o n a l . C i e r t a m e n t e , o f r ece pocos 
o p t i m i s m o s ; m a s , c i e r t a m e n t e , n a d i e q u e r r á c a r g a r c o n l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d de u n r o m p i m i e n t o b é l i c o ; n a d i e e s t á e n c o n d i c i o -
r>ep de p r o v o c a r u n a g u e r r a . » 

L a s t ropas I t a l i anas pros iguen su avance en e l sector N o r t e de A b i s i n i a y en d i r e c c i ó n del l ago 
Tana , hasta donde ha l legado u n a co lumna motor i zada , ocupando l a p e n í n s u l a de G ó r g o r a , A su vez. 
Jos obreros i t a l i anos cons t ruyen p i s tas pa ra camiones, a fin de asegurar e l abas tec imiento de las 
avanzadas, e f e c t u á n d o s e a l m i s m o t i e m p o dicha o p e r a c i ó n con aviones en l a r e g i ó n de Gondar, como 
puedo verse en el g rabado .—Columna i t a l i a n a de a v i t u a l l a m i e n t o vadeando u n r í o en el f ren te N o r t e . 

M I S C E L A N E A DEL M O M E N T O 

" S o l i d a r i d a d O b r e r a " no a c c e d e a l a p r o p u e s t a de "Claridad1'. 

" T r e i n t a c o m u n i s t a s s a l i e r o n de M o s c ú , la s e m a n a ú l t i m a , p a r a 

E s p a ñ a ' V C a d a condidato a c o m p r o m i s a r i o r e c i b i r á 1.200 pe­

s e t a s de l E s t a d o . - A n t e los p r o p ó s i t o s de s o l u c i ó n del conf l i c ­

to i ta loabi s in io . -EI s e ñ o r Beste iro , i n c r é d u l o y m o d e s t o . - U n a 

e s t a t u a de Musso l in i dominando e l lago T a n a 

ESTE N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O POR L A C E N S U R A 

T e a t r o s y 
c i n e m a t ó g r a f o s 

G R A N C I N E M A . — « E l s¿-
: c re to de A n a M a r í a » ; 

Segunda p r o d u c c i ó n Oro N a c i o ­
n a l , edi tada por Selecciones C a p i ­
t o l i o , d i r i g i d a po r Sa lvador A l b e -
r i c h . i n t e rp re t ada por L i n a Y e -
grós, J uan de Landa , R a m ó n de 
Sentmenat , el n i ñ o •rChispita> y 
o t ros escogidos actores, ent re los 
que figuran las « v e d e t t e s » coreo­
g r á f i c a s C a r m e n Salazar, S i m o n -
ne-Cardona y E n c a r n l t a G i l , des­
a r r o l l a con t o d a p u l c r i t u d u n i n ­
teresante a r g u m e n t o de Rafae l 
L ó p e z de H a r o , y en el que, sa l ­
vando a l g u n a p e q u e ñ a l e n t i t u d en 
c ier tas ocasiones, es t é c n i c a m e n t e 
cor rec to y con jun t a de m a n e r a 
excelente lo d r a m á t i c o con lo sen­
t i m e n t a l y lo alegre. Todo esto, 
un ido a l a aprop iada y lu iosa pre­
s e n t a c i ó n , jus t i f i ca ei é x i t o obte­
n ido ayer . 
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T a r j e t a s do ^ elegantes 
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C A R N E T 

M U N D A N O 
N o t a s var ias . 

Se ha t ras ladado a M a d r i d l a 
s e ñ o r i t a Ange les G. de l a T o r r e . 

—De T o r r e l a v e g a a Salamanca, 
don M a n u e l U r b i n a . 

— E n su residencia de M a d r i d 
h a dado a luz con toda fe l ic idad 
u n hermoso n i ñ o l a s e ñ o r a de 
F e r n á n d e z Cavada, nacida P i l a r 
Royo V i l l a n o v a . 

P a r a muebles, visite almacenes 
B I B A L A Y O D A 

N e c r o l ó g i c a . 
A y e r t u v o l u g a r e l en t i e r ro del 

que en v ida f u é el d i s t i ngu ido ca­
ba l le ro don Franc i sco Escalaaa 
Edesa, figura m u y conocida en 
los centros financieros de la cap i ­
t a l y que gozaba de generales 
(Empatias. 

E l f ú n e b r e acto fué presidido 
por los f a m i l i a r e s del finado, y 
a t e s t imon ia r l e s su condolencia 
acudieron n u m e r o s í s i m a s perso­
nas, a las que sumamos nues t ro 
sent ido p é s a m e . 

B A R C E L O N A . — L a Confedera­
c ión Nac iona l del T r a b á j o ha con­
testado desde « S o l i d a r i d a d Obre­
r a » a l r eque r imien to que le h izo 
L a r g o Cabal lero desde « C l a r i d a d » . 
Y l a c o n t e s t a c i ó n es u n no r o t u n ­
do y c a t e g ó r i c o . L o s anarquis tas 
no creen nada en lo que d igan los 
jefes del social ismo. E n ú l t i m o 
caso, se p o n d r í a n a l hab l a con las 
organizaciones social istas. Y ha­
ce no t a r que, m i e n t r a s en l a Con­
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a b a j o 
hab lan los Congresos de t r aba j a ­
dores, en l a U n i ó n Genera l de 
Trabajadores hab l an los jefes, que 
son las cabezas vis ibles que p ien­
san po r todos. Destaca que e l so­
c ia l i smo carece de u n i d a d de c r i ­
t e r i o y t i enen t an t a s tendencias 
con t r ad ic to r i a s como l í d e r e s des­
tacados. « L a r g o Cabal lero—dice—. 
a l hab la r de u n i d a d s indica l , per­
sigue u n p r o p ó s i t o absorcVonista, 
cosa m u y d i s t i n t a de l a a l ianza 
r e v o l u c i o n a r i a s imple y l l ana . N o 
va le j u g a r — a ñ a d e — c o n u n a u n i ­
dad que se sabe imposible , y en 
cuyo fracaso se busca e l fracaso 
de u n a a l ianza que no se d e s e a . » 

L a C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l del 
T r a b a j o se niega, pues, a l a a l i an ­
za que propone L a r g o Cabal lero . 
E x i g e p rev iamen te l a r u p t u r a con 
e l F r e n t e Popu la r y con el Go­
b i e rno b u r g u é s , y pide sean los 
mismos afiliados socialistas ame­
nes d i rec tamente , po r s í , s in el 
caudi l la je de los j ^ fes , decidan a 
i m p o r t a n c i a y e x t e n s i ó n de la 
a l ianza . 

• • • 
L O N D R E S . — E l corresponsal de 

« T h e T i m e s » en R i g a , que sude 
estar b ien i n f o r m a d o de lo que 
acontece en Rusia , e n v í a a su pe­
r i ó d i c o el s iguiente despacho: 

« T r e i n t a comunis tas sal ieron de 
M o s c ú la semana ú l t i m a nara Es­
p a ñ a . L a m a y o r í a de ellos son 
e s p a ñ o l e s j ó v e n e s que h a n pasa­
do entre seis y dieciocho mesos 
en l a R e p ú b l i c a de los Soviets, 
haciendo cursos de p r á c t i c a s re ­
voluc ionar ias . F u e r o n desnedidos 
po r miembros destacados del K o -
m i n t e r n y de l a T r a d e U n i o n n -
te rnac iona l , los cuales p ronunc ia ­
r o n discursos, e x h o r t á n d o l e s a 
aorovechar los é x i t o s logrados re ­
c ientemente en E s p a ñ a m e d í a n l e 
l a a p l i c a c i ó n de los m é t o d o s apren-
didos p r á c t i c a m e n t e en el Soviet . 
L o s jefes que los c i t ados o rgan i s ­
mos t ienen en M o s c ú han mos­
t r a d o ú l t i m a m e n t e g r a n a c t i v i d a d 
en lo r e l a t i v o a los asuntos es­
p a ñ o l e s , aunque ambas entidades 
operan p r i n c i p a l m e n t e en Espa­
ñ a a t r a v é s de sus oficinas de Pa­
r í s , cuyo personal f u é reforzado 
hace cosa de un a ñ o , encomen­
d á n d o l e l a t a r ea de desar ro l la r 
d i rec tamente las s i tuaciones re­
vo luc ionar las en E u r o p a occiden­
t a l . 

D u r a n t e las ú l t i m a s semanas, 
el ó r g a n o del C o m i t é e jecut ivo del 
K o m i n t e r n ha .mb l i r adn en Mos-

L a r e v i s t a m á a s u g e s t l v i : 

C R O N I C A 
S A L E L O S V I E R N E S 

c ú v a r i o s i n fo rmes sobre los p r o ­
gresos que hace e l comunismo en 
E s p a ñ a desde l a nueva s i t u a c i ó n 
creada po r las elecciones, y ha 
sentado las bases de l a a c t u a c i ó n 
a segu i r en u n po rven i r inmedia ­
to . S e g ú n dicho C o m i t é , e l s e ñ o r 
A z a ñ a no cuenta con l a confian­
za de M o s c ú , pues su Gobierno es 
s implemente de c a r á c t e r b u r g u é s -
i zqu ie rd i s t a y no se mueve con la 
rapidez suficiente. 

E l C o m i t é exige o t r a medida, 
que considera i m p o r t a n t e , consis­
ten te en d a r s a t i s f a c c i ó n a las 
aspiraciones nacional is tas de los 
catalanes, vascos y gallegos, me­
d ian te l a c o n c e s i ó n i n m e d i a t a de 
l a a u t o n o m í a , l a l i b e r t a d y l a i n ­
d e p e n d e n c i a . » 

Es te despacho es u n o .de los 
muchos que con g r a n frecuencia, 
a p a r t i r de las elecciones, h a p u ­
b l icado l a Prensa inglesa con re­
l a c i ó n a E s n a ñ a . H o y m i s m o de­
d ica « T h e T i m e s » a nues t ro p a í s 
m á s de dos columnas, y e l « D a i l y 
T e l e g r a p h » , cerca de una . Por 
c ie r to , que este d i a r i o h a enviado 
a M a d r i d recientemente a un I lus­
t r e per iod is ta , que regresa a E u r o ­
pa, d e s p u é s de ac tuar como co­
r responsal de g u e r r a en A b i s i n i a , 
y que r e p r e s e n t ó a l c i tado p e r i ó ­
dico, con i g u a l cargo, d u r a n t e l a 
g u e r r a europea. 

Como se ve, l a Prensa Ingleda 
sigue a ten tamente los sucesos de 
E s p a ñ a , i n fo rmando a sus lecto­
res con g r a n lu jo de detalles. 

* « • 
M A D R I D . — A y e ta rde l eyó en 

l a C á m a r a el m i n i s t r o de H a ­
cienda u n proyecto de ley po r e l 
que se a r b i t r a n recursos pa ra 
a tender a los gastos que o r ig inen 
las elecciones de compromisa r ios 
y l a de Presidente de l a R e p ú -
b l ica . 

m i s m m n 
Huesos y articulaciones. C irug ía 

— R A D I O L O G I A — 
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G I N E C O L O G L \ Y P A R T O S 

A v . P. San Mart in , «Los R o s a l e s » 

Suspenda su c o n s u l t a 
hasta el 21 de m a y o 

E l c r é d i t o asciende a u n m i l l ó n 
setecientas m i l pesetas. 

E l p royec to ofrece u n a moda­
l i dad in t e resan te : cada candida­
t o p e r c i b i r á del Es tado 1.200 pe­
setas p a r a que con ellas pueda 
atender a los gastos que produce 
l a e l e cc ión . 

P a r a obtener el derecho a l per­
cibo de esta can t idad no se pide 
a los candidatos a compromisa ­
r ios m á s que u n a c o n d i c i ó n : obte­
ner el diez p o r c iento de los su­
f rag ios emi t idos en l a c i rcuns-
c r i o c l ó n en que luche. 

E n c i e r r a esta moda l idad , como 
puede verse, u n a seria i m p e r a -
c lón que pers igue da r medios a 
los pa r t idos y organizaciones po­
l í t i c a s de recursos l im i t ados . 

P o r ello no se as igna subven­
ción, aue p u d i é r a m o s decir, a los 
candidatos t r i u n f a n t e s exc lus iva­
mente, aue cobran con ello su ca­
r á c t e r de compromisar ios , sino 
que se le h a r á e fec t iva a todo 
candidato aue obtenga en l a con­
su l t a e lec tora l u n a d é c i m a p a r t e 
de los votos emi t idos , lo m i s m o 
sea de p a r t i d o s afines con l a s i ­
t u a c i ó n que si lo son de los g r u ­
pos de o p o s i c i ó n . 

* » » 
L O N D R E S . — E l l l a m a m i e n t o 

lanzado ante e l m i c r ó f o n o por la 
empe ra t r i z de A b i s i n i a fué m u y 
m a l escuchado en Londres . C o n t i ­
nuas s e ñ a l e s t e l e g r á f i c a s de M o r -
se cub r i e ron el discurso y la t r a ­
d u c c i ó n del m i s m o . 

L a Prensa inglesa hace n o t a r 
aue las s e ñ a l e s comenzaron con 
el p r i n c i p i o de l a a l o c u c i ó n v te r ­
m i n a r o n a l conc lu i r de hab la r l a 
emnera t r i z . 

E l « N e w s C h r o n l c l e » y el « D a i ­
l y E x n r e s s » creen que se t r a t a de 
un acto de sabotaje re^ l i zsdo po r 
un puesto i t a l i a n o p a r t i c u l a r . 

« » * 

L O N D R E S . — A n t e s de l a sa l ida 
del s e ñ o r E d é n p a r a Ginebra , los 
p e r i ó d i c o s c o m e n t a n an imadamen­
te las probabi l idades que exis ten 
p a r a l l ega r a l a s o l u c i ó n del con­
f l i c t o I t a loab i s in io . Se deduce de 
estos comentar ios , que el s e ñ o r 
E d é n no l l e v a consigo in s t rucc io ­
nes de te rminadas , y a que se quie­
re esperar el g i r o que t o m e n 'as 
cosas en Ginebra . 

E n algunas in formac iones se 
pone de re l ieve que los medios 
de res is tencia de A b i s i n i a no se 
ha l l an a ú n agotados, y que l a s i ­
t u a c i ó n financiera, bas tante p re ­
car ia , de I t a l i a , representa un pa­
pel i m p o r t a n t e . 

E l « T i m e s » d ice : « L a p o l í t i c a 
del Gobierno I n g l é s no se ha m o d i ­
ficado. I n g l a t e r r a no quiere o b r a r 
a i s ladamente ; e s t ima que l a So­
ciedad de Naciones debe func io­
n a r co lec t ivamente . Los centros 
gubernamenta les es t iman que no 
puede descuidarse el efecto de las 
sanciones sobre l a s o l u c i ó n final 
y que no puedo pretenderse que 

A I R E D E L A C A L L E 

L A P A Z C O M P L E T A 

E r a u n m a t r i m o n i o t o d a v í a j o v e n : e l m a r i d o n o h a b í a l l e ­
g a d o a l a c i n c u e n t e n a ; l a m u j e r a n d o b a a l r e d e d o r de los c u a ­
r e n t a a ñ o s . T e n í a n c i n c o h i j o s ; e l m a y o r , u n m u c h a c h o que 
e s t aba t e r m i n a n d o l a c a r r e r a , y t r es h i j a s be l l as y e legan tes e n 
que a p u n t a b a e l c a p u l l o d e t r e s flores e s p l é n d i d a s . L a f a m i l i a 
e r a r i c a y v i v í a s u n t u o s a m e n t e , c o n todos los r e f i n a m i e n t o . i 
de l a v i d a m o d e r n a : u n p a l a c i o e n l a a v e n i d a de los C a m p o s 
Ei iseos de P a r í s ; a u t o m ó v i l e s ; s e r v i d u m b r e , u n a g r a n b i b l i o t e c a . 
Los h i j o s h a c í a n d e p o r t e ; c o n c u r r í a n a los t é s e legan tes y a 
las cenas de l a s « B o i t e s de n u i t » . E l p a d r e se i n t e r e s a b a en l a 
p o l í t i c a y e n las finanzas. E n su casa se r e u n í a n a l g u n a s de l a " 
pe r sonas m á s e s p i r i t u a l e s de F r a n c i a y m u c h o s de los e x t r a n j e ­
ros que de vez e n c u a n d o p a s a b a n po»- P a r í s . 

¡ L a v i d a i d e a l c o n que s u e ñ a n m u c h o s ' Y . s i n e m b a r g o , aque ­
l l a f a m i l i a de « é l i t e » , a q u e l n ú c l e o de seres r e f i n a d o s , se a b u ­
r r í a , o peo r a ú n . e n f e r m a b a . E n f e r m a b a de c i v i l i z a c i ó n . C u a n d o 
a solas e n sus h a b i t a c i o n e s e x a m i n a b a n s u e x i s t e n c i a , l a h a l l a ­
b a n v a c í a y s i n o b j e t o . L a s u c e s i ó n de los t é s : de l a s cenas; de 
los « d a n c i n g s » ; el t r a t o c e r e m o n i o s o c o n las gen te s e s p i r i t u a l e s 
c f r i v o l a s , les obses ionaba c o m o u n a m a l d i c i ó n . P o r o t r a p a r t e , 
l a g r a n m e t r ó p o l i les p a r e c í a m o n s t r u o s a e i n s o p o r t a b l e c o n sus 
m i l r u i d o s m e c á n i c o s ; c o n e l v é r t i g o de s u c i r c u l a c i ó n r o d a d a ; 
c o n e l m o s c o n e o de los a e r o p l a n o s , y las m u c h e d u m b r e s s i emore 
r o d e á n d o l e s , e n las ca l les , e n l o s paseos, e n l o s e s p e c t á c u l o s . U n 
d í a . e l p a d r e r e u n i ó a t o d a l a f a m i l i a y p l a n t e ó l a c u e s t i ó n c r u ­
d a m e n t e : 

— ¡ E s e s t ú p i d o v i v i r a s í ! — l e s d i j o . 
— ¡ E s t ú p i d o ! — a s i n t i e r o n t o d o s . 
— E s t a m o s h a c i e n d o u n a v i d a a r t i f i c i a l y m e c á n i c a . T o d o 

n u e s t r o d i n e r o n o nos p u e d e d a r e l goce n a t u r a l y s e n c i l l o de 
t r a b a j á r c o n n u e s t r o s b razos ; de l a b r a r n o s o t r o s m i s m o s nues ­
t r a s v i d a s ; de p a l a d e a r e l s i l e n c i o y l a s o l e d a d ; de v e r l a n a t u ­
r a l e z a c o n t a m i n a d a t a l c o m o s a l i ó de !as m a n o s de D i o s . 

Y todos , s i n u n a so la d i s c r e p a n c i a — e l c h i c o , que es taba y a 
p r ó x i m o a casarse ; l a s m u c h a c h a s e legantes y f i n a s ; l a m a d r e , 
n a c i d a e n t r e e l r e g a l o y e l s u n t u o s o c o n f o r t , a p l a u d i e r o n aque l 
d i scu r so , c u y a finalidad a d i v i n a b a n . 

A l g ú n t i e m p o d e s p u é s , e l p a l a c i o de los C a m p o s E l í s e o s se c e ­
r r a b a ; l a f a m i l i a s a l í a de P a r í s . 

* « • 
U n v i a j e r o l o á h a e n c o n t r a d o a h o r a e n e l S u r de T ú n e z , e n 

las f r o n t e r a s d e l des i e r to . H a b i t a n u n a esnecle de « k a s b a h » b l a n ­
co, c o r o n a d o de u n m i n a r e t e . Y r o d e á n d o l o , l a i n m e n s i d a d . l i a 
m a n s i ó n h a s ido c o n s t r u i d a p o r l a p r o p i a f a m i l i a , s i n m á s a u x i ­
l i o que e l de u n a l b a ñ i l i n d í g e n a . Y el los , h o m b r e s y m u j e r e s , 
t r a b a j a n e n l a e x p l o t a c i ó n de sus d o m i n i o s y e n los p e q u e ñ o s 
menes t e r e s i n d u s t r i a l e s necesa r io s p a r a es ta e x p l o t a c i ó n . T o d a 
l a f a m i l i a — d i c e e l v i s i t a n t e — e s t á a n i m a d a de l a m i s m a m í s t i ­
ca ; n o t i e n e m á s que u n a l m a y c o m u l g a e n e l m i s m o i d e a l . Y 
h a s t a l a j o v e n esposa de l h i j o m a y o r , que se c a s ó a n t e s de s a l i r 
de P a r í s , p a r t i c i p a e n los t r a b a j o s y e n los a f anes de l o s o t r o s ; y 
todos s o n fe l ices . U n a c e n t r a l i t a e l é c t r i c a d a l a l u z y l a f u e r z a 
p a r a los r i egos y c u l t i v o s . D e é s t o s se e n c a r g a n l a s m u c h a c h a s , 
m i e n t r a s s u h e r m a n o h a c e de m e c á n i c o , de e l e c t r i c i s t a , de c a r ­
p i n t e r o . L o s c a m p o s l a b r a d o s se e x t i e n d e n h a s t a d iez k i l ó m e ­
t r o s d e l « k a s b a h » , y c u a n d o a l a m u c h a c h a que l o s r e c o r r e — l a 
a n t i g u a e l e g a n t e de los C a m p o s E l í s e o s — l e s o r p r e n d e l a n o c h e a 
esa d i s t a n c i a , se q u e d a a d o r m i r b a j o u n a t i e n d a de p i e l de c a ­
m e l l o , c o m o los b e d u i n o s . C u a n d o esto o c u r r e , a v i s a a su f a m i l i a 
e n c e n d i e n d o u n cohe te , que q u i e r e d e c i r : « N e n a e s t á b i e n ; n o 
l a e s p e r é i s » . Sus p a d r e s l a r e s p o n d e n c o n o t r o c o h e t e , que s i g ­
n i f i c a : « ¡ E n t e r a d o s . B u e n a s n o c h e s ! » 

E s t a r e s i d e n c i a de n ó m a d a s t i e n e a l g u n o s sa lones c u i d a d o s a ­
m e n t e conse rvados e n los que se h a r e f u g i a d o l a c i v i l i z a c i ó n . 
A l l í e s t á e l p i a n o y l a b i b l i o t e c a . A l l í , l a s e ñ o r a i n t e r p r e t a a 
B a s c h t r a s d e l d í a de i n t e n s o t r a b a j o . Al l í , s u m a r i d o lee a M o n ­
t a i g n e d e s p u é s de u n d í a e n t e r o a c a b a l l o p o r e l « b l e d » , t r a s de 
l a caza. Y esto les b a s t a p a r a ser d i chosos . Esa g e n t e n o v o l v e r á 
n u n c a a l a e s c l a v i t u d de l a c i v i l i z a c i ó n . E l p a d r e d e c í a a l v i s i ­
t a n t e : ¡ A q u í h e m o s e n c o n t r a d o l a paz c o m p l e t a y l a s a l u d ! Y 
h a s t a el h i j o p e q u e ñ o , u n m o c o s o de diez a ñ o s , b a t í a las m a n o s 
c o n j ú b i l o y g r i t a b a : 

— ¡ H a y m u c h o t r a b a j o p a r a t o d o s ! ¡ S e e s t á m u y b i e n ! 
P I C K 

los abis inios e s t é n ya de f in i t i va ­
mente der ro tados o que los i t a l i a ­
nos no h a l l a r á n n i n g u n a d i f i c u l ­
t a d seria. N o puede t r a t a r se de 
d i s m i n u i r las sanciones, m i e n t r a s 
que no h a y a n cesado las h o s t i l i ­
d a d e s . » 

E l « D a i l y T e l e g r a p h » r e fu ta las 
af i rmaciones de los p e r i ó d i c o s i t a ­
l ianos, s e g ú n las cuales, el s e ñ o r 
E d é n o b r ó de una m a n e r a m u y 
a r b i t r a r i a en l a ú l t i m a r e u n i ó n de 
Ginebra . « N o h a y que o l v i d a r — 
a ñ a d e — q u e puede apoyarse en e l 
Gabinete b r i t á n i c o entero. E n el 
caso de que fracasen las negocia-
clones de paz, l a G r a n B r e t a ñ a 
e s t á dispuesta a cooperar en c u a l ­
quier d e c i s i ó n del C o m i t é de san­
ciones, en lo que se refiere a l ejer­
cicio de u n a p r e s i ó n financiera y 
e c o n ó m i c a sobre I t a l i a . 

Es te p a í s se encuent ra en una 
s i t u a c i ó n financiera m u y dif íc i l . 
Sus reservas en oro h a n d i s m i ­
nuido en nueve mi l lones de l i b r a s 
por mes. E s t a r e d u c c i ó n c o n s t i t u ­
ye u n contrapeso i m p o r t a n t e a !os 
ú l t i m o s é x i t o s m i l i t a r e s del m a ­
r i s ca l Badog l io . P o r esto, no se 
cree que e l Negus acepte condi ­
ciones h u m i l l a n t e s . » 
~ E l p e r i ó d i c o a ñ a d e : « N o h a y 

que o lv ida r que I t a l i a debe sus 
é x i t o s m i l i t a r e s a l empleo de ga­
ses t ó x i c o s . N I l a Sociedad de N a ­
ciones, n i e l Gobierno b r i t á n i c o 
pueden de ja r pasar en silencio e l 
hecho de que los I ta l ianos h a y a n 
v io lado o t r o Acuerdo In te rnac io ­
nal . E s de p r e s u m i r que esta o p i ­
n ión l a compar t e el Gobierno 
f r a n c é s . » 

E l « M o r n i n g P o s t » cree que I n ­
g l a t e r r a p r o p o n d r á el embargo so­
bre e l p e t r ó l e o s i f racasan las ns-
gociaciones de paz. 

« • • 
L O S A N G E L E S . — E l profesor 

W i l l i a m M o r i a r t y , decano de la 
Escuela de Comerc io de l a U n i ­
vers idad de C a l i f o r n i a del Sur . y 
su esposa han fa l lec ido a l p r o v o ­
car d icho profesor l a e x p l o s i ó n de 
u n a bomba que h a b í a fabr icado 
en su casa. E l hecho o c u r r i ó cuan­
do d icho m a t r i m o n i o m a r c h a b a en 
a u t o m ó v i l , acompafiado de dos 
amigos , que a l s u f r i r los efectos 
de l a e x p l o s i ó n ouedaron g rave ­
mente heridos, aunque se cree 
que su vida no pe l ig ra 

Se cree que e l s e ñ o r M o r i a r t y 
e n l o q u e c i ó s ú b i t a m e n t e , pues ya 
h a b í a dado s e ñ a l e s de d e p r e s i ó n 
men ta l , y en las ú l t i m a s semanas 
h a b í a mani fes tado a sus colegas 
que t e n í a el p r o p ó s i t o de su ic i ­
darse. 

Poco antes de suceder l a des­
g r a c i a p a r ó e l coche y d i j o : « V o y 
a m a t a r l e s a t o d o s . » S a c ó un pe­
q u e ñ o paquete, que a g i t ó , y se­
gundos d e s p u é s s o b r e v e n í a l a ex­
p los ión , t a n fue r t e que a r a n c ó el 
techo del coche. 

» » » 
M A D R I D . — A l g u n o s per iodis tas 

hab la ron ayer en los pasi l los de 
l a C á m a r a con e l s e ñ o r Besteiro , 
a auien m a n i f e s t a r o n que, descar­
tados los s e ñ o r e s A z a ñ a y M a r t í ­
nez B a r r i o na ra l a j e f a t u r a del 
Estado, se daba e l nombre suyo 
p a r a ocupar l a p r i m e r a mag i s ­
t r a t u r a de l a n a c i ó n . 

E l s e ñ o r Bes te i ro se m o s t r ó 
m u y sorprendido y d i jo que no 
c r e í a aue los jefes del F r e n t e Po­
p u l a r hubiesen pensado en él na­
r a ocupar l a pres idencia de l a Re­
p ú b l i c a , pero oue él. a d e m á s , sfe 
inc l inaba a con t i nua r en sus ocu­
paciones habi tua les en l u g a r de 
ocupar aquel cargo . 

* » » 
A S M A R A . — E l m á s a l to pun to 

de l a p e q u e ñ a p e n í n s u l a de G ó r ­
gora , que se ex t iende en el lago 
Tana , y sobre el que ondea y a la 
bandera i t a l i ana , h a recibido el 
nombre de C i m a M u s s o l i n i . L o s 
soldados e s t á n y a ocupados sn 
esculpir una es ta tua del « d u c e » 
que domine todo el lago, que d u ­
r an t e t a n t o t i e m p o estuvo bajo l a 
inf luencia inglesa. 
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lullo de l i l o r r i e n t e 
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Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a e 
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• F Á C ^ ' A M M N N Í D A LA voz DE CANTABIH* 
C R O N I C A D E S U C F . S O S 

D E L A A G R E S I O N A T I R O S A L B A ^ 
L A C U E S T A D E SEGIS 

L O S D U E Ñ O S D E L A U T O ­
M O V I L "S . -6 .07Ü" , t M O M M ^ 
L A D O S 

E n l a mac i rugaca ae ayer,^ r u é en­
con t r ado e l a u t o m ó v i l de i a m a u i c u l a 
ele Santander , n ú m e r o 5.079, en l a ca­
l l e j a de A m a c o n algunos casquil loa 
de p is to las 6,35 y 7,35. E l c r i s t a : fijo 
de l a p a r t e i z q u i e r d a t rasera , se laalla-
ba r o í o , con i n t e n c i ó n , a l parecer , pa ­
r a efectuar los disparos desde los ba-

q U E l 3 ' a u t o m ó v i l , p rop iedad de den C é ­
sar H e r m o s i i l a , se encon t raba en l a 
plaza de D a t o o M a r i a n a Pineaa, du 
donde fuó l l evado p o r desconocidos 
m i e n t r a s su d u e ñ o cenaba con a l g ü n o s 
amigos en u n r e s t a u r a n t p r ó x i m o . 

E l coche, s e g ú n d i jo el gobernador 
a los per iodis tas , se, encuen t ra bas tan­
t e de ter iorado, lo que hace suponer 
que, quien se i n c a u t ó de é l p a r a con­
duc i r le , es u n m e c á n i c o h a b i l i d o s í ­
s imo. 

E l Juzgado y l a P o l i c í a , c o n t i n ú a n 
sus di l igencas, habiendo f r a c t i c a d o v i ­
si tas oculares a loa bares " R o j o " y 
" T a y o " , que se encuen t ran casi j u n t o s 
y en los cuales h i c i e ron i m p a c t o s los 
proyect i les . 

Detenidos ert C o m i s a r í a , d o n C é s a r 
H e r m o s i i l a y su h e r m a n o d o n J e s ú s 
(cuando le sorprend ie ron a é s t e en ca­
m a en su d o m i c i l i o ) , pasa ron ayer a 
l a c á r c e l donde c o n t i n ú a n , e s p e r á n d o s e 
sean puestos en l i b e r t a d de u n momen­
t o a o t ro , u n a vez comprobada su f a l ­
t a de p a r t i c i p a c i ó n en si suceso. 

E n cuanto a los autores de l a agre­
s ión , no se sabe nada. 

A N C I A N A A T K O P E S . L A D A 
P O R U N T R A N V I A 

E n l a Casa de Socorro f u é asis t ida 
ayer l a anc iana de 87 a ñ o s Teresa 
Viego H e r n á n d e z , l a cua l f u é alcanza­
da por e l t r a n v í a de M i r a n d a n ú m . 13, 
resu l tando con u n a c o n t u s i ó n y d is ten­
s i ó n en l a m u ñ e c a Izqu ie rda y con tu ­
siones en diferentes par tea del cuerpo. 

P a s ó a su d o m i c i l i o . A ta razanas , n ú ­
mero 10, qu in to . 

^ T Y - ? * ***4 

« «• * 

E l gobernador c i v i l h a b l ó de estos 
sucesos con los per iodis tas , dicit-ndoles 
que las p r i m e r a s no t i c i a s rec ib idas po r 
p a r t e del alcalde d e c í a n solamente que 
con m o t i v o del cen t ro escolar, po r o r ­
den super ior , r e inaba g r a n desconten­
to y que v a r i o s g rupos se h a b í a n m a ­
nifestado, sonando algunos t i r o s no se 
s a b í a s i p a r t i e n d o de loa locales de A c ­
c i ó n Popu la r o de los Trad ic iona l i s t aa , 
s i n p r o d u c i r desgracias y que el re­
vue lo h a b í a t e r m i n a d o . 

L o s per iod is tas hab laban c o n el se­
ñ o r Cigea A p a r i c i o a las seis y cua r to 
de l a ta rde . 

Para muebU'a Mdq&QfilOQSi Ribalay(fu: i-

L O S I N C I D E N T E S D E A Y E l l 
E N R E I N O S A 

Nos i n f o r m a nues t ro corresponsal en 
Reinosa: 

Real izada d í a s pasados l a c lausura 
del Colegio del N i ñ o J e s ú s , de nues t ra 

•ciudad, a ca rgo de H e r m a n a s de l a 
Car idad , po r ó r d e n e s recibidas en e! 
A y u n t a m i e n t o de l a D i r e c c i ó n genera l 
de P r i m e r a E n s e ñ a n z a e I n s p e c c i ó n 
p r o v i n c i a l , s e g ú n d imos cuenta opor­
tunamente , en l á m á f i a n a de hoy, jue ­
ves, t e rminadas las vacacicnes de p r i ­
mavera , acud ie ron a clase l a m a y o r 
pa r t e de los I resc íSf i tpa n i ñ o s que re­
ciben e n s e ñ a n z a en el Colegio, encon­
t r á n d o s e cenque no p o d í a n en t r a r por 
habevse real izado y a l a clausura . 

F r e n t e a l Colegio, s i tuado en l a ca­
lle de San S e b a s t i á n , f ue ron f o r m á n ­
dose grupos de n i ñ o s y mujeres , que 
m i n u t o s d e s p u é s se d i r i g i e r o n a i a p la ­
za de l a R e p ú b l i c a , s i t u á n d o s e t r en te 
a l A y u n t a m i e n t o y e s c u c h á n d o l e g r i ­
t o s de "Queremos escuelas". Con é s t o s 
o y é r o n s e o t ros de d i s t i n t a s tendencias, 
p r o d u c i é n d o s e incidentes y r e p a r t i é n d o ­
se algunos go1?28- P r a c t i c á r c n s e a lgu ­
nas detenciones. 

P o r l a tarde , a las cinco, a l a sal ida 
del t r aba jo de los obreros de l a Cons 

' t r u c t o r a N a v a l , o r g a n i z ó s e una m a n i ­
f e s t a c i ó n , en l a que t a m b i ó n fo rmaban 
mujeres y n i ñ o s . 

Los manifes tantes , por tadores do 
carteles enn r ó t u l o s ant i fasc is tas y de 
p e t i c i ó n de l a escuela ú n i c a y la ica , 
r eco r r i e ron las pr inc ipales calles. I ; i 

• . • f ' V n V - y \'/" i 

i G . t ' ñ i 
O ( ) U L 1 8 'J. A 

e L A Z b i ' . L A L ' E L lJUi:>.CIPE, 11 

( t asa d» l i ó d e n a s ) . 

vigB'e ¡usted z u vista 
U n a v i s i t a a l o c u l i s t a es le. 
ú n i c a m a n e r a de d e t e r m i ­
n a r s i su v i s t a es p e r f e e t n . 

nuestra moderna 
instalación óptica 

g a r a n t i z a i a p e r f e c t a e ju-
c u c l ó n de l a s recetas de los 
sefiores o c u l i s t a s . 

gafas mrdemas 
p r a c t i c a s , a g r a d a b l e s , IQJ 
ú l t i m o s m o d e l e s de gafas 
que a r m o n i z a n c o n l a í i s » -
n o n i i a de c a d a u n o , p r o v i s ­
tas de c r i s t a l e s P U N K T A L 
ZE1SS. C a m p o v i s u a l e x t e n ­
so, I m á g e n e s c l a r a s e n t o d a s 
las d i r e c d o n a s , p e r f e c t a I I 
i U i d de m i r a d a . 

O P T I C A - S A M O T 

S A N F R A ü M S C O 15 

P a r a muebles de lu jo , H I B A L \ Y G í J A 

T I N R O B O E N E L C I K C U L Ü 
M E K C A N T I L 

F u é descubier to en el d í a de ayer 
E l a u t o r o au tores se l l e v a r o n algunas 
cant idades de tabaco y 245 pesetas en 
efect ivo m e t á l i c o . H u b o denuncia . 

D I S P A R O S E N E L S A R D I -
N E K O 

Anoche , como a las 'once y cuar to , 
unos desconocidos h i c i e r o n doce dsipa-
roa c o n t r a l a finca " V i l l a E u g e n i a " , 
enclavada en e l Sard inero y prop iedad 
de d o n A l f o n s o Blanco , en l a avenida 
de l a R e p ú b l i c a . 

L a G u a r d i a c i v i l y los mun ic ipa l e s 
d ie ron u n a b a t i d a po r los alrededores 
s in resu l tado a lguno . 

S e g ú n parece, l a a g r e s i ó n p a r t i ó de 
l a ca l le ja donde se encuen t r an las es­
cuelas. 

Kí ' l nc - iun de l o s i n t e r e s a d o s y c a n ­
t i d a d e s a s u f a v o r e x i s t e n t e s e n es-
l a S u c u r s a l , a l o s q u e s ^ n do i i p l i -
c a c i ó a l a p r e s u n c i ó n (le a b a n d o n o 
p r e c e p t u a d a en e l U . D e c r e l o - I - c y do 
de 24 do e n e r o de 1928 , c u y a r H i i -
c i ó n 3se p u b l i c a de a c u e r d o c o n l o 
o r d r n a d o e n d i r l i o D e c r c l o - I - e y p a ­
r a c o n o c i n i i e n l o de l o s i n t e r e s a d o s 
0 do s u s c a u s a h a b i e n t e s : 

S A L D O S D E C U E N T A S C O ­
R R I E N T E S 

D o n M a n u e l ' A b a s c a l P é r e z , 4 5 , 1 5 ; 
d o n C e s á r e o A c e b o v A c e b o , 1 2 , 9 5 ; 
d o n P e d r o A c b a P é r e z , O.-'iO; d o n 
L u i s C a l z a d a F e r n A n d o z , 5 , 0 0 ; d o n 
J u l i o GnsLnned U i v c r o , 2 5 , 2 ' i ; d o n 
B a u t i s t a C a s L e l l o ,T¡ l la , 3 3 , 1 5 ; d o n 
. M á x i m o C c b a l l o s L ó p e z , 2 , 4 6 ; D o ­
m í n g u e z y C o m p a ñ í a , 2 8 . 3 9 ; d o n 
F e r n a n d o F u u n l o c i l l a , 2 , 8 9 ; d o n 
F r a n o i s c o Cül F o r i d a , 1 .00; d o n 
A d o l f o S á n c h e z S á c h e z , 0 , 1 5 ; d o n 
.Manue l H e r r e r o F e r n á n d e z , 1 8 , 0 0 ; 
d o n A n t o n i o J u n c o J u n c o , 511,00; 
d o n F e r n a n d o L a y f n C a s a l í s , 1 0 . 6 3 ; 
d o n J o s é L e ó n M o n t a ñ a , 1 0 , 0 0 ; d o n 
A u l u i i i o L ó p e z H o b e r l o . 5 , 0 0 ; d o ñ a 
C a n n o n L ó p e z I z l u c l a . 1 ,00; d o n , P e ­
d r o M a d r i d y l i a d a , 8 4 i ; B l ; d o n Ma­
n u e l M a r t í n e z l l u i z , 4 . 0 0 ; d o n L u i s 
M a r u r i O r z o n o , 6 , 7 7 ; d o n Jos.- M é n ­
dez F e r n á n d e z , 5 . 00 ; d o n F e r m í n 
M i e r G ó m e z , 3 8 . 4 3 ; d o n D i o n i s i o 
M o r o P a l a c i o s , 1 , 8 1 ; d o ñ a j a o o b n 
M u ñ o z F e r n á n d e z , 0 , 7 0 ; d o n J u a n 

l í a u ü s t a N i ñ o N i e v a s , 2 5 , 0 0 ; d o n 
D i e g o P a l a c i o L ó p e z , 3 , 6 8 ; d o n L e o ­
p o l d o P a r d o I r u r o t a , 2 5 . 0 7 ; d o n Pe­
d r o P a r d o I r u r o t a . 3 , 7 5 ; d o n E\\gm 
i i l o P o d r a j a F c r n á m l n z , 4 1 , 3 2 ; d o n 
A n l o n i o P á r e z l ' e d r a z o , 4 , 3 6 ; d o n 
M o d e a t o P é r e z E lodr íg i ie iÉ , 0 . 7 9 ; d o n 
A u r e l i o P o z a s G ó m e z , 7 5 , 0 0 ; d o n 
A g a p i L o Q u e m a d a y l l o d r í g u e z , 
0 , 3 8 ; d o n J o s é Q u c v e d o y O a i c í a , 
3 , 7 5 ; d o n F e l i p e U u i n t a n a y B o l a ­
d o , 1 ,00; d o n D i m a s S á m a n o ' A c e b o , 
O.'JO; d o n l í c l i s a i i o « ¡ n i l o c i l d c s l ' ; ) -
l a z u e l o s , 2 , 0 0 ; d o n M a n u e l S a r o 
l ' a r d o , 4 , 0 0 ; d o n J ' l m i l i o T a l l o d o , . 
5 0 , 5 5 ; d o n A r l i r o T c j e i r o A u r r e -
r o e c h c a , 5 , 5 7 ; d o n ' I V o d u s i o TÓÍB-
i ' i n a C r e s p o . 1,(111; d n n í i u i n e r s i ü ' i l o 
T e r á n ( ¡ ó i n o z , 9 6 . 0 0 ; d o n IManuo i 
T o r n m - I M o n d a r o , 1,00; d o n j S m i l f q 
T o r r i e n t e A g u i r r e , 1 .00; d o n . l o s é 
V e g a O l a l i a r r i o t a , 5 , 6 1 ; d o n F r a n ­
c i s c o V i l l a m i o v a , 1,00; d o n E m i l i o 
V i z c a í n o S á n c b o z , 5 , 0 0 ; d o n E l a d i o 
A n i a n a z Z a r d u o n d o , 0 , 4 6 ; d o n A r t u ­
r o C a r r a n z a V e a V. 3 0 , 2 5 ; d o n .Alar­
e lo F u e n t e s I g l e s i a s . 6 7 , 8 0 ; d o n 
F e l i c i a n o í i o n z á l o z l l u i z , 2 , 8 0 ; d o ñ a 
P u r i í i c a o i ó n H o n á u z L ó p e z , 6 . 3 5 ; 
d o n E u g e n i o L a m i e r a s P c f i a . 67,03; 
d o n M a n u e l L a m a d r i d L a m á d r i d , 
8 8 , 0 0 ; d o n C á n d i d o L e r i a F e r i a . 
1,00; d o n M e l c h o r L ó p e z V e r s a r a . 
0 . 5 5 ; s e ñ o r a v i u d a de R o v i r a l l a , 
1 4 , 0 7 ; d o n G a b r i e l L l a U é a Q u i n l a -
n a , 0 , 0 7 ; d o n M a r c e l o M a o l u i P e ñ a , 
0 , 6 4 ; P a r d o I r u r o t a y C o i n p a í i i a , 
63,1.5; d o n M a n u e l P é r e z A y u d a , 
1 8 , 7 5 ; d o n A m a d e o P é r e z A y u e h ; , 
2 , 5 5 ; d o n J u a n v d o n L u i s E^oyapo 
P^b lO, 3 3 , 0 0 ; d o n J u a n J o s é U n i z 
ü i n i é n c z , 5,(10; d o n P e d r o S a l m ó n 
F s c a ^ e d o , 37,9^; S a n j u r j o j J t w r e -
t ' U i z n r , 2 0 0 , 2 5 : d o n D a n i e l S i e r r a 
fj^mez, 1 0 0 , 0 0 ; d o n S e v e r o S i m a v i -
Ha S a y a s l i z á l i a l , 0 . 8 5 ; d o n P e d r o 

1 c l i a p i n ftjaurologoitia, 1 4 , 3 2 ; d o n 
D o m i r í g o V i l l a a m i l I g l e s i a s . Í%M; 
s e n o r ^ y j ^ d t i de T e ó f l l o ( l l e r a , 
2 5 . 0 0 ; d o n C a r l o s W ü n s c b A . , 
18,7 i . 

í o a h r l j de 1 0 3 6 . — F i s e c r e t a r ^ » . 
A . dol V a l l o . 

I E I I N G E N I O D E L O S D í B U J A N T E S 

— T e n í a s r a z ó n , q u e r i d a ; h a y u n l a d r ó n aba jo , p e r o m e h a 
í a s t i d i a d o , p o r q u e m e e x i g e que l e e n s e ñ e l a l i c e n c i a de a r m a s . 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

i uBanannBpHHPlMnnaHii 

N O V E D A D E S EiM GEMEROS ¡ N G L E S 5 5 Y DEL P A I S 

M A D R I D 

¿Serie IT . . . . 
¿U. bi , 
i d . ü 
i d . C 
i d . tí , 
i u . A ¡ 
i d , G y U . 

i928 , 'ó oor l üU 
i d . 4. yoi lUü 
uU 4 y meu io por i u o . . 
xáÁij, á poc 10U ub re . . . 

\ o o a i íu i i^mu). . . , 
IWi ( s m unpucbLuj 
iUt í ) 
.v>.uua f e n o v i u n a , 
L i . i d . ó po r 10U........ 
.... . . .0. tamo, k yoi iuv 
¿ct, i u . ó yoi l o o n . . 

l i a aco i l i p o t . 4 poc lüv 
i d , iU. 5 po r l o o 
I d . i d . ó ir¿ yoi 100.. 
i d . W. tí p u i LUÜ 
tí. Cr6d . l^ucal, ó por iO'.. 
id. id. ú U4 po r luu... 
í-i. 6 po r 100 .(.inlerp... , 

Banco de E s p a ñ a 
H i s p a n o - A i ü w i c a u o 

íd, fi^oüol de Ü i e d a t o 

ül¿ 15 

74 40 
1Í iO 
t i 75 
74 75 
U la 
Tó 

77 75 
y i so 

99 80 
91 25 

U ü 
iUU 10 

Ú 
9b 50 

93 
i b 25 
v>9 

m so 
89 
67 

509 

UIA 16 

74 20 
74 üü 
74 ¿U 
74 6U 
74 m 
74 6i. 
72 50 

78 

91 50 

100 
21 

100 
100 

92 75 
93 25 
99 

lOa 76 

86 

500 

(Intornución l«ciliu¡da por 
el üancü ue ^aiitaiicer) 

Banco C e n t r a l 
i a u a u o s 
i . t u io - r e lguera 
A z u c a r e r a 
i e l B Í ó m c a , p r e t e r e o t e d 
N o r t e 
/ v i i c a l i t c 
iú.uuupolio de f t t r o i e i . - i 
t - e t r o l i i l o s 
d i ü f ó e i é c t r l c & fa^panoib 
A l b e r c U e s 
i £xp ibs lvoa 
Uhudes 

Azucare ra , sa i c t i l au ¡p 
AíiCuuLeü, p n n i e r a 
íSur tea , pr imera . 
A b i u n u s , pnuje.ra 
íNurte , tí p o i IUU 
A e t u r i a u a M i n a s , W ^ v 

> ltí¿K. 
> > l y ^ b 

t ' u i a e r r a d a , B p o i iUU.. 
| ... : i ca Je Ulerea 
i e i e i ú i a c a s , i> y medio 

¡UAfllíSlOB 

l-ranco.1- ( f a r i s ) 
L i b r a s 
i.<o!lars 
M a r c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . n . . . . 
L i r a s M.V. 
!• raucos «uizufl 
láeig^p •«••• 

220 

113 25 

U 2 51 

i ñ i 

118 

1L8 
37 

101 50 

48 45 
otí 4 . 

I B8 
2 96o 
59 áU 

240 
I U i6 

220 

113 25 

142 
' 2 J 
L l 

418 

158 
37 

101 1.0 

48 ib 
ao üo 

7 
2 9tío 
59 30 

m 
i t i 25 

D E S A N T A N D E R 

F c í í t f o s p ú i j i i c c s 

D e u d a i n t e r i o r 4 p o r 100, a 7 4 ' i ü 
p o r 100; pese tas 23.000. 

T e s o r o s 4 p o r 100, 25 a b r i l , a lOO'SS 
p o r 100; pese tas 5.000. 

C é d u l a s d e l B a n c o C r ó d i t o L o c a l 
( i n t é r p r a l ; ) , 5 p o r 100, a \)'¿'3o p o r 
IUU; pesetas 12.600. 

D E B I L B A O 
A c c i c n c s 

B a n c o de B i l b a o , a 900 i)esotas. 
K e n o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , a 

100. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a f i o l a , a 155. 
l i i d i o t í l é c t r i c a I b é r i c a , u .G77'50. 
l l i - l i a r i o A m e r i c a n a de K l e c l r i c i d a d , 

A / C , a 485. 
A l a r í l i i n a U n i ó n , a 200. 
PapoU'i 'a E s p á f i d l a , a 175. 
U ) ) i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 

417'50. 

l ' a r a muebles de lu jo , K I B A L A Y G U A 

A l c a l d í a d e S a n t a n d e r 
Aprobados p o r l a Corpo rac i cn tus ü o -

cumento.T que l i a n de r e g u l a r l a Impo­
s i c i ó n de con t r ibuc iones especiales a 
los p rop ie t a r io s , i ndus t r i a l e s y p r o l e 
sionales beneficiados p o r las obras de 
u r b a n i z a c i ó n de las calles de Velasco 
y Genera l E s p a r t e r o , se hace p ú b l i c o 
a los efectos de las reclamaciones que 
lega lmente p u d i e r a n entablarse con t r a 
los mi smos a tenor de l o diapuesto e". 
el a r t í c u l o 357 del E s t a t u t o mumcipaJ . 

Palacio m u n i c i p a l de Santander a 36 
de a b r i l de 1936.—El alcalde, Krr.esto 
del Cas t i l l o Bordenave . 

G b i i g a c i c n e s 

F o n o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , 
p r i m e r a , a í-ltí'50. 

E í e e t r a de Viesgo , G p o r 100, a Ü8'50. 
D o n o s D u e r o 6 1/2, a 102'65. . 
I r a l a - B a r r i , a 50. 

E'.í .p'-ciaüstu en i t rmedades del Ks 
t ó r c a y o , I l l g a d u e In tes t inos . 

K A m u L i m i A 
M E D I C I N A C E N S U A L 

Consul ta de 9 a 1 y e 4 a 5. 
T e l é í o n o -076, 

A M O S O U K S C A L A N T E , 10, 1." 
P wvi'nMinv?'! f'vr̂ l̂ l̂f'̂ n̂ l̂ n̂̂ 'iT̂ :̂"̂ ^̂ ^̂ frgt•̂ **yL1̂ "'***̂  —̂̂ ^ •'-»•>'»• 

u í s m i z ¿ o r n i i a 
— M i ü n i c u — 

G A R G A N T A , IMAH1Z Y OIDOti 
Consul ta de 1(1 a 1 y de S 1/2 a 6. 
C I K U G I A de C A i á E Z A y C U E L L O 

Méudey. N ú ñ e z , n ú m e r o 9. 

rnrravr •« .-m-rr—•T,-.TQ.--.-r<iuc-j 
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V I A S I J « I N A K I A S 
Con-iul ta de 11 a 1 y i e 4 a 7. 

A N T O N I O D E L A DEHE. 'SA, 1 

TelCionos 34-81) y l o - 4 6 . 

D r o g u e r í a s PEREZ D E L M O L I N O 

d e d i c a d o a l a s a m a s d e c a s a : ~ : 

T o d a s l a s c o m p r a s q u e so h a g a n e n n u e s t r a s t i e n d a s d u r a n t e l a pre­
s e n t o s e m a n a d e a c c e s o r i o s p a r a l a l i m p i e z a , t e n d r á n u n 

d e s c u e n t o e s p e c i a l 

V Í A N N U E S T R O S E S C A P A R A T E S 

P l a z a d e O. E s t r o ñ l , I 
O r o ^ u e r i a / v z u g , B l a n c a , 17 
D r o g u e r í a C a & t i l l a , W a d - H á s , 2 0 
D r o g u e r í a O r i e n t a l , » . F r a n c i s c o , 3 © 

L A P E S C A E N O T R O S P U E R T O S Ce 
P A ñ O L E S * 

L A C O R U N A . - Q u i n c c n a m a s a b u n ­
d a n t e que l a s a n t e r i o r e s ; m u c h a pes­
cad I l l a y de l u i e n t a m a f l o . L a s p a r e ­
j a s d e l d í a t u v i e r o n u n o s d í a s bue­
no,, a l p r i n c i p i o , d e c r e c i e n d o en los 
ú l t i m o s . . 

L o s b o u s t r a e n m a r e a s buenas y 
b u e n pescado . Los c a s t a ñ e t e r o s de é s ­
te p u e r t o e s t á n c a p t u r a n d o b u e n a s 
c a n t i d a d e s ; b a y a l g u n a s a r d i n a . E n 
l e s u m e n , q u i n c e n a b u e n a s i n l l e g a r 
a ser a b u n d a n t e . 

M e r l u z a , 66 ca jas . De 3'12 a 3'37 
pesetas. 

P c s c a d i l l a , 3.862 ca jas . G r a n d e , de 
2'30 a $'10; t e r c i a d a , de r45 a 2'15, y 
p e q u e ñ a , de 0 95 a 1'30. 

Besugo , 84 ca jas . De r20 a l 'Su pe-
sotas. 

P a n c h o , 1.211 ca jas . De 0'63 a 1 
pesetas. 

Gal los , 801 ca jas . De 1'15 a 1VI6 pe-
SC l Ü s 

p o t a s , 316 ca jas . D e 0'60 a O'OO pe­
setas. 

J u r e l , 1.563 ca jas . De 0'30 a O^S pe­
setas. ^ . 

C o n g r i o , 8 cajas. De l '-iO a 170 pe-

A b a d e j o , 123 cajas! De 0'99 a I ' I S 
pesetas. 

l ' i i l o m e U i , 17 ca jas . De 0'56 a 0*80 
pesetas. 

V a r i o s , 1.524 ca jas . De 0^0 a O'OO 
pesetas. 

G I J O N . — L o s t e m p o r a l e s d e s a r r o l l a ­
dos en los ú l t i m o s d í a s de f e b r e r o 
c o n l i m i a r o n con m a y o r i n t e n s i d a d e n 
los p r i m e r o s d í a s de este raes, i m p i -
d;. m í o que l a flota p e s q u e r a se h i ­
c i e r a a l a m a r ; p e r o u n a vez que el 
t i e m p o a m a i n ó se p r o d i g a r o n las ca­
la-las a b u n d a n t e s , que en s u m a y o r 
p a r t e f u e r o n de p a n c h o s , especie que 

¡ a b u n d ó c o n s i d e r a b l e m e n t e en i 
t-ada q u i n c e n a , s i endo la bü J a 
Cipal de toda* la.s « m a r e a s » ^ ' ' i . 
p l a y a s ; t a m b i é n b u h o días en esl^ 
d e s c a r g ó b a s t a n t e besugo aun Ue H a 
t a m a ñ o p e q u e ñ o ; las d o m i s ^ <le 
de pescado escasearon c o n ^ / i ^ ' e i 
m e n t e . Consi^rabi? 

E n l a E s t a c a se p e s c ó a h 
g a l l o s y a l g o de pescadiUa m d« 
d a d o , p a r a l a s p a r e j a s que' ¿T.6 ^ 
a l l í , r e n d i m i e n t o s r e g ú l a l e s aroii 

P roceden te de o t r o s puer tos H 
t u r i a s fuó t r a í d a a ó s l e a b u n í As' 
c a n t i d a d de b o c a r t e , que ha herí 1116 
a p a r i c i ó n en esta costa, l o ch , ^ 
u n excelente i n d i c i o p u r a los n ^ 
dores , que ven en esto el a u i í u ? ^ -
u n a b u e n a cos i e r a do s a r d i n a ^ 

L o s p rec ios h a n s ido buenos 
a q u e l l a s c lases de pescado que 
s e a r o n ; n o a s í p a r a los panchos ^ 
p o r s u a b u n d a n c i a t u v i e r o n cotiV-^ 
nesba jas , o s p e c i a l m e n t o en los 
m o s d í a s de la q u i n c e n a , ^1 

C A D I Z . — L a q u i n c e n a se nre(lpn 
a b u n d a n t e p a r a los barcos que n 
c a n en C a n a r i a s . ^ 

A l g u n o s , c o m o los « P a s a i t a n » , 
h a n b a l i d o e l r e c o r d de pesca aloT' 
zando c i f r a s h a s t a a h o r a no con 
g o i d a s p o r l a s p a r o j u s . T a m b i é n b 
r e a l i z a d o u n a oxee leu te m a r e a la ,1 
l a » y « M i l a V a l e s » . 

L a r a c h a n o h a s i d o igualmenta 
rabie p a r a todos , pues almu 
) u s » y p a r e j a s no lof r ra ron 

F a r a t r e s i l los y butacas, l i U B A L A Y t í U A 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o los r e s g u a r ­
dos de d e p ó s i t o n ú m e r o 3.299, de p e ­
setas n o m i n a l e s 7.000, e n t í t u l o s de 
D e u d a P e r p e t u a I n t e r i o r a l 4 p o r 100, 
e x p e d i d o p o r es t a S u c u r s a l e l 15 de 
m a r z o de 1930, a f a v o r de d o n A m b r o ­
sio, d o ñ a M a t i l d e , d o ñ a E l e n a , d o n 
L e o p o l d o , d o n D i o n i s i o , d o n G a b r i e l 
y d o ñ a V i c e n t a M e n a R o l l o s o , y e l 
d e p ó s i t o n ú m e r o 52.026, de pesetas 
n o m i n a l e s 5.500. e n t í t u l o s de D e u d a 
P e r p e t u a I n t e r i o r a l 4 p o r 100, e x ­
p e d i d o p o r es ta S u c u r s a l e l 25 de 
e n e r o de 1G29, a f a v o r de d o ñ a E t e l -
v i n a R o l l o s o G u t i é r r e z , se a n u n c i a a l 
p ú b l i c o p a r a e l que se c r e a c o n d e r e ­
c h o a r e c l a m a r l o v e r i f i q u e d e n t r o de l 
p l azo d e u n mes , a c o n t a r desde l a 
I n s e r c i ó n de este a n u n c i o en l a « G a ­
c e t a » , de M a d r i d ; -xEl F i n a n c i e r o » , de 
M a d r i d , y L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
de e s t a c a p i t a l , de a c u e r d o c o n l o 
que se d i s p o n e e n e l a r t í c u l o 41 de l 
R e g l a m e n t o v i g e n t e de este B a n c o ; 
a d v i r t i é n d o s e que, t r a n s c u r r i d o d i c h o 
p l a z o s i n r e c l a m a c i ó n de t e r c e r o , se 
e x p e d i r á e l c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i c a ­
do, q u e d a n d o a n u l a d o e l p r i m i t i v o y 
el B a n c o e x e n t o de t o d a r e s p o n s a b i ­
l i d a d . 

S a n t a n d e r , 15 de a b r i l de 1936.—El 
s e c r e t a r i o , A . d e l V a l l e . -

«ÍDOUS» y p«.i<.,i<ia n ú l o g r a r o n remii 
m i e n t o e s t i m a b l e . 1 

N o obs tan te , l a a b u n d a n c i a Influíl 
en e l p r e c i o , c o n t r i b u y e n d o a la ha 

¡ e r i m e n t a d a , p o r l o que cuanti. 

ú t N U í l C ! A S 
« L A C'AJUÍIÍAÜ Ü E S A N ­
T A N D E R » 

E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a 
de a y e r f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i b u i d a s g r a t u i t a m e n ­
t e , 1.775. 

E s t a n c i a s causadas p o r t r a n s e ú n ­
tes, 11 . 

E n v i a d o s c o n b i l l e t e p o r l e r r o c a r r i l 
t , sus r e s p e c t i v o s p u n t o s , 8. 

A s i l a d o s ex i s t en t e s e n e l e s t ab le ­
c i m i e n t o , 193. 

E L T I E M P O 

D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­
nes r e a l i z a d a s p o r e l S e r v i c i o M e ­
t e o r o l ó g i c o ( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n ­
d e r ) e n v e i n t i c u a t r o h o r a s , h a s t a las 
seis de l a t a r d e d e l d í a de a y e r ; 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i l í ­
m e t r o s , 749,8. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s d iez 
y o c h o h o r a s de ayer , s u b i e n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 10,0. 
I d e m m í n i m a , 7,8. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s v e i n t i c u a ­

t r o h o r a s . N o r o e s t e . 
F u e r z a m e d i a de l v i e n t o e n m e t r a s 

p o r e sgundo , 6. 
L l u v i a c a í d a e n l a s v e i n t i c u a t r o 

h o r a s ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ) 
4,6. 

H o r a s de so l ef icaz e n e l d í a de 
ayer , 2 h . 30 m . 

P r o b a b l e s v i e n t o s d e l c u a r t o c u a ­
d r a n t e , chubascos y m a r e j a d a . 

en e l p r e c i o , c o n i n h u y o n d o a la bají 
e x p e r i m e n t a d a , p o r lo que cuanti-
b a r c o s t r a j e r o n ca ladas só lo regula* 
res n o o b t u v i e r o n R.mancias . 

M O V I M I E I M O D E TRASAT 
L A N T I C O S 

E n t r ó a y e r e l m a g n í f i c o vapor c j 
r r c o f r a n c é s " M e x i q u e " , atracando' 
a l m u e l l e n ú m e r o 1 . 

T o m ó p a s a j e , c a r g a g e n e r a l í í j 
r r e s p o n o e n c i a , z a r p a n d o p a r a Ha 
n a y V c r a c r u z . 

* <» • 

E l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n "Iberia' 
e n t r ó do r o g r e s o do V c r a c r u z y ||a. 
b a ñ a . E l p r e c i o s o t r a s a t l á n t i c o des­
e m b a r c ó m u c h o p a t a j e , ca rga y sa­
cas p o s t a l e s . 

• » » 

A l a s se i s de l a m a ñ a n a de 
e s p e r a l ; i m u t o n a v o "Cordillera", 
do COIIII-M y S i u l a i i p ' r i c a . Atracjjrj 
a l m u e l l e n ú m e r o 1 , donde a U j i B 
c a r g a . i - ' U T i ' S i K u u h ' n c i a y pasaje, i 

S e g u i r á r u t a a H a m b u r g o . 

M A R E A S PARA HOY 
P l e a m a r e s : m . 1 1 , 5 8 ; t . 0,00, 
B a j a m a r o s : m . 5 . 4 8 : l . ().22. 
C o e f i c i e n t e s : 57 m . y 0,0 l . 
( l ' a r a o b t e n e r l a h o r a loc i j l 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 
T E L E G R A M A S D E L T l t 

O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ; 
T i e m p o p r o b a b l e en Sanlaudfijf 

g o l f o de V i z c a y a , ba s t a el d ( a i , 
a y e r : V i e n t o s d e l c u a r t o ruudraiilc, 
e n n b a s c o s y m a r e j a d a . 

S e m á f o r o de C a b o .Mayor : 
B a r ó m o t r o , 7 5 , 2 . T e r m ó m e t r o . . : 

V i e n t o . N o r n o r o e s l c f r e s q u i t o , •IT 
j a d i l l a de l .Nor t e . C i e l o y boriíOl 
n u b o s o s . 

E l e s t a d o de la b a r r a es bueno. 
O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
L a s p r e s i o n e s b a j a s se enouen-

I r á n a l N o r t e de las A / o r e s . Ñ o r 
de A l e m a n i a y g o l f o de L e ó n , 
a l t a s , r e s i d e n e n t r e P o r t u g a l y ' 
A z o r e s y s o b r e I s l a n d i a . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n las c 
S u r de E s p a ñ a , c i e l o n u b o s o y , I 
n i e n t e m o d e r a d o o f u e r t e . Eo 
m a r B a l e a r , v i e n t o s f u e r t e s d e l ^ 
c e r c u a d r a n t e , m a r e j a d a y chupi 
eos . P o r e l r o s t o d e l l i t o r a l , v i ' " 
( 'e l Oes t e y c i e l o n u b o s o . 

E N T R A D O S Y SA 

A p a r t e de l o s c o r r e o s f r a f 
a l e m á n , e n t r a r o n a y e r l o s s i 
l e s b a r c o s : 

" C o n c h i t a " , de B i l b a o , con 
g e n e r a l ; " C a r m e n " , do Pasaje 
í d e m ; " A x p e - M e n d i " , de B i l b a o , 
í d e m ; " C a b o G r e u x " , de Barce r 
c o n í d e m ; " C a l d e r ó n " , de B t 
c o n í d e m ; " T á n g e r " , de Pns 
c o n í d e m ; " R í o M i e r a " , de Sa^ 
t e b a n de P r a v i a , c o n c a r b ó n ; 
m o u " , de C a n a r i a s , c o n taba 
p l á t a n o s . 

F u e r o n d e s p a c h a d o s : "Conc 
p a r a G i j ó n , c o n c a r g a 
" A x p G - M e n d i " , p a r a B a r c e l o n a , 
í d e m ; " " R u c k i n g c " , p a r a wx 
c o n m i n e r a l de h i e r r o ; "Calacr 
p a r a S e v i l l a , c o n c a r g a ge,»J 
" B o m e u " , p a r a B i l b a o , con . i j 
" K e r i " , p a r a B a y o n a , en l a s i r e -

Pa ra z ó c a l o s y arteaonados, Blba 
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l ' a r a muebles i noden ios , K I B A L A Y O U A 

« L A U N I O N » , S O C I E D A D 
« I Í N I F I C A Y C U L T U R A L 
D E C I E G O S D E S A N T A N ­
D E R . — C u p ó n b e n é f i c o 

S o r t e o d e l d í a J6 de a b r i l de 193G. 
P r e m i a d o c o n 25 pesetas , e l n ú m e ­

r o 7Q5. 
P r e m i a d o s c o n dos pesetas, los n ú ­

meros 95, 195, 295, 395, 495. 595. 695, 
895 y 995. 

L o s p r e m i o s se a b o n a r á n en B e c e -
do, 5, e n t r e s u e l o , de t r e s a siete de l a 
tarde, 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 

(Co lubonu lo ra del Ina tUuW 
o loua l de P r e v i s i ó n ) 

E n l a C e n t r a l (cal le de Edu^*, 
do A ñ e r o , 25 ) , s ó l o se 
p r é s t a m o s de ropas y de 

E n l a í S u c u r s a l ( c^ l i e de 
nan Cur tes , ü ) , C r é d i t o s , tíef 
ros Sociales y Cajas de A l ^ 1 ' 

I n s p e c c i ó n de Seguros o01-
lea. piso segunuo. 

Laa ca r t i l l a a de esta la^11 
c i ó n t ienen l a venta ja de ' ' . rflj 
se en todaa laa Cajas si"111' ^ 
do E s p a ñ a , s i lo s o l i c l l a n Io8 
tulares . 

H o r a s de o f ic ina : de 0 • *̂ 
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O R A N D E S F E R I A S D E S A N T A M A R I A 

E N T O R R E L A V E Q A 

L o s d í a s 1 8 , 1 9 y 2 0 s b 0 J d 0 , e b ; a : d n , a 5 r o n o m -

J b r a d a t ferie* de G a n a d o 
Vacuno, Caba l lar y Asnal , durante cuyos d í a s se cele­
b r a r á n importantes verbenas en la P laza Mayor , que 
s e r á n amen izadas por la l aureada Banda Municipal 
de m ú s i c a , a l ternando con pito, tamboril y manubrios 

LA VOZ DE CANTABRIA PÁOINA TERCERA 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
M E R C A D O S E M A N A L 

E l acos tumbrado mercado semanal 
que se c e l e b r ó aye r como jueves se 
l l evó a cabo con una m a ñ a n a c r u d í s i -
m a de f r i ó y a g u a ; las gentes bajo 
par.'-guas y telones se l i b r a b a n Ce una 
mojadura , as i que dadas estas condi ­
ciones malas no vamos a dec i r que el 
mercado que aye r se c e l e b r ó en las 

I N A U G U R A C I O N D E U N A 
E X P O S I C I O N E N L A B I ­
B L I O T E C A P O P U L A R 

E s t a noche, a las siete y meuia, se 
i n a u g u r a r á en los salones de l a B i b l i o ­
teca Popular de esta c iudad una i n t e ­
r e s a n t í s i m a m a n i f e s t a c i ó n de a r te . Ea 
Paco G. Charines, que, aunque aparen­
t emen te alejado del ar te , vuelve con 

cua t ro plazas publ icas no fué m malo l a e x p o s i c i ó n de esta noche a cosechar 

influí, 
la baja 
cuai)tí)| 

n i bueno y si vamos a de t a l l a r lo que 
hubo en é s t a s . 

E n l a p laza de Baldornero Ig leapás 
contamos en los soportales ve in t e p i ­
las de pa ta tas que sus d u e ñ o s estuvie­
ron romaneando du ran t e t o d a In m a ­
ñ a n a a 2.75 y 3 pesetas a r roba , han 
sufr ido una p e q u e ñ a baja, comparando 
es^e precio a l hab ido e l pasado m e r -

V i m o s t a j r b i é n Tr-uchas p a r t i d a s ae 
huevos que se v e n d í a n de 2.25 docena 
a 2.50. y los que t u v i e r o n g r a n de­
manda. 

Los pollos que vulsrarmente los l l a ­
m a n tomate ros su prec io f u é ayer de 
5 pesetas pare ja . 

Las ga l l inas y gal los s iguen stis pre­
c i a como los an te r io res mercados. 

Cereales pocos. 
N o f a l t a r o n en esta p laza los acos-

tnmbrf ldos autobuses de Somonte , de 
1,i eapjta] y o t ros , los que, como t o ­
dos los mercados , sa l ieron a las odee 
de l a m a ñ a n a cargados con g é n e r o y 
compradores. 

E n l a p l aza del 3 de N o v i e m b r e v l -

« R E M I N G T O N » 

M á q u i n a s de e s c r i b i r - V e n t a s a plazos. 
n e ! e g a c l ó n oficial: F e r r e t e r í a Jacobo 
D í a z . P l a z a M a y o r , 2. T o r r e l a v e g a . 

mos pocos porc inos ; l l a m ó l a a t e n c i ó n c i v i l ? 

nuevos laureles, de los que ya en M a ­
d r i d c o s e c h ó cuando, c u n n i ñ o , cursa­
ba en l a A c a d e m i a de San Fernando . 

Profesor de D i b u j o en la Escuela de 
A r t e s y Oficios y en el I n s t i t u t o , es 
b ien conocido de sus innumerables a l u m ­
nos y amigos con que cuenta en esta 
c iudad . 

P r e s e n t a r á a l p ú b l i c o y a l a c r i t i c a 
a r t í s t i c a ve in t iocho obras, c o n t á n d o s e 
d ibu jo , pastel , r e t r a t o s y e scu l tu ra del 
m á s v a r i a d o g é n e r o y est i lo , pero i m 
perando el suyo, m u y personal y carac­
t e r í s t i c o , de r e n o v a c i ó n a c a d é m i c a . 

D I C E E L D E L E G A D O G U ­
B E R N A T I V O 

D e vez en cuando e l delegado guber ­
n a t i v o , s e ñ o r Marcos , sale del m u t i s m o 
en que se h a l l a encerrado desde hace 
u n a t emporada . A y e r , a l m e d i o d í a , le 
v i s i t amos en su despacho of ic ia l , y con 
semblante de s a t i s f a c c i ó n nos d i j o que 
no o c u r r í a n i n g u n a novedad, n i en T o ­
r r e l a v e g a n i en su p a r t i d o j u d i c i a l . 

A l observar l a ca r a r i s u e ñ a del de­
legado sospechamos que a l g u n a cosa I n ­
teresante h a b í a y que él e s p o n t á n e a ­
men te no q u e r í a man i fes ta r . Entonces 
nos decidimos a i n t e r r o g a r l e , h a c i é n d o ­
le l a s iguiente p r e g u n t a : 

—; .Es ve rdad oue el m i é r c o l e s p o r l a 
t a r d e estuvo en Santander a presentar 
l a d i m i s i ó n del ca rgo a l gobernador 

L A I O R N A D A D E P O R T I V A 

C I C L I S M O 

C O M E N T A R I O S D E U N S E G U I D O R A 
L A P R U E B A E I B A R - M A D R I D - E I B A R , 
( V G R A N P R E M I O D E L A R E P U B L I C A ) 

uno del i n m e d i a t o pueblo de T a ñ o s co­
mo de doce a r robas y su d u e ñ o F e r ­
m í n P é r e z Trueba , segt in nos d i fo , v e n ­
d ió en 275 pesetas; este a n i m a l f u é 
admirado p o r m u c h a gente, p o r lo bien 
cebado que es taba; no se le v e í a u n 
pelo en todo su cuerpo, y f u é p a r a l a 
cap i t a l . 

Corderos recentales y no recentales 
y no recentales hubo muchos y con 
m u c h a a c e p t a c i ó n , y apesar de l a abun­
danc ia se paga ron bas tante b ien . 

Terneros los que se p resen ta ron t o ­
dos se v e n d i e r o n ; u n c a m i ó n estaba 
cargado con ve in t e de estos animales 
pa ra e l i n d u s t r i a l del A s t i l l e r o s e ñ o r 
Casuso. 

E l c a m i ó n de l a t r a t a n t e m u y cono­
cida en esta p l aza po r Mena , s a l i ó a 
las once de l a m a ñ a n a p a r a l a l í n e a 
de B i l b a o con ouince hermosos po rc i ­
nos pa ra d e g ü e l l o . 

T a m b i é n c a r g ó a lgunos e l de l a sal-
eViirhería f rancesa establecida en San­
tander. 

E n l a p l aza que l l a m a n de l . pescado, 
é s t e escaseaba; no h a b í a nada m á s eme 
un besugo, a lgo de bocar te y el a m i g o 
M a t í a s t r aba jando con l a r a y a . 

M a r i s c o m u y poco. 
Caracoles de h u e r t a envasados pa ra 

enviar fuera , v i m o s m á s de 600 k i los , 
que s e g ú n pud imos aver i f ruar se adqui ­
r i e r o n de 0,30 y 0,35 el k i l o . 

; José María Solis Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S ' I A 

Enfermedades de la piel. Secretas 

A N C H A , 2, I . » — T O R R E L A V E O A 

— S I , estuve en Santander—nos con­
testa—en c o m n a ñ í a de los d i r ec t i vos 
del F r e n t e Popula r , cambiando I m p r e ­
siones con el gobernador c i v i l . 

A ñ a d i ó oue él no t e n í a oue presen­
t a r l a d i m i s ' ó n a l eohemadnr c i v i l po r -
oue el n o m b r a m i e n t o se le d e b í a al 
F r e n t e Popular , y a é s t e , po r lo t a n t o , 
es a quien tengo oue poner el cargo a 
su d e p o s i c i ó n l l egado el m o m e n t o de 
de-farle. 

Y nnda m á s I m n o r t a n t e nos d i jo el 
s e ñ o r Marcos , der ivando d^fnn^s l a con­
v e r s a c i ó n en e l t e r r eno p a r t i c u l a r . 

L a p laza de G i l b e r t o Qu i j ano presen­
taba e l m i s m o aspecto que los pae 1os 
mercados; a las gentes no a t e m o r i z a ­
ba e l agua, h a b í a muchas naranjas 
desde 0,60 docena; muchos l imones , los 
buenos a 5 pesetas el c iaen to y los p i ­
cados del g r a n i z o desde 2 pesetas el 
c ien to ; ios p l á t a n o s t a m b i é n abunda­
ron , desde una peseta docena. 

U n t r a t a n t e l l a m a d o J o s é V a l d é s 
M a r t í n e z , c o m p r ó u n a p i l a de repollos 
oue d e s p u é s de contados s u m a t o n 75 
decenas, que en su c a m i ó n c a r g ó para 
l l e v á r s e l o s a G i j ó n . T a m b i é n v e n d i ó 
u n a buena p a r t i d a el conocido hor t e l a ­
n o de esta d u d a d M a n u e l T r u e b a a l 
p rec io de 9 pesetas docena. 

j e p resentaron t a m b i é n pa r t i da s de 
pa t a t a s nuevas, guisantes, habas en 
c a ñ a s , alcachofas, etc.. a l p rec io que 
r e s e ñ a m o s el pasado m é r c a d o . 

L a s ba ra t i j a s y puestos ambulan tes 
m u c h o s se acobardaron a v e n i r a l mer -

^ ¿ f t e n I ^ aus g é n e r o . 
-.1 n i íbHco bajo los soportales. 

P o r todo l o expuesto de jamos a 
2 * de nuestros lecto-es e l r e su l t ado del 
m e r e n d ó semanal celebrado a v e r como 
jueves. 

E C O * D E S O C I E D A D 
H a salido p a r a M a d r i d , p a r a segu i r 

pl curso de Q u í m i c a t o x i c o l ó g l r a en l a 
A c a d e m i a N a c i o n a l de F a r m a c i a , don­
de ha sido a d m i t i d o en concurso de m é ­
r i t o s , el Inspector f a r m a c é u t i c o m u n i -
c>Pal don Ruf ino F e r n á n d e z A b i s c a l . 

* « • 
D e l a c ap i t a l de l a R e p ú b l i c a ha re­

gresado el cu i t e pres idente de l a C á ­
m a r a de Comerc io e I n d u s t r i a , don San-
tui£o S a ñ u d o . 

Sociedad Fomento de Caza 
y Pesca 

L a D i r e c t i v a recuerda a sus socios, 
apesar de haber sido citados po r c i r ­
cu la r , que el s á b a d o , d í a 18 de' co­
r r i e n t e mes, l a Sociedad c e l e b r a r á su 
J u n t a genera l o r d i n a r i a , en e l local i e 
l a Co lon ia Burga lesa , s i t a en A l a m e d a 
de J e s ú s M o n a s t e r i o . — L a D i r e c t i v a . 

d i e n c i 
C A U S A P O R A B U S O S D E S ­
H O N E S T O S 

E n ia m a ñ a n a de a y e r se c o n s t i ­
t u y ó él T r i b u n a l d e l J u r a d o p a r a 
v e r y f a l l a r l a c a u s a i n s t r u i d a p o r 
e l J u z g a d o de L a r e d o . p o r e l d e l i t o 
de a b u s o s d e s h o n e s t o s , c o n t r a B e r -
n a r d i n o P o r t i l l a L a z h a l . 

P o r l a í n d o l e d ^ l d e l i t o , e l j u i c i o 
se c e l e b r ó a p u e r t a c e r r a d a . 

D e s p u é s de e x a m i n a d o s l o s t e s t i ­
g o s y de i n f o r m a r a l a b o g a d o fiscal, 
s e ñ o r F e r n . i n d o z D i v a r , y la d e f e n ­
sa, s e ñ o r A l v a r e z . el J u r n d n p r o ­
n u n c i ó v e r e d i c t o de i n c u l p a b i l i d a d , 
y e n s u v i s t a , la R a l a a b s o l v i ó l i b r e ­
m e n t e a l p r o c e s a d o . 

F. 
Del I n s t i t u t o IVfndinRveittii De la 

C l ín i ca del D r . Maraflf tn . 
Especial is ta en e s t ó r r a j í o h í g a d o , 
i n t e s t ino y «er reHcinpe i n l e m a H 

De 10 a 12 l/5{ y d« 4 a fi 
M F D I C I N A t N I K . K N * 

H F . R N A N C O K T E o . I P K 1 M E K Ü 
T e l é f o n o I0-B1 

A. SantRi'pfis W o r a 
— M E D I C O _ 

A N A L I S I S w I I N I ( O S 
t l a z a de Ta f i ad ío nftm. L 

Telé fonu 22-04 

D u r a y c a t a s t r ó f i c a h a sido esta ca­
r r e r a po r su l a rgo k i l o m e t r a j e y, sobre 
todo, p o r las inclemencias del tiemp*-. 

De los cua ren ta y u n inscr i tos deja­
r o n de t o m a r l a sa l ida diez corredores, 
ent re los cuales se destacan las figuras 
de V i c e n t e Trueba , Montes , P r i o r y Ca­
bestreros. 

E n el t ranscurso de l a p rueba h a n 
abandonado v e i n t i ú n corredores, por su 
dureza a lgunos y po r causa del f r í o y 
del agua los m á s . 

L o s diez corredores clasificados bien 
merecen e l nombre de h é r o e s , pues han 
escr i to u n a p á g i n a de g l o r i a en su v ida 
c ic l i s t a . 

Gente n o v a t a h a desafiado a l t ienrno 
y los k i l ó m e t r o s en condiciones m u y i n ­
fer iores a los « a s e s » que defienden las 
« m a r c a s » y que t i enen « m a n a s r e r s » y no 
les f a l t a n en « r u t a » los servicios o r g a ­
nizados en cua lqu ie r momen to que los 
necesiten. 

Los modestos, s i n nada de esto y s in 
capa que les resguarde de l a can t idad 
de agua y g ran izo que cae sobre ellos, 
saben s u f r i r y l ucha r pa ra obtener u n a 
c l s i f i cac ión que les consagre pa ra que 
las « c a s a s » se d é n cuenta de l a m a ­
dera que cada uno t iene. 

A s í vemos que de l a m a y o r í a de los 
clasificados en esta E í b a r - M a d r i d - E i b a r 
es gente modesta, que con haber t e r m i ­
nado l a d u r a p rueba pueden sent i rse 
orgul losos . De l e c c i ó n les ha va l ido es­
ta p rueba a los « a s e s » . 

» « » 
L a o r g a n i z a c i ó n ha sido u n verdade­

ro é x i t o en todas pa r t e s : los controles 
de aprov i s ionamien to , m u y bien m o n t a ­
dos, p o r lo cual se ha apun tado un 
nuevo é x i t o e l C o m i t é C ic l i s t a Vasco, 
a l cua l se encuent ra a l f ren te el s e ñ o r 
Gervais , admi rab lemen te secundado po r 
los m i e m b r o s del C lub C ic l i s t a E i b a -
r r é s . 

So lamente hemos de s e ñ a l a r que pa­
r a u n a p rueba de t a n g rande enverga­
d u r a ser la m u y conveniente que en a ñ o s 
sucesivos t u v i e r a u n d í a de descanso, 
con lo cua l g a n a r í a l a o r s r a n i z a c l ó n y 
l a p rueba s e r í a m á s l levadera p a r a los 
« r o u t i e r s » que en ella t o m e n pa r t e . 

• • • 

Es m u y d t l a m e n t a r e l r e c ib imien to 
que se h izo a l presidente del C o m i t é 
Vasco y a l cor redor i r u n é s L u c i a n o 
M o n t e r o a su l legada a E í b a r , pues par ­
te del p ú b l i c o , a quien c i e r t a no t i c i a 
dada en u n p e r i ó d i c o de San S e b a s t i á n 
les c r e ó una a t m ó s f e r a hos t i l s in cau­
sa jus t i f i cada . 

de l a p a l a b r a e l c o n c e j a l d e l A y u n ­
t a m i e n t o de E i b a r y de l egado de l a 
Casa Orbea , que a f i r m ó r o t u n d a m e n ­
te que M o n t e r o n o t e n í a c u l p a n i n ­
g u n a en lo o c u r r i d o a C a ñ a r d o . 

Con estas m a n i f e s t a c i o n e s se apa­
c i g u a r o n los á n i m o s y se c o m e n t ó v i ­
v a m e n t e i a d e s a u t o r i z a c i ó n c l a r a y 
t e r m i n a n t j del de legado de l a Casa 
Orbea a l s e ñ o r L a y l u , que t u v o que 
a b a n d o n a r el l o c a l . 

Se e f e c t u ó e l r e p a r t o de p r e m i o s 
s in m á s i nc iden t e s , s iendo todos los 
c o r r e d o r e s m u y a p l a u d i d o s , pe ro en 
p a r t i c u l a r B e r r e n d e r o , G o g é n o l a , de 
E i b a r , y L u c i a n o M o n t e r o , a q u i e n 
el n u m e r o s o p ú b l i c o que h a b í a en el 
s a l ó n le d i ó u n a o v a c i ó n que a b o ^ ó 
l a m a n i o b r a h o s t i l que a l g u n o s poco 
d e p o r t i s t a s le q u i s i e r o n hacer . 

Los a d m i r a d o r e s o h i n c h a s de u n a 
m a r c a deben saber pe rde r , pues si 
en esta o c a s i ó n v e n c i ó «B. H . » , m a ­
ñ a n a puede vence r « O r b e a » . P e r o lo 
que n o puede consen t i r se es que se 
en f r en t en en ese t e r r e n o los p a r t i d a ­
r i o s de las dos Casas, que a l fin y a l : 
cabo todos son h i j o s del m i s m o pue ' 

F U T B O L 

EL D O M I N G O P R O X i M O P A R T I D O S 
D E L II I T R O F E O S O L I S C A G I G A L Y 
DE L A S L G A S ' M U N I O R S 'E I N F A N T I L 

b l o y p o d r í a o r i g i n a r el d í a menos n í a . 
pensado a l g o m u y l a m e n t a b l e . 

T O R N E O S O F I C I A L E , . — L a 
Interesante Jornada del p r ó x i ­
m o d o m i n g o . 

E l d o m i n g o d ia 19 se j u g a r á n intere­
santes encuentros de los torneos o r g a ­
nizados po r l a F e d e r a c i ó n Reg iona 
C á n t a b r a en los t res d i s t r i t o s del o rga ­
nismo, correspondientes a las s igu ien­
tes compet ic iones : 

T R O F E O S O L I S C A G I G A L 
E n los Arenales , a las cua t ro , Can-

t a b r i a - S a n t o ñ a ; á r b i l r o , s e ñ o r Salave-
r r y ( F . ) 

E n A s t i l l e r o , a las cua t ro , U . C. A s ­
t i l l e ro -To losa ; á r b i í r o , s e ñ o r Real . 

E n Laredo . a las cua t ro , C. D . Lare-
do-Bar reda Spor t ; á r b i t r o , s e ñ o r A r ­
mas. 

L I G A J U N I O R S 
E n los Arenales , a las once. R o y a i -

I b e r i a : á r b i t r o . s e ñ o r O n t a f i ó n . 
E n los Arenales , a las tres, Velarde 

T i l F . C . - E s p a ñ a ; á r b i t r o , s e ñ o r Ga­
llego. 

E n Burgos . Juven tud F . C.-D. Ci .s-
t i l ' a e H i s n a n i a - C h u m Chuna. 

Kn L o g r o ñ o , Beneficencia-D. Basco-

« « • 
L o s s e ñ o r e s B e í s t e g u i H e r m a n o s ob­

s e q u i a r o n a los c o r r e d o r e s de su m a r ­
ca con u n l u n c h , a l c u a l f u i m o s i n ­
v i t a d o s . 

Se c o m e n t ó l a d u r e z a de l a p r u e b a 
y el t r i u n f o consegu ido p o r e l e q u i ­
po B . H . 

R e i n ó g r a n e n t u s i a s m o en t r e todos 
los c o n c u r r e n t e s . 

L a s o p e r a r l a s do Ta Casa obsequia­
r o n a l m a d r i l e ñ o B e r r e n d e r o c o n u n 
r a m o de flores, y se s aca ron v a r i a s 
f o t o p r r a f í a s de los actos, a los que 
a s i s t i e r o n m u c h a s ch icas y m u y g u a ­
pas . 

« « * 
A l a p u e r t a de l a f á b r i c a h a y dos 

coches: u n o que sale p a r a Z u m ó r r a -

L I G A I N F A N T I L 
E n Car ies , a las cua t ro . Can tab r i a -

E s n a ñ o l ; á r b i t r o , s e ñ o r A . Mean a. 
E n Tor re l avega . a las once. V. M o n ­

t a ñ e s a - E s t r e l l a ; á r b i t r o , Sr. S. M e a m 
E n Torrelaves-a, a las 2,45, C a r i b i ^ -

L B a r r e d a ; á r b i t r o , s e ñ o r Sanz. 
E n L o g r o ñ o , Rayo-Bocea Juniorf i . 

V i s t o r ' a - J u v e n t u s y Beneficencia R a -
c i n g F . C. 

T R O F E O S O L I S C A G I G A L . 
E l S a n t o ñ a v e n c e a l L a r e d o , 
p o r 4 a 2 , a d o m i c i l i o . 

P a r t i d o de v é r d t t d e r o c a m p e o n a t o 
e l de e s t o s e q u i p o s , e n q u e e l j u e ­
go d e p u r a d o se d e j a e n l a c a s e t a 
afiléis do e m p e z a r , p a r a s a c a r a r e ­
l u c i r l a s d u r e z a s . 

P a r t i d o , a , d e m á s , c o n t r a e l S a n t o -
ñ a F . C , q u e e n c o m p e t i c i o n e s d o n -

CONTINUA TRIUNFANDO 

LA BICICLETA NACIONAL B . H 

II P r u e b a c i c l i s t a E I B A R - M A D R I D - E I B A R 

Clarif icación general : 
1. ° J u l i á n B e r r e n d e r o 
2 . ° L u c i a n o M o n t e r o 

P r u e b a c i c l i s t a S E V I L L A C A D I Z - S E V I L L A 

C I P R I E N E L Y S / v e n c e d o r d e l a p r i m e r a 
e t a p a y d e l a c a r r e r a . 

Todos s o b r e JJ, H . f la b i c i c l e t a sin igual. 

S B E I S T E G U I H E R M A N O S . - E i b a r 

buenos depo t i s tas que t r aba j an po r 
spo r t s in r e s t r i b u c i ó n a lguna, isno m u y 
al c o n t r a r i o , o c a s i o n á n d o l e s muchas mo­
lest ias y en l a m a y o r pa r t e de las ve­
ces les cuesta el d inero de su bolsi l lo , 
se crea que obran de m a l a fe, p e r j u d i ­
cando a una m a r c a y favoreciendo a 
o t ra , como se ha querido hacer com­
prender , s in darse cuenta que ambas 
casas son de E í b a r . 

De L u c i a n o M o n t e r o se d e j ó decir , 
y c o r r i ó como l a p ó l v o r a , que In t en ­
c ionadamente t i r ó a C a ñ a r d o en l a eta­
pa V a l l a d o l i d - M a d r i d , en cuva c a í d a se 
o c a s i o n ó unas her idas en l a cabeza y 
brazos, que le ob l iga ron a abandonar l a 
p r u é b a cuando i b a admi rab lemente c la­
sificado. 

Pues b i e n : esto ha s'do u n a ca lurn-

n e l a r a n B e r r e n d e r o , M o n t e r o , de h a j ; q u e j u g á r s e l o t o d o , se l o 
* j u e g a n , s i n m i r a m i e n t o _ a l g u n o , 

a u n q u e se s a l g a de l o s l í m i t e s a cep ­
t a b l e s , c o m o o c u r r i ó e n a l g u n o s 
m o m e n t o s d e l e n c u e n t r o . 

N o es n u e s t r o D e p o r t i v o L a r e d o 
u n o n c e c a p a z de s u s t i t u i r e l b u e n 
j u e g o p o r e l j u e g o s u c i o y v i o l e n t o . 
N o sabe . P e r o q u i s o p o n e r s e a t o ­
n o c o n sus c o n t r a r i o s c u a n d o é s t o s 
s a c a r o n de Ja c e s t a e l p a n t a l ó n de 
a r r e a r d u r o , y c o m o e n eso s o n i n ­
f e r i o r e s l o s de casa , v i m o s c ó m o 
P e ñ a l b a f a l l a b a dos g o l e s a p o c o s 
, a sos d e l m a r c o p o r m i e d o a l a s 
e n t r a d a s de A y a l a . E n c a m b i o , a l 
S a n t o ñ a F . C. t o d o l e s a l í a b i e n , y 
l a s o c a s i o n e s q u e se le p r e s e n t a -

1 d igo ras , C a p e l l a y L e t u r i a g a , y o t r o 
en e l q u e s a l i m o s p a r a S a n t a n d e r , 
F e r m í n a l v o l a n t e , o c u p a n d o l a s o t r a s 
p lazas los m o n t a ñ e s e s R u i z y C r u z , 

No""¡rp"uede n u n c a pensar que unos I a los cuales a c o m p a ñ a m o s , 
enos deno t i s tas oue t r aba j an po r e l ' L a d e s p e d i d a que nos t n b u t a r o n lo,á 

ob re ros y o b r e r a s , a s í c o m o e l perso­
n a l de l a s o f i c inas de l a Casa Beis -
t e g u i , f u é a l t a m e n t e s i m p á t i c o , y nos 
c o m p e n s a r o n a todos , en p a r t e , de l 
c a n s a n c i o de l a g r a n p r u e b a i n t e r -
c i o n a l E i b a r - M a d r i d - E i b a r . 

R . L D. 
L A S O C I E D A D C I C L I S T A D E 
M O N T E , A C O M I L L A S 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 19 , 

o c h o e n p u n t o , d e s d e n u e s t r o l o c a l 
v a l a s o c h o y c u a r t o , de r , u a t i ' 

n í a l evan tada c o n t r a M o n t e r o , oue ^ C a m i n o s , p a r a p p r B e z a n a . B a r r e d 
real izado una c a r r e r a como debe de 

t e n e m o s s e ñ a l a d a l a s e g u n d a e x - ¡ r o n l a s s u p o a p r o v e c h a r , b i e n i n ­
c u r s i ó n o f i c i a l a l p i n t o r e s c o p u e - j f l u y e n d o m u c h o e l f a c t o r s u e r t e , 
b l o de C o m i l l a s . q u é e s t u v o de s u p a r t e , m a r c a n d o 

A c o m p a ñ a d o s de n u e s t r o s c i c l i s - t r e s t a n t o s e n e l n r i m e r t i e m p o , 
t a s y m e j o r e s h u m o r i s t a s , e m p r e n - ñ o r m e d i a c i ó n de H i l a r i o 2 y i p o r 
d e r e m o s n u e s t r a e x c u r s i ó n , a l a s Maza , a p e s a r de d o m i n a r m á s L a -

^ d o . 
Rn e l s e g u n d o t i e m p o l a l u c h a f u é 
t r o n a d a y se • i e r o n g r a n d e s y r a -
d í s i m a s j u g a d a s , c o n s i g u i e n d o 

Mredo m a r e a r dos t a n t o s , p o r m e -
l i a c i ó n de R i v e r o y P e ñ a l b a , y c o n 

o l i o e l j u e g o se p u s o i n t e r e s a n t e e n 

. y S a n t i l l a n a l l e g a r a C o m i l l a s , d o n 
hacer s iempre u n verdadero depor t i s t a . ¡ c o n n i i e s t r 0 e x c e l e n t e a p e t i t o j 

L a c a í d a de CafSardo tné ocP^ iona ia b l l p n h l i m o r ) d e s p a c h a r e m o s el 
po r t r o n a r con su c o m ^ f i e r o de 1 u a m a r r e t a j 0 „ de ^ t u m h r e . 
pn B s ^ i H * * . eme d««M««lW> a su v « m i r n a vez d a d o fin a . s (p n u e s f r o ,>xf,remo. p u e s l o s l a r e d a n o s b u s r a -
M f d * d - i r o T r m ^ n d» W***** C a ™ 1 £ ' Soc io y b u e n a m i g o S a n M i g u e l n o ? h a n a f a n o s o s 1 e m p a t e , y a p u n t o 
n n d ' ^ d o M o n t e r A Rtw pe encont raba ( j e i e ¡ t { i r á c o n l a p r i m e r a de sus e s t u v i e r o n de c o n s e g u i r l o , de n o s e r 

a m e n a s c h a r l a s y l a c a m p a ñ a a p o r l a a c o r t a d a l a b o r de A n d ó n e g u i . 
d e s a ^ r r M a r e s t a t e m p o r a d a p o r l a . b i e n a y u d a d o p o r V i l l a c a ñ a s y A y a -

la . q u e se t e n í a n q u e m u l t i p l i c a r 
a n t e l a a v a l a n c h a l a r e d a n a . Y c u a n ­
do e s t a b a p a r a t e r m i n a r el m a t c h . 
T o m a s í n a p r o v e c h ó u n a i n f e r n a d a 
p a r a m a r c a r e l c u a r t o g o a l de l o s 
f o r a s t e r o s , finalizando e l e n c u e n t r o 
c o n e l t r i u n f o de é s t o s . 

P o s l o s de casa , h e m o s de d e s t a -

i - r e t a n o . 

en el rioiotrtn. ppi'r T T . " - « r o s a m e n t e l i -
bi»1 del TT-rcrrirp oonrrMo. 

N o se h a r 4 o s r ^ r a r l a flei»»r*rión 6* c o r i e d a d c i c l i s t a de M o n t e . — E l Se-
IOÍI enrrfñnTfn IBneatM y Cardona pa ra 
noopr 1a<i rooss en r l a r o . n ú e s entre 'na 
d ^ n o r f a t a a d^be prevalpcer l a ve rdad 
nara no ne r tud i ca r a Mon te ro , oua aun -
r u e no del eoiltoo. es u n rr.~<na««1'*o v 
«mitro en el deporte y en todos los t e ­
r r e n o » . 

• • • D u r a n t e el r e p a r t o de p r e m i o s y a l 
t e r m i n a r de h a b l a r el s e ñ o r p r e s i d e n -

BILLAR 

EL I N T E R E S A N T E C A M P E O N A -
T O I N F A N T I L A C A R A M B O L A 

LIBRE D E «LA A M I S T A D » 
C o n t i n ú a aumentando de d i a en dia 

e l i n t e r é s po r seguir el emocionante 

V E Q A y Q I L 
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AGENTfc PROVINCIA 

F E R N A N D O V I L L A T O C A 

del C l u b C i c l i s t a E l b a r r é s , se o r í - desa r ro l lo de l a o r g a n i z a c i ó n infan*! l 
g i n ó u n i n c i d e n t e a l a f i r m a r el s e ñ o r de l a Pefia L a A m i s t a d , c u y a ú l t i m a 
L a v t u , m a s a j i s t a de l a Casa O r b e a . J 
que M o n t e r o fué - I causan te , con i n ­
t e n c i ó n , de l a c a í d a de C a ñ a r d o . E l 
e s c á n d a l o f u é m a y ú s c u l o y se p u d o 
e v i t a r q u e fuese a g r e d i d o . 

N o s o t r o s , que hernoa s e g u i d o la 
p r y e b a , sabemos que e l c i t a d o s e ñ o r 
no d ^ c í a l a v e r d a d , pues n o presen­
c i ó el acc i '>Ki t e , p o r no e n c o n l r a - e 
en a q u e l m o m e n t o el coche de l a Ca­
sa Orbea en aque l l u í r a r . 

c a r e l e x c e l e n t í s i m o p a r t i d o q u e h i ­
c i e r o n R i v e r o y N a t o s , q u e . j u n t a ­
m e n t e c o n L a i n , J e s ú s y F r a u d o , 
f u e r o n l o s q u e d e s t a c a r o n . 

P o r l o s f o r a s t e r o s d e s t a c a r o n A n ­
d ó n e g u i , l o s d o s d e f e n s a s y l o s c l n -

f u e r o n 
j o r n a d a a r r o j ó l a s iguiente c l a s i f i c a c i ó n : 

Pa rdo g a n ó a P . M a r t í n e z po r 80 a á 4 . ' po d e l a n t e r o s ; l o s m e d i o s 
J . Venero g a n ó a A . M a r t í n e z p o r r o s q u e m á s flojearon. 

80 a 44. 
Pe re l r a g a n ó a G a r c í a por 80 a 30. 
Pefia g a n ó a M a r t í n e z por 80 a P7. 
Ser rador g a n ó a A b r i l por 80 a 44. 
R i v e r o g a n ó a E lena por 80 a 61 . 
V i l l a pranó a G o n z á l e z por 80 a 70. 
P í o s p-anó a L i d i o po r 80 a 7 1 . 
S i f^ ' ^n d e s t o c á n d o s e loa ^"-adores R I - v i s t a e l e n c u e n t r o 

Los á n i m o a es taban m u y e x c l f a d u á VP-O. PÍOS V P^f ia pn *~f? /">»v.T,eon?»to pos a r r i b a f i l a d o s y q u e h a b í a f los-
\ de^Diiéfl dt' m u í s IIIMIUII^ KA ( i i id - i i ' - ' a n t n . r o - o ^ v - ^ / i o ios np lnuros tíM j i e r l a d n b á s t a n l e e x p e c t a c i ó n . E m -
flegar a l i i n o r m a l i d a d , a l l u i c e f uso numeroso pObl i ro . 

A r b i t r ó R e a l , q u e e s t u v o a c e p t a ­
b l e — B a l ó n . 

L A L I G A J U N I O R . — R o y a l , 2 ; 
C . A . E s p a ñ a C u e t o , 0 . 

C o r r e s p o n d i e n t e a l a L i g a J u l n n r . 
se c e l e b r ó en l o s c a m p o s de D o l l a -

e n t r e l o s e q u i -

; i ¡ fva oí p r i m o r tiempo con duttiinio 

f 

Itítensó de l I l o y a l . CUyoa a v a n c e s se 
n u i I n o r a n a n l í - la g r a n a c t u a c i ó n 
de l p o r l c r n dol C u e l o . C u a n d o i b a n 
q u i n c e m i i m l o s do j m - g o . e n u n a 
( • n m l i i n a c i ó n i l c l a l a i z i p n o r d a r o -
y a l i s l a . oí b a l ó n \ a a p a r a r a l o s 
pies de l i l e b i i i l c r o v e n tro, B o h i g a s . 
quo n p r o v j ' c l i a la o c a s i ó n p a r a inaV-
c a r e l p r i m e r t a n t o : :c i )n e s t e r e s u l ­
t a d o t o r m i i m el p r i m e r t i e m p o . 

E l s e g u n i l o . es de j u e g o v i o l e n t o 
p o r p a r t e de lo.s d e l C u e t o , p e r o l a 
r n u e b a ' - b a d a r o v a l i s t a n ó se a m i l a ­
na , s i n o q u e j u e u a eon m u c h o m á s 
e n t u s i a s m o , y en un a v a n c e m u y 
b i e n l l e v a d o p o r U d e l a n l e i a r o y a -
l i s t a , é s t e es a p r o v e c h a d o p o r E J -
t e b a n p a r a m a r c a r e l s e g u n d o t a n t o 
de é s t o s , y c o n es te r e s u l t a d o fina­
l i z ó e l e n c u e n t r o , q u e f u é p r e s e n ­
c i a d o p o r n u m e r o s o s " h i n c h a s " de 
a m b o s t e a m s . — S a j a b a . 

A M I S T O S O S . — U n part ido en 
U n q u e r a . 

Con t i e m p o i n s e g u r o se j u g ó e l d o 
m i n g o pasado en e l c a m p o de l a Pe­
ñ a u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o en t re los 
equ ipos Deva S p o r t y U n i ó n J u v e n ­
t u d , el p r i m e r o de U n q u e r a y e l se­
g u n d o de C o l o m b r e s . N o obs tan te l a s 
m a l a s c o n d i c i o n e s en que se h a l l a b a 
el t e r r e n o , los j u g a d o r e s l o h i c i e r o n 
con g r a n a n i m a c i ó n y e n t u s i a s m o , 
h a c i e n d o m u y b o n i t a s j u g a d a s , que 
se a p l a u d i e r o n . R e s u l t ó vencedo r e l 
e q u i p o de l a l o c a l i d a d p o r t res t a n ­
tos a cero . 

L o s equ ipos se a l i n e a r o n a s í : 
U n i ó n J u v e n t u d . — M a r c e l i n o , Pepe, 

Cabo, J u a n , V í c t o r . L a s t r a . Casuca , 
Cabeda, B e r l í n , N é s t o r y N i c a . 

D e v a Spor t .—Nesjus , D e l f í n , A b i s i -
n i o , N e g r o , Z a l o , E m i l i o , T o r r e s , R o i z , 
Pepe, M i g u e l y E l i z a l d e . 

C o m o dec imos , el e n c u e n t r o f u é 
m u y c o m p e t i d o e i n t e r e s a n t e . — C . 

L O S M O D E S T O S . — N o t a de l a 
F e d e r a c i ó n de C l u b s de F ú t ­
bol Amateurs . 

R e u n i d o el C o m i t é , a c o r d ó d a r p o r 
v á l i d o s los encuen t ro s ce lebrados . 

F o r t u n a C a m a r g o - E u r o p a . — D a r p o r 
t e r m i n a d o e l p a r t i d o con e m p a t e a 
uno . 

C e l t a F . C . - I . U . M o n t a ñ e s a . — S e ñ a ­
l a r a l C l u b Ce l t a l a o b l i g a c i ó n que 
t iene de d e m o s t r a r con r a t o s l a p r o ­
tes ta p r e s e n t a d a . 

Se c a s t i g a p o r t o d a l a t e m p o r a d a 
a los j u g a d o r e s Neme&io C u a r t a s , d e l 
F o r t u n a C a m a r g o , y M a n u e l G a r c í a , 
del E u r o p a , como causan te s de t o d o 
lo o c u r r i d o el pa sado d o m i n g o . T a m ­
b i é n se c a s t i g a p o r t o d a la t e m p o r a ­
da a l j u g a d o r de l C e l t a F . C. A n í b a l . 

P o r dos s emanas a los j u g a d o r e s 
A n t o n i o M a r c o s , del C a z o ñ a F . C ; 
Z a m a n i l l o , del Ce l t a F . C ; M . Casa­
res, de l D a r i n g , y M é n d e z , de l I . J u ­
v e n t u d . Todos é s t o s c u m p l i r á n t i 30 
de a b r i l . 

Se a m o n e s t a p o r ú n i c a vez a los 
C lubs F o r t u n a C a m a r g o , E u r o p a y 
Cel ta . L a r e i n c i d e n c i a s u p o n d r á l a 
s e p a r a c i ó n . 

T a m b i é n se a m o n e s t a a l j u g a d o r 
M i g u e l , de l R í o de l a P i l a . 

» » » 
Se a d v i e r t e a los C l u b s que n o po­

d r á n e j e rce r ca rgos los j u g a d o r e s . 
Como t a m p o c o se p e r m i t i r á el paso 
con d e l e g a c i ó n a l c a m p o n o s i endo 
del m i s m o Club . 

» » » 
Q u e d a n sepa rados los C lubs D . V i s ­

t a A l e g r e y A r e n a s F . C , a m b o s a l 
p a r e c e r d i sue l tos . E l C l u b N e w V i s t a 
A l e g r e d e b e r á c o m u n i c a r h o y s i p re ­
tende s e g u i r l a c o m p e t i c i ó n ; de no 
c o m u n i c a r l o b o y , se le c o n s i d e r a r a 
coinn r e t i r a d o . — E l C o m i t é . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 
N o t a s oficiales de los Clubs . 

R A Y O S P O R T . — E n el sor teo celebra­
do de l a r i f a del Rayo Spor t , ha corres­
pondido a l n ú m e r o 638. 

Se ruega a l interesado pase a reco­
ger el «b i cho» en paseo de Canalejas, 
41 ( t i e n d a ) . Caduca a l a s emana .—La 
D i r e c t i v a . 

» * * 
C A N T A B R I C O F . C—Se ruega a to-* 

dos los jugadores y socios e s t é n hoy , 
a las ocho, en el local p a r a celebrar 
j u n t a general . Por ser los asuntos s 
t r a t a r de g r a n i n t e r é s , se adv ie r te q u » 
el que no as is ta s e r á dado de b a j a . — L » 
D i r e c t i v a . 

» » » 
C E L T A F . C—Se r u e g a a todos lo» 

socios y jugadores e s t é n a las ocho en 
el d o m i c i l i o social p a r a celebrar j u n t a 
general . Se ruega p u n t u a l asis tencia por 
t r a t a r s e de asuntos de g r a n i n t e r é s . — 
L a D i r e c t i v a . 

M a n u e l S o t o Y a r r i u 
M E D I C O - O D O N T O L O O O 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
PaHffp Tereda, 82. 
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• ' • " _ _ ! 
UNA IMPORTANTE ASAMBLEA EN MADRID 

L O S P E S C A D O R E S Y C O N S E R V E R O S 
D E L L I T O R A L C A N T A B R I C O A C U D E N 

C O N S U P R O B L E M A A N T E EL 
G O B I E R N O 

Y solicitan tres millones de pesetas, entregadas en primas 
a la pesca, para que los pescadores se defiendan hasta la 

costera del verano 
M A D R I D . — L a a p l i c a c i ó n de sancio­

nes a I t a l i a h a t e n i d o u n a d e r i v a ­
c i ó n l e s i v a p a r a los in t e reses de los 
pescadores e i n d u s t r i a s conse rve ra s 
d e l l i t o r a l c a n t á b r i c o , que an tes en­
v i a b a n a I t a l i a h a s t a u n o c h e n t a y 
c i ñ c o p o r c i en to de su pesca de a n ­
choa y que a h o r a t i e n e n a q u e l m e r ­
cado c e r r a d o . 

T a r a t r a t a r d e l i m p o r t a n t e p rob le ­
m a y c o m o r e s u m e n de l a s r e u n i o ­
nes c e l e b r a d a s a n t e r i o r m e n t e en las 
p r o v i n c i a s a fec tadas , se v e r i f i c ó esta 
m a ñ a n a u n a a s a m b l e a m a g n a en el 
m i n i s t e r i o d e l T r a b a j o . 

P r e s i d i ó en r e p r e s e n t a c i ó n de l De­
p a r t a m e n t o e l s e ñ o r L o r i g a y asis­
t i e r o n ej lefe de l a S e c c i ó n de Pes­
ca, s e ñ o r C o l m e n a r e s ; e l p r e s i d e n t e 
de l a D i p u t a c i ó n de S a n t a n d e r , s e ñ o r 
R u i z ; e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
de V i z c a y a , s e ñ o r L a i s e c a ; e l ges tor 
de l a de Ov iedo , s e ñ o r M a r t í n e z ; el 
g e s t o r de l a de S a n S e b a s t i á n , s e ñ o r 
L a r r i o l a b e n g o a ; a l c a l d e de S a n t o ñ a , 
s e ñ o r A z o f r a ; d i p u t a d o s p o r V i z c a y a 
s e ñ o r e s Rob le s A r a n g u i z , J á u r e g u i y 
A g u i r r e ; d i p u t a d o s p o r G u i p ú z c o a se­
ñ o r e s L a s a r t e , I r u j o , P i c a v e a y A m i -
l i b i a ; d i p u t a d o s p o r A s t u r i a s s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z V e g a , M a n s o y M a t i l d e de 
l a T o r r e ; d i p u t a d o s p o r S a n t a n d e r 
s e ñ o r e s S á n c b e z de M o v e l l á n , F u e n ­
tes P i l a , S á i n z R o d r í g u e z , R u i z Re­
b o l l o y B r u n o A l o n s o ; F e d e r a c i ó n y 
P ó s i t o de V i z c a y a ; A y u n t a m i e n t o y 
P ó s i t o de L l a n e s ; A y u n t a m i e n t o , ar­
m a d o r e s y P ó s i t o de C o m i l l a s ; P ó s i t o 
y A y u n t a m i e n t o de S a n V i c e n t e de 
l a B a r q u e r a ; P ó s i t o s de L u a r c a y Can­
das; P ó s i t o y A y u n t a m i e n t o de San-
t u r c e , L e q u e i t i o y E l a n c h o v e ; A y u n ­
t a m i e n t o y P ó s i t o de O n d á r r o a ; P ó ­
s i to , A y u n t a m i e n t o y a r m a d o r e s de 
L a r c d o f A y u n t a m i e n t o y C o f r a d í a de 
Pescadores de G u e t a r i a ; A y u n f a m i c n -
tos y P ó s i t o s de M o t r i c o , Suance?, 
C o l i n d r e s y S a n S e b a s t i á n ; A y u n t a ­
m i e n t o y C o f r a d í a s de P e s c a d o r e s 
de C a s t r o U r d í a l e s ; P ó s i t o , C o f r a ­
d í a y F e d e r a c i ó n de P e s c a d o r e s 
él a l c a l d e de S a n t o ñ a . 

A b i c i ' l a l a é ' es ' ión p o r e l á e ñ o r L o ­
r i g a , e n n o m b r e d e l s u b s e c r e t a r i o 
de, Ti">bw(>- .Wtj?6 u s u d o l a p a l a b r a 
el a l c a l d e S a n t o ñ a . 

E l s e ñ o r A z o f r a e x p o n e l a g r a v e 
s i t u a c i ó n de l o s p e s c a d o r e s de l a s 
c u a t r o p r o v i n c i a s d e l l i t o r a l c a n t á ­
b r i c o y a g r a d e c e l a a s i s t e n c i a a l a 
A s a m b l e a de l o s d i p u t a d o s a Cor ­
t e s . 

F i j a l a p o s i c i ó n d e l p e s c a d o r , q u e 
u n t e s t e n í a u n a g a n a n c i a a n u a l de 
000 a 7 0 0 p e s e t a s y a v e c e s , c o m o 
en 1 9 3 5 , n o l l e g a n i a 100 e n L a -
r e d o . 

S i e n d o I t a l i a ¿1 p r i n c i p a l m e r c a ­
d o de a n c h o a — a p a r t o e l n a c i o n a l y 
l a s p e q u e ñ a s p a r t i d a s q u e se e x p o r ­
t a n a o t r o s p a í s e s — , a l p e r d e r s e 
a q u é l , se p r o v o c a l a r u i n a de t r e i n ­
t a y c i n c o a c u a r e n t a m i l f a m i l i a s 
q u e se d e s e n v u e l v e n e n t o r n o a es-
l a i n d u s t r i a . 

Lo?, p e s c a d o r e s e s p e r a n e l a u x i l i o 
d e l E s t a d o , p u e s d e l E s t a d o p a r t i ó 
l a m e d i d a q u e o r i g i n ó e l p r o b l e m a . 

A ñ a d e e l s e ñ o r A z o f r a q u e n o se 
h a i d o a l a m a r r e de l a s e m b a r c a ­
c i o n e s p o r n o a g r a v a r l a s i t u a c i ó n . 
P o r o n o t e n d r á i m á s r e m e d i o que 
h a c e r l o . Y n o c ^ m o p r o t e s t a , s i n o 
o b l i g a d o s p o r las c i r e u n f i l a n c i a s . 

S i g u e d i c i e n d o C|no e s p e r a que i o ­
d o se s o l u c i o n e s i e l E s t a d o c ice-
do u n s o c o r r o de t r e s m i l l o n e s de 
p e s e t a s p a r a q u e l o s p e s c a d o r e s 
p u e d a n V i v i r h a s t a m l i o , en q u e 
e m p i e z a n l a s c o s t e r a s d e l b o n i t o y 
e! a t ú n . 

P o m p a s f ú n e b r e s C. SAW fWARTIRi 
A l a m e d a 1.% 2 2 . T e l é f . 2 0 - S 4 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r 
C u e v a s , e n n o m b r e de l o s c o n s e r ­
v e r o s d e l l i t o r a l , y s e ñ a l a q u e des­
de h a c e t i e m p o se v i e n e n h a c i e n d o 
g e s t i o n e s i i r a ' - o l i c i o n a r e l p r o ­
b l e m a . 

C i t a y n a f ó r m u l a q u e a n t e s p u d o 
s e r c a u c e de a r r e g l o y q u e h o y n o 
t i e n e a p l i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r A z o f r a p r e g u n t a q u é t a l 
le p a r e c e n a l a A s a m b l e a l a s c o n ­
c l u s i o n e s s i g u i e r t e s : 

C o n t i n u a r l a s g e s t i o n e s p a r a a t e ­
n u a r l a s c i r c u n s t a n c i a s o r i g i n a d a s 
p o r l a a p l i c a c i ó n de l a s s a n c i o n e s . 

P a r a q u e sea p o s i b l e l a p e s c a de 
l a a n c h o a y l a v i d a de l o s p e s c a d o ­
r e s y o b r e r o s , e l G o b i e r n o c o n c e d e ­
r á u n a p r i m a de t r e s p e s e t a s p o r 
a r r o b a de p e s c a v e n d i d a p o r m e d i a ­
c i ó n de l a s L o n j a s . S ó l o t e n d r á n de­
r e c h o a l a s p r i m a s l a r p e s c a s q u e 
n o e x c e d a n de s e s e n t a p e c e s en 
k i l o . L a s d e m á s , se v e n d e r á n s i n 
p r i m a . L a c a n t i d a d t o t a l n o excede­
r á de t r e s m i l l o n e s de p e s e t a s . 

Se a p l i c a r á n l a s p r i m a s a l a a n ­
c h o a c a p t u r a d a d e s d e c! 20 de m a r ­
zo a l S i d e j u l i o de 1 9 3 6 . 

L a s p r i m a s se a p l i c a r á n a l o s 
p u e r t o s d é l a s c u a t r o p r o v i n c i a s d e l 
l í t ó r a l c a n t á b r i c o . 

E l s e ñ o r F u e n t e s P i l a se a d h i e r e 
a l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s p e s c a d o ­
r e s y se o f r e c e p a r a g e s t i o n a r esa 
s u b v e n c i ó n u r g e n t e m e n t e . 

D o ñ a M a t i l d e de l a T o r r e hace s u ­
y a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r 
F u e n t e s P i l a y o f r e c e s u a p o y o y el 
de s u p a r t i d o . 

E l s e ñ o r P i c a v e a e l o g i a e l c e l o d e l 
a l c a l d e de S a n t o ñ a y le o f r e c e s u 
a p o y o . 

i D o n B r u n o A l o n s o p r o p o n e q u e 
| l o s d i p u t a d o s v i s i t e n a l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , p a r a que é s t o se h a g a eco 

' d e l a s a s p i r a c i o n e s de l o s p e s c a d o ­
r e s y l a s l l e v e a l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s , y s i c o n es te p r o c e d i m i e n t o n o 
se o b t u v i e r a r e s u l t a d o f a v o r a b l e , 
p r o p o n e q u e l o s d i p u t a d o s p r e s e n ­
t e n a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o de ley 
de a p o y o a l a c l a s e p e s c a d o r a . 

E l s e ñ o r S á n c h e z de M o v e l l á n , e n 
s u n o m b r e v e n e l de l o s s e ñ o r e s 
Cebalf t jS y P é r e z d e l M o l í f i ó , o f r e c e 
u n d e c i d i d o a p o y o a l o s p e s c a d o r e s . 

P a r a d a r i d e a de l a m a g n i t u d d e l 
p r o b l e m a c i t a e l c a s o de q u e l o que 
a n t e s se v e n d í a a d o c e y q u i n c e pe­
se ta s , se v e n d e a h o r a — c u a n d o se 
v e n d e — a u n a p e s e t a y c i n c u e n t a 
c é n t i m o s . 

C ree , c o m o e l s e ñ o r A z o f r a , que 
e l E s t a d o d e b e a u x i l i a r a l o s pe sca ­
d o r e s , p u e s t o q u e e l p r o b l e m a se 
d e r i v a de u n a r e s o l u c i ó n d e l p r o p i o 
E s t a d o . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z V e g a se ad­
h i e r e a l o m a n i f e s t a d o p o r l o s a n ­
t e r i o r e s o r a d o r e s . 

T a m b i é n so p r o p o n e que se s o l i c i ­
t e d e l G o b i e r n o q u e b u s q u e n u e v o s 
m e r c a d o s . 

Se lee u n a a d h e s i ó n d e l m i n i s t r o 
do A g r i c u l t u r a , que l a m e n t a n o p o ­
d e r a s i s t i r a la A s a m b l e a . 

E l d i p u t a d o c o m u n i s t a p o r O v i e ­
d o , s e ñ o r M a n s o , hace u n l l a m a ­
m i e n t o a l o s p e s c a d o r e s p a r a q u e 
l u c h e n p o r sus r e i v i n d i c a c i o n e s y 
o f r e c e s u a p o y o p a r a l a s g e s t i o n e s 
que a h o r a es p r e c i s o e m p r e n d e r . 

Se a p r u e b a , e n c o n c l u s i ó n , q u e 
lo s d i p u t a d o s so e n t r e v i s t e n c o n e l 
j e f e d e l G o b i e r n o p a r a d a r l e c u e n t a 
d e l p r o b l e m a y q u e s i e l G o b i e r n o 
p o r s í n o le a p l i c a l a s o l u c i ó n n r -
g o n f o q u e p r e c i s a , q u e l o s d i p u t a ­
dos p r e s e n t e n e l o p o r t u n o p r o y e c t o 
de l e y a l a s C o r t e s . 

Y e l s e ñ o r L ó r i g a . m a n i f e s t a n d o 
que d a r á c u e n t a o f i c i a l de lo t r á t á ' 
do y a c o r d a d o , l e v a n t ó l a s e s i ó n a 
l a u n a y m e d i a de l a t a r d e . 

L A L A B O R D E L P A R L A M E N T O 

D e s p u é s d e l a s r e c t i f i c a c i o n e s d e A z a ñ a , C a l v o S o t e l o 

V e n t o s a , s e a p r u e b a l a p r o p o s i c i ó n d e c o n f i a n z a p o r 
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M A D R I D . — L a s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a l a a b r i ó el s e ñ o r JtML&nbliú 
A S U A a . las cinco y cuar to de l a tar­
de con g r a n concurrenc ia en e s c a ñ o s y 
t r i bunas . 

E l banco azu l permanece desierto en 
el m o m e n t o de abr i rse l a s e s i ó n . 

Se aprueba e l ac ta de l a an te r io r . 
E n t r a n el jefe del Gobierno y los m i ­

n i s t ros de l a Guer ra , Estado, Obras 
P ú b l i c a s y M a r i n a . 

Se reanuda é l debate p o l í t i c o de 
ayer. 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A rect i f ica. Comienza 
diciendo que v a a contes tar conjunta­
mente a los diversos oradores que in 
t e r v i n i e r o n en el debate de ayer. S e ñ a ­
l a que po r a lgunos de dichos oradores 
se h i c i e ron objeciones por l a coa l i c ión 
l levada a cabo con fines eleetc rales, 
estableciendo las diferencias ideo lóg i ­
cas que exis ten entre los componentes 
del F r e n t e Popu la r que l legaron a d i ­
cha c o a l i c i ó n . 

Se c r e í a s i n duda—dice—que Go­
bierno que s a l d r í a como consecuencia 
de d icha a l ianza , ser ia incapaz de l l e ­
v a r a cabo u n p r o g r a m a , o por mejor 
decir, e l p r o g r a m a del F ren te Popular . 
Este p r o g r a m a y a lo conocen todos y 
todos saben t a m b i é n que s i concerta­
mos u n a a l i anza electoral , fué para 
r e s t au ra r l a c o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú ­
bl ica . • ¿ D e b í a l i m i t a r s e todo a una 
a l ianza republ icana? No, porque l a 
R e p ú b l i c a necesitaba de o t ros elemen­
tos que pos ib i l i t asen su defensa. 

¿ Q u é babiamos de hacer los r epub l i 
canos ante esta a l ianza? ¿ A r r i a r nues­
t r a bandera? ¿ Y los socialistas y los 
comunis tas? ¿ R e n u n c i a r a sus p rog ra ­
mas? No , e ra necesario ponerse ele 
acuerdo p a r a l l eva r a cabo el p reg ra -

| C A R T E L E R A 

M A R I A L I S A R D A 
: : C O L I S E V M : ! 
H O Y VIERNES - G i í A N M O D A 

A las / , 1 5 y 10,30 

t 
L A 5 1 - Ñ O R A 

D a . T e r e s a d e l a f u v a 

y e s c o b a r 

( V I U D A DE Z A P P I N O ) 

PALLtClU t N í l DIA D t AYER 

A L O S 85 A Ñ O S D E E D A D 

H b en JO reeibii o los a itos acr -
mentos y la üenúición Apostólica 

R. I. P. 

Sil hija uufn kresa Zappino 
(viuda de rtevi la), y útm s ta 
milla y amigos. 

RUEGAH a sus jmistaiies la encomienden 
a Dios en sos oraciones, y asistan a la con 
doctión del cadáver, que se vtrifiurá huy, 
VIERNES, a las CUATRO de la terde. desde 
la casa monuoria, calle del Rubio, núm. 4, 
al sillo de coslnmbre. por cu , o tavor les 
quedarán agradecidos, 

Santander, 11 do abril de 1936. 

Il mi'.' de alma SP dlr¿ mañana, SABADO, 
f a las OCĤ , en si aller dr los Dulores de la 

iglesia narrcnnl?! de San francisco 

S O B R E U N O S P R O Y E C T O S 
E l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s d i ­

j o a los p e r i o d i s t a s que e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e l a M a r i n a m e r c a n t e t i e n e 
t e r m i n a d o e l e s t u d i o sobre e l p r o b l e ­
m a de l a s c c m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 
Se h a n o m b r a d o u n a C o m i s i ó n i n -
í o r m a t i v a p a r a e s t u d i a r l a l e y de b a ­
ses de C o r r e o s . 

D i j o t a m b i é n que e s t u d i a u n p r o ­
y e c t o de c r e a c i ó n de t r i b u n a l e s m a r í ­
t i m o s . 

R E U N I O N DEL C O N S E J O Y 
M I N O R I A D E LA C E D A 

Se r e u n i ó e l Conse jo N a c i o n a l d e l a 
« C e d a » e n l a m a ñ a n a de h o y , h a s t a 
p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e . 

S e g ú n r e f e r e n c i a s f a c i l i t a d a s , se 
e x a m i n ó l a c u e s t i ó n p l a n t e a d a p o r l a 
e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a r i o s p a r a l a 
e k c i ó n de p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
ca, t o m a n d o u n a c u e r d o , d e l que se 
d i ó c u e n t a a l a m i n o r í a , s i e n d o r a t i f i ­
c a d o p o r é s t a . 

I L a m i n o r í a , que t a m b i é n se r e u n i ó . 
| c o n c e d i ó a l s e ñ o r G i l Rob le s u n v o t o 
de c o n f i a n z a p a r a que e x t e r i o r i c e d i ­
c h o a c u e r d o c u a n d o lo e s t i m e o p o r ­
t u n o . 

L u e g o se r e s o l v i e r o n d ive r sos a s u n ­
tos de r é i r h r . e n i n l o r i o r , d e s i g n á n d o s e 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a m i n o r í a on 
las i l l á t l n t a s C o m u i i u n e s p o n n a n e n U v -
de l a C á m a r a . 

T I E M P O S MODERNOS 

Las c o n d i c i o n e s ex t r ao rd ina r i a s de 
c o n t r a t a c i ó n de esta p e l í c u l a , tenien­
do en cuenta su coste de p r o d u c c i ó n 
y la alta e s t i m a c i ó n a r t í s t i c a de su 
autor , C h a r l i e C h a p i i n , han de t e rmi ­
nado cons ide r ab l e s a u m e n t o » en los 
p rec ios en d i s t i n t a s p l ü z a s donde se 
ha e x h i b i d o . Es to no obstante la Em­
presa del C O L I S E V M se ha l i m i t a d o 
a r eca rga r l o s p rec ios en p e q u e ñ a 
c u a n t í a , la es t r ic tamente necesaria 
para hace r frente a la e x p l o t a c i ó n 

c o s t o s í s i m . - i de la p e l í c u l a . 

S A L A N A h B -..v - A ias 4.30. 7,15 y 10,30. 
A N A V I C I K E R S . Por Irene Ounne. Waltei 
Kuston, Conrad Nagel y Bruce Cabot. Balaca: 0,30. 
0,50 j 0,40, respecfivamentr 

A B c L L N N A B ü . » - Desde las 6,30. 
Cnntlnua.-Juan de Landa, Lina Yegros y ol niño 
«Üiispilas» en la magnifica producción cspiñuiii 
EL S fcLRcTO D E A N A MARIA, [oirtpla 
tará el programa D O B L E ALARMA, do Popo 
ye «El Marino-. 

I O . . V I C T O R I A - U t a s 7,15.-LA C A ­
RRETERA DEL I N F I E R N O . Por fiichard 
Diic. Butaca: 0,75. 

C O P U L A R V I C T O R I A - Desde las 6 30 
LA C A R R E T E R A DEL I N F I E R N O , por 
Richard Dix. 

ma . A l g u n o s c r e í a n s in duda que este 
p r o g r a m a e ra impos ib le de cumpl i r , 
pero cuando se v ló que era u n p r o g r a ­
m a moderado, se l a n z ó l a especie de 
que h a b í a c l á u s u l a s secretas sobre de­
te rminados puntos concretos" Y y o h u ­
be de dec i r y r ep i to ahora que no hay 
nada secreto. 

H u b i m o s de l l egar a aquel la alianza 
porque nosotros no e s t á b a m o s dispues­
tos a que con l a R e p ú b l i c a se reprodu­
j e r a n los er rores que d e r r u m b a r o n a 
l a M o n a r q u í a . Se nos p regun to q u é 
p e n s á b a m o s hacer y po r a lgu ien se 
nos i n s i n u ó que ello s e r í a t an to como 
fr a l a r e v o l u c i ó n . Y o dije y r ep i to 
una vez m á s que a m i no me incumbe 
eso. Esos par t idos , no han nacido ayer 
a l a v i d a p ú b l i c a y es preciso no o l v i 
dar que con sus votos ayuda ron a la 
i m p l a n t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Ca lvo Sotelo me p r e g u n t a ­
ba aye r q u é opinaba de l a r e v o l u c i ó n 
de oc tubre . Y v o y a contestasle bseve^ 
mente. E l s e ñ o r Calvo Sotelo se ha 
pasado dos a ñ o s diciendo que y o l l e ­
g u é a aconsejar e incluso a d a r ins-
trocciones p a r a el la, pero es, p o r lo 
vis to , qoe no conoce o no quiere co­
nocer l a n o t a del 4 ne octubre . Pre ­
sente en todos les que lo qu ie ran re­
cordar , e s t a r á n los consejos que y o 
d i en aquel la o c a s i ó n . 

A g r e g a e l s e ñ o r A z a ñ a que si los Go­
biernos que del 34 a a q u í ha habido h u ­
b ie ran c u m p l i d o con su deber, e s t a r í a 
y a a estas horas todo resuelto. 

Contestando a l s e ñ o r Ventosa, le d i ­
ce que E s p a ñ a v i v e con l a C o n s t i t u c i ó n 
del 31 y hace re sa l t a r que de los jefes 
de o p o s i c i ó n el s e ñ o r C id f u é e l ú n i c o 
que l l e g ó a p ronunc ia r l a pa lab ra Re­
p ú b l i c a . 

Recuerda seguidamente el s e ñ o r A z a ­
ñ a l a c o n c e n t r a c i ó n de octubre de 1935 
en M a d r i d y t a m b i é n l a c a m p a ñ a elec-

j t o r a l de las derechas, que le a taca ren 
con g r a n v i r u l e n c i a , l l e g á n d o s e po r a l ­
gunos a decir que su t r i u n f o s e r í a t a n ­
to como e l d e r r u m b a m i e n t o de l a so­
ciedad. 

Y l l e g ó el d í a 16 de febrero. E n t o n ­
ces, t o d o s , nos . d e c í a n : « S e ñ o r A z a ñ a , 
t i é n d a n o s u n a m a n o . » ¿ E s que no t e n í a 
ya manchadas las manos de c r í m e n e s ? 
(Rumores.> Y o no tengo manos nada 
m á s que p a r a e c h á r s e l a s a l r é g i m e n . 
L a s i t u a c i ó n a c t u a l se ha producido por 
l a a c t u a c i ó n de los gobernantes y por­
que se h a querido pasar, de golpe, de 
u n r é g i m e n feuda l a o t r o de t i p o revo­
luc iona r io . ( A p l a u d e un d ipu t ado co­
m u n i s t a y « L a P a s i o n a r i a » le prohibe 
que s iga aplaudiendo.) 

Sigue dic iendo e l jefe de l Gobierno 
que ahora t i enen todos que darse cuen­
t a de que no se puede prescindir , como 
se hac ia antes, de las ins t i tuc iones crea­
das por e l r é g i m e n . A este Gobierno 
—dice—no le p a s a r á lo que le s u c e d i ó 
a l que y o p r e s i d í en el a ñ o 1933. Y 
digo que no le s u c e d e r á , porque ahora 
sabemos lo que pasa en las a l t as esfe­
ras en cuanto a l r é g i m e n . N o consen­
t i r á este Gobierno que se abra brecha 
en su d i sc ip l ina . 

A y e r , d u r a n t e el debate, se d i j e ron 
cosas por a lgunos que p a r e c í a n querer 
envolver el deseo de p roduc i r desercio­
nes en nuestros p r o p ó s i t o s y nuestros 
planes. Se h a b l ó de si yo i r í a a da r 
paso o no a l comunismo. Es to es r í s i -
ble. poraue y o no soy comunis ta . 

. E l s e ñ o r G i l Robles a f i r m ó que c r e í a 
en m i s palabras , y eso es u n a novedad. 

1 Gracias . N o contaba con esa benevolen­
cia inesoerada. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Es que su 
s e ñ o r í a desconoce l a r e c t i t u d con que 
y o procedo incluso con m i s enemigos 
p o l í t i c o s . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : Creo que su s e ñ o ­
r í a ha aprendido mucho en estos ú l t i ­
mos meses. L a p o s i c i ó n de l a C. E . D . A . 
es n o r m a l , pero me parece a lgo dema­
g ó g i c a . Se m u e s t r a enemiga de l a v i o ­
lencia, pero teme que s í el Gobierno no 
cumple con su deber, lao fuerzas se va­
y a n a o t ros sectores pa ra l l eva r a ca­
bo ansias de venganza. Y esto es g r a ­
ve en su s e ñ o r í a . Porque si hab lan de 
veneranzas, ;, con o u é derecho v a n 4 
c o m b a t i r los incendios. Y o creo que las 
l 'nmas son enfermedad e n d é m i c a espa­
ñ o l a . A n t e s se quemaban herejes y aho­
r a se queman santos. Las dos cosas me 
narecen m a l . L o sucedido hoy y lo que 
ha suredtdo en d í a s anter iores responde, 
s in duda, a u n premedi tado p r o p ó s i t o 
de p e r t u r b a r la paz p ú b l i c a . Y o no s é 
q u i é n s e r á el que r e pa r t a las armas , 
pero si lo supiera , a estas horas esta­
r í a en l a c á r c e l . 

Si lo que se pretende es que y o d i g a 
que a l l í donde surja u n t i r o yo empla­
z a r é una b a t e r í a , no lo d i r é . N o p ien­
so dec i r lo . Son muchas las provinc ias 
donde no ha ocu r r i do nada grave . Por 
ejemplo, en A n d a l u c í a . 

( E l s e ñ o r L A D R E D A 1c I n t e r r u m p e 

G R A N C I N t M A Hoy. viernes, a las 7.15 y 10,30 

E L S E C R E T O DE ANA MARIA ^ ^ i . ^ 
On tema di inelsble temara rebosante de humanidad. D R A M A T I C O - SENTIMENTAL - ALEGRE 

Una producción nacional excepcional por su grandiosidad y su ríqaeia 
tompletará el programa D ^ B L E A L A R M A , de Popeya <EL MARINO-

Mañana sábado: 

3 9 E S C A L O K Í P ^ por Madeleine [arroll y ilobcrt Donat. 
^ u v # i ^ i c j Un inleiuo lllm de espiónalo 
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y e l s e ñ o r P R I E T O le r ep l i ca a i rada­
mente. ) 

N a d a en Cas t i l l a , excepto en Palen-
c í a . 

E l s e ñ o r C A L Z A D A : ¿ Y los c u a t r o 
m u e r t o s de V a l l a d o l i d ? 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o de l a b a j a e n l a B o l s a , y 
a n u n c i a que se t r a e r á n a l g u n o s p r o ­
yec tos p a r a e v i t a r l a . 

H a b l a de los que se m a r c h a n de 
E s p a ñ a l l e v á n d o s e s u c a p i t a l , y d i c e 
que se h a d e j a d o e n p a r o a m u c h o s 
ob re ros . L a R e p ú b l i c a les d a r á t r a ­
b a j o . 

T e r m i n a d i c i e n d o e l s e ñ o r A z a ñ a 
que c e l e b r a r á que l a s opos ic iones c o n ­
s i d e r e n buenos los p r o y e c t o s d e l G o ­
b i e r n o . ( A p l a u s o s e n las i zqu ie rdas . ) 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O r e c t i f i c a 
b r e v e m e n t e . C o m i e n z a d i c i e n d o que 
e l e s ñ o r A z a ñ a h a J uga do f r i v o l a m e n ­
t e c o n las p a l a b r a s . 

A y e r h a b l ó de u n pe lo , y h o y de u n 
v i d r i o . ¿ E s esto u n a f á b u l a ? 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A : N o es u n g u a r ­
d a p e l o . 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O c o n t i n ú a 
su d i s cu r so y d ice que , a l o que p a ­
rece, l o ú n i c o que i n t e r e s a es a f i r m a r 
y d e m o s t r a r que e l F r e n t e P o p u l a r 
es i n d e s t r u c t i b l e . 

E l s e ñ o r V E N T O S A r e c t i f i c a t a m ­
b i é n b r e v e m e n t e . I n s i s t e e n m u c h o s 
de los p u n t o s de s u d i s c u r s o de ayer , 
y d i ce que e l los n o p u e d e n n a c e r p r e ­
sen te s u c o n f o r m i d a d c o n a l g u n o s de 
los p r o y e c t o s d e l G o b i e r n o n i t a m ­
poco c o n l a C o n s t i t u c i ó n , a c u y a r e ­
v i s i ó n a s p i r a . N u e v a m e n t e i n s i s t e e l 
s e ñ o r V e n t o s a e n que E s p a ñ a es u n o 
de los p a í s e s de E u r o p a d o n d e e n l a 
a c t u a l i d a d r e i n a m a y o r I n q u i e t u d . 

T e r m i n a d i c i e n d o que n o i n t e r e s a 
que se m a n t e n g a o n o e l F r e n t e P o ­
p u l a r , s i n o que l o que i n t e r e s a es l a 
defensa , p o r e n c i m a de t o d o p r i n c i ­
p i o p r o g r a m á t i c o , e l I n t e r é s de E s ­
p a ñ a . ( A p l a u s o s e n l a s de rechas . ) 

E l s e ñ o r J I M E N E Z D E A S U A a n u n ­
c i a que e l s e ñ o r G i l Rob les r e n u n c i a 
a h a c e r uso de l a p a l a b r a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A lee u n 
p r o y e c t o de l e y . 

Se lee a c o n t i n u a c i ó n u n a p s o p o s l -
c i ó n de c o n f i a n z a a l G o b i e r n o . 

L a de f i ende b r e v e m e n t e e l s e ñ o r 
G O N Z A L E Z L O P E Z . 

Se p r o c e d e a l a v o t a c i ó n , y é s t a 
a r r o j a e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : a f a ­
v o r de l a p r o p o s i c i ó n , 195 vo to s ; e n 
c o n t r a . 68. 

V o t a r o n a f a v o r l o s d i p u t a d o s de l a 
m a y o r í a y los n a c i o n a l i s t a s vascos y 
el s e ñ o r C h a n a n r i e t a . 

E n c o n t r a l o h a c e n los de l a « C e d a » 
y m o n á r q u i c o s . 

Se a b s t i e n e n los de l a L l i g a , a g r a ­
r io s , c e n t r i s t a s y r e n u b l i c a n o s c o n ­
se rvadores de l s e ñ o r M a u r a . 

E l s e ñ o r C H A P A P R I E T A e x p l i c a 
b r e v e m e n t e s u v o t o . 

T a m b i é n l o h a c e e l s e ñ o r A C U Ñ A , 
de l p a r t i d o m e s o c á t i c o . y su d i s cu r so 
p r o d u c e l a h i l a r i d a d de l a C á m a r a . 

Se l e e n los n o m b r e s de lo . i d i p u t a ­
dos que I n t e ^ n ísis r H v « r < " ^ c o m i ­
siones y se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s 
nueve y diez de l a n o c h e . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 
U N D I P U T A D O S O C I A L I S T A 
Q U E E L O G I A A L A G U A R ­
D I A C I V I L 

K l d i p u t a d o s o c i a l i s t a s e ñ o r A l v a -
rez A n g u l o , a l l l e g a r esta t a r d e a l 
Congreso , d i j o en los pa s i l l o s que 
c u a n d o v e n í a e s t a t a r d e a l a C á m a ­
r a , a l p a s a r p o r l a ca l le de S e r r a n o 
v i ó a a l g u n a s pe r sonas que c o r r í a n 
y s u p o n i e n d o que se t r a t a b a de a l ­
g ú n i n c i d e n t e , s a c ó su p i s t o l a , p o r 
s i p u d i e r a t r a t a r s e de u n a a g r e s i ó n . 
L a G u a r d i a c i v i l lo r e c o g i ó e l a r m a 
y le o r d e n ó que l e v a n t a r a los brazos , 
pero no le c a c h e ó a l en te ra r se de su 
c o n d i c i ó n de d i p u t a d o . S i g u i ó a f i r ­
m a n d o que l a G u a r d i a c i v i l , en sus 
i n t e r v e n c i o n e s d u r a n t e el e n t i e r r o , ac­
t u ó en defensa de l a s p re s idenc i a s . 

Es tas m a n i f e s t a c i o n e s de l s e ñ o r A l -
va rez A n g u l o n o d e b i e r o n do p r o d u ­
c i r b i e n efecto en a l g u n o s e lementos 
m a r x i s t a s , que parece que le p i d i e r o n 
las rect i f icase . P e r o e l s e ñ o r A l v a r e z 
A n g u l o , d e s p u é s de c o m p r o b a r en l a s 
n o t a s do u n p e r i o d i s t a lo que él aca­
b a b a de dec i r , i n s i s t í a en a f i r m a r que 
las pe r sonas que i b a n en el o n t i o r r o 
f u e r o n a g r e d i d a s a t i r o s . 

P o r los e l e m e n t o s derech is tas , s í 
ustedes q u i e r e n . P e r o l a G u a r d i a c i ­
v i l — d i j o — , h a y que r econoce r lo no­
b l e m e n t e , se l i m i t ó a p ro t ege r a l a 
c o m i t i v a . 

A L S A L I R E L S E Ñ O R A Z A Ñ A 
T e r m i n a d a l a s e s i ó n de h o y , e l se­

ñ o r A z a ñ a p a s ó u n o s m o m e n t o s a l 
s a l ó n do m i n i s t r o s de l a C á m a r a , d o n ­
de p e r m a n e c i ó h a s t a l a s diez de l a 
noche. A l a b u n d o n n r e l Congreso d i ­
j o que m a ñ a n a so c e l e b r a r í a Conse­
j o do m i n i s t r o s en l a P r o s i d o n c l a . 
N o i b a a despacha r con ol p r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a p o r q u e no h a b í a 
n a d a u r g e n t e . 

E l s e ñ o r B a r c i a , n i a b a n d o n a r l a 
C á m a r a , d i j o que n o h a b í a n a d a de 
p a r t i c u l a r . 

C o m o se le preguntara po r l a re­
u n i ó n del ser.or A z a ñ a on el s a l ó n 
de a Cania r a con los m i n i s t r o s , •.•1 
de l i s t a d o d i j d ( | i i t ' s] softor A/ .af la 

e s t uvo c o r r i g i e n d o las cuart i i t 
su d i s c u r s o y los d e m á s taSm 
p e r m a n e c i e r o n e n t r e t a n t o chari lr 

"fiar,; 
R E U N I O N D E L A 
S O C I A L I S T A 

Se r e u n i ó h o y p o r l a t a rde P* 
de l a s secciones d e l Congreso i ^ 
n o r i a s o c i a l i s t a . a ít 

S e g ú n d i j o e l s e ñ o r L l o p i s n i 
l l d a , l a r e u n i ó n f u é p a r a exsLV 
l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . a n ^ 

E L P R O G R A M A PARA Bni 
E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a al 7 

m i n a r l a s e s i ó n y r e c i b i r e n ' s u ? 
p a c h o a los p e r i o d i s t a s , les mam? 
t ó que e n l a s e s i ó n de m a ñ a n a 
u n d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n doV 
c o m p a t i b i l i d a d e s , e l e c c i ó n de dos 
cales p a r l a m e n t a r l o s en el Trihi 
de G a r a n t í a s y unos proyectos ! 
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . L a s e ¿ 
p o r t a n t o , s e r á b reve . 

C O N F E R E N C I A S Y CARn 
D E O S ^ 

E s t a t a r d e , a p r i m e r a hora u 
n u m e r o s o s comonl . a r ios e n los pasir 
de l a C á m a r a , c i r c u l a n d o rumora 
h a c i é n d o s e m u c h o s cabi ldeos sobre 
sucesos de h o y e n M a d r i d . i 

E l s e ñ o r A z a ñ a l l e g ó a )a Cim 
a l a s c u a t r o y m e d í a de l a t a i 
a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s Prieto 
A n s ó . P a s ó i n m e d i a t a m e n t e a conli 
r e n c i a r c o n e l p r e s i d e n t e de la c 
i . a ra . E l s e ñ o r Bes t e i ro ce l eb ró ta-
b l é n u n a c o n f e r e n c i a c o n el pre¡ 
d e n t e de l a C á m a r a . Se sabe quei 
s e ñ o r P r i e t o f u é a buscar en ank 
m ó v i l a l s e ñ o r A z a ñ a . Los seño-i 
P r i e t o y J i m é n e z de A s ú a también f 
l e b r a r o n u n a c o n f e r e ñ e i a . 

D I C E E L S E Ñ O R G I L ROBlí 
E l s e ñ o r G i l Robles , a l llegar er 

t a r d e a l a C á m a r a , m a n i f e s t ó n 
h a b í a a c u d i d o a l e n t i e r r o del alífci 
de l a G u a r d i a c i v i l m u e r t o , pero coc 
u n s i m p l e c i u d a d a n o . D i ó cuenta: 
l a s ag res iones y r e l a t ó l a forma • 
que é s t a s se c o m e t i e r o n . Como a! 
g u i e n le d i j e r a que h a b í a sido fellá 
t a d o p o r su s e r e n i d a d , a l permar.-: 
de p i e y s i n moverse d u r a n t e m 
ro t eos , e l s e ñ o r G i l Robles di jo; 
h a b í a s i d o t i r o t e a d o t a n t a s vectóí'iK 
y a n o l e causaba ' n i n g u n a impresfc 

N O T I C I A S D E POLITICA 
L O Q U E D I C E E L SEM 
A Z A Ñ A 

M A D R I D . — A las once y media « 
g ó a l a P r e s i d e n c i a el jofe del GoWíl 
no. U n c u a r t o de h o r a después pal 
p o r de l an t e del c i t a d o Centro OuOT 
u n a m a n i f e s t a c i ó n fascis ta , proí l r i j 
do g r i t o s do « ¡ A b a j o A z a ñ a ! » , «¡M« 
r a R u s i a ! " . « ¡ M u e r a l a República" 
o t ro s . 

A l a u n a y c u a r t o de l a tarde al 
d o n ó e l j e f e ' d e l G o b i e r n o su despMNj 

C o n v e r s a n d o con los periodistas, i j 
j o que iba a someter a la firmaí 
Su E x c e l e n c i a v a r i o s decretos. J 

U n i n f o r m a d o r a l u d i ó a la cuesiwj 
d e l o r d e n p ú b l i c o , p o r s í alguno ni 
los decretos se r e f e r í a a tan ü¥\ 
t a n t e c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r A z a ü a p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u é pasa? ¿ E s que pasa W 

p o r a h í ? 
— N o hace m u c h o s minu tos— 

t ó u n p e r i o d i s t a — d e s f i l ó p o r aquinji 
m a n i f e s t a c i ó n c o m u n i s t a dondo Pj 
tos subve r s ivos . Ja, f i 

E n tono h u m o r í s t i c o el Jefe de'"" 
b ierno d i j o : 

—Bueno . Esa m a n i f e s t a c i ó n no 
m u y grande. 

E l m i s m o in fo rmador ins i s t ió : 
—Es que l a gente espera 

radicales que acaben con los Pe 
dores. 

Entonces el s e ñ o r A z a ñ a , 
seguramente a l discurso que P 
r á esta t a rde en el Parlamento, 
d i ó : 

—Veremos si se dedicen a 
mano . . 

D A C U E N T A O E Ü N 3 
T A D O 

E l subsecretar io de l a Gobe: 
s e ñ o r Cremades, d i ó cuenta a f 
h o r a de l a t a rde del atentaao 
el presidente de l a Audiencia 
l i a , m a g i s t r a d o s e ñ o r B i z a g u i r ™ ^ 
como se sabe, r e s u l t ó con a ig tf 
r idas , u n a de ellas de pi 'o^f10^ 
vado. T a m b i é n r e s u l t ó berlao 
n ó s t i c o reservado e l agente o 
que a c o m p a ñ a b a a l s e ñ o r E 

T a n t o el m a g i s t r a d o como 
repe l ie ron l a a g r e s i ó n . W1-1611 JCI 
s lmamen te a los dos autores 

R E C I B E A L CVt&*0 
P L O M A T I C O 

E l Pres idente do l a 
p a ñ a d o del m i n i s t r o de E s m " 
B a r c i a , secre tar io general de * 
dencla, s e ñ o r A l v a r e z Bu>r,:*,r 
duc to r de ombajadores. flcn(J 
L a g o , y generales y j e fe» " . 
m i l i t a r " do l a Presidencia. ^ 
Cuerpo d i p l o m á t i c o acreditado 
d r l d . JO0 

E n audiencia c i v i l r ec ib ió a " 
M a n u e l Infes ta . 

ICIHHMJIAI MONTAN*-^ 
« a n IOHA. nr tm. IH. Te^""10 
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L O S G R A V E S S U C E S O S D E A Y E R E N M A D R I D 

C o n o c a s i ó n d e l e n t i e r r o d e l a l f é r e z d e l a G u a r d i a c i v i l , s e ñ o r D e l o s 

R e y e s , p r o d ú c e n s e d i s t u r b i o s y m a n i f e s t a c i o n e s y r e s u l t a n t r e s p e r s o ­

n a s m u e r t a s y m á s d e t r e i n t a h e r i d a s 

P a r e c e s e r que hoy s e h a r á c a r g o de l a c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n ei s e ñ o r C a s a r e s Quiroga y e l 

s e ñ o r C a l v i ñ o de la D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d 
M A D R I D . — D e s d e m u c h o antes de las 

t res de l a t a rde de hoy se h a b í a n con­
gregado m i l l a r e s de personas en el H i -
jxSdromo, en las inmediaciones del cua r 
t e l de l a G u a r d i a c i v i l pa r a as i s t i r a l 
en t i e r ro del a l f é r e z de l a B e n e m é r i t a 
don Anas ta s io de los Reyes, m u e r t o 
duran te los incidentes de an teayer en 
e l desfile de fuerzas. Los t r a n v í a s de 
l a Cibeles l legaban abar ro tados de 

fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l y de A s a l - L a c o m i t i v a c o n t i n u ó p o r l a Cas­
to . E n t r o l a concurrencia que aguar- j t e l l a n a y p l a z a de C o l ó n h a s t a e n -
daba l a sal ida de l a c o m i t i v a , f i g u r a - 1 
ban g r a n can t idad de guard ias de 

r e c o r r i e r o n t o d o s l o s a l r e d e d o r e s t r l t o de C h a m b e r í , s i t u a d a e n l a c a - reservado; Juan J o s é B e n í t e z . de he-
oc l a s c a l l e s p o r d o n d e h a b í a de Ue de R a f a e l C a l v o , f u e r o n t r a s l a d a - r idas leves; M a n u e l Mora les , de p r o ­
p a s a r l a m a n i f e s t a c i ó n e n e v i t a c i ó n dos g r a n n ú m e r o de h e r i d o s . U n o de n ó s t i c o reservado, y Ca rme lo Herce , de 
de que v o l v i e r a n a p r o d u c i r s e n u e - é s t o s , c u a n d o i n g r e s ó , e r a y a cada - , una he r ida de a r m a de fuego en l a ca­
va s a g r e s i o n e s . v e r . Se l l a m a e l m u e r t o A n d r é s S á e z " 

i-iOS h e r i d o s a c o n s e c u e n c i a de es­
te s e g u n d o t i r o t e o , c o m o l o s a n t e ­
r i o r e s , f u e r o n c o n d u c i d o s a d i s t i n ­
t a s Casa s de S o c o r r o y C l í n i c a s m á s 
p r ó x i m a s . 

Asa l to , de l a B e n e m é r i t a , de Carabine • 
ros y numerosos oficiales del E j é r c i t o . 
Estos, s e g ú n not ic ias , h a b í a n recibido 
¿ r d e n e s esta m a ñ a n a de no as i s t i r a l 
en t ie r ro , pero s in embargo concurrie­
r o n en g r a n n ú m e r o . 

Desde los p r imeros momentos se ob­
s e r v ó a l g ú n nerv ios i smo en el p ú b l i c o 
por adver t i r se la presencia de alguno.? 
grupos entremezclados entre los que 
i b a n a a s i s t i r a l acto. An te s de poner­
se en m a r c h a l a c o m i t i v a , u n I n d i v i ­
d ú o s a c ó u n a pis to la , pero los asisten­
tes a l e n t i e r r o se aba lanzaron sobre 
é l con el p r o p ó s i t o de l i n c h a r l o . 

I n t e r v i n o e l jefe super ior de Po l i c í a , 
s e ñ o r Rivas . que por c i e r to r e c i b i ó a l ­
gunos golpes, imn id iendo eme el i n d i ­
v iduo de referencia fuese obje to de las 
i ras del p ú b l i c o . 

E n t r e é s t e , en f o r m a respetuosa pero 
destacada, figuraba e l s e ñ o r G i l Ro­
bles. 

Puesta en m a r c h a l a c o m i t i v a y j u n ­
t o a l a Escuela N o r m a l , s i tuado en el 
a n t i g u o Colegio de Sordomudos de M a ­
drid, u n f o t ó g r a f o i n t e n t ó sacar u n n 
placa del bols i l lo . E l p ú b l i c o , creyendo 
que iba a sacar u n a rma , se a b a l a n z ó 
sobre é l . has ta que por fin ouefló des­
hecho e l e r ro r . E l f o t ó g r a f o r e s u l t ó 
con a lgunas contusiones. O t ro s i n d i v i ­
duos que. i gua lmen te , fueron confundi ­
dos, pud ie ron escapar do las i r a s del 
p ú d i c o huyendo o e s c o n d i é n d o s e en las 
casas. 

U N A D E S C A R G A C L R K A D A 

Cuando l a c o m i t i v a Iba po r l a c a ü c 
de M i g u e l A n g e l , de u n a casa en cons­
t r u c c i ó n , c u y a pa r t e pos te r io r da a l a 
Castellana, desde l o a l t o se hizo una 
descarga ce r rada c o n t r a los asistentes 
a l en t ie r ro . G r a n can t idad de personas 
cayeron a l suelo heridas. 

'S^uchos de los ns is tontes a l f ú n e b r e 
a c t o , lo n i i s í n ó g u a r d i a s c i v i l e s que 
pa i&anos , s a c a r o n sus p i s t o l a s y fue-

t r a r p o r e l p a s e o do R e c o l e t o s . 

N U E V A S A G R E S I O N E S 
A l l l e g a r a l a n l t u r a de l a c a s a 

n ú m e r o 6 de d i c h o pa seo , se h i c i e ­
r o n n u e v o s d i s p a r o s c o n t r a l o s 
a s i s t e n t e s a l e n t i e r r o . L o s d i s p a r o s 

de H e r e d i a y A r t e t a . e s t u d i a n t e , de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s , que p r e s e n t a b a 
u n a h e r i d a de a r m a d e fuego e n l a 
cabeza, c o n s a l i d a de l a m a s a ence ­
f á l i c a . L a v i c t i m a e r a p r i m o h e r m a ­
n o d e l j e f e de F a l a n g e E s p a ñ o l a , se­
ñ o r P r i m o de R i v e r a . 

O t r o de l o s h e r i d o s se l l a m a M a ­
n u e l R o d r í g u e z J i m é n e z , que f a l l e c i ó 
t a m b i é n a l o s ñ o c o s m o m e n t o s de i n ­
g re sa r e n l a Casa de S o c o r r o . 

I g u a l m e n t e r e s u l t a r o n h e r i d o s el 
g u a r d i a c i v i l C a l i x t o C e r v e r a , de 20 

P a s ó a l 

D E T E -

p a r l i c r o n a h o r a , a l p á ¿ c é r . de u n a s a ñ o s - l e v e ' J o s é L u i s L Ó P e z l o a r r a . c o n 
Obra? de a m p l i a c i ó n q u e se l l e v a n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o : I g -
a c a b o on dicho i n m u e b l e . L a c o - ( n a c i o . f f a r í n , de 2 ¡ a ñ o s , h e r i d a s d é 
m i l i v a n o se d e t u v o n i n n m o m e n - P r o n o s t i c o r e se rvado ; Jo3e Sainz; R a ' 
ÍO. De l a m a n i f e s t a c i ó n se d c s t a - ! m i r e z ' de 58 a ñ o s ' n a t u r a l de B u r ­
e a r o n g r a n c a n t i d a d de g u a r d i a s c i - deos- ^ue p r e s e n t a u n a h e r i d a e n l a 
v i l e s , q u e , p i s t o l a e n m a n o , o c u p a ­
r o n l o s a n d e n e s de l a s c a l l e s . Tío se 

r e g i ó n h e n á t i c a . de c a r á c t e r g r a v í s i ­
m o ; G r e g o r i o M o r l a e s , de d iez y siete 

p u d o p r a c t i c a r n i n g u n a d e t e n c i ó n , ¡ a ñ o s , h e r i d a s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a -
A l l l e g a r a l a Cibeles,, l a c o m i t i v a d o ; J a c i n t o F e r n a n d e z , d e t r e i n t a y 

s i g u i ó p o r l a c a l l e de A l c a l á en d i ­
r e c c i ó n a l a p l a z a de l a I n d e p e n ­
d e n c i a , a d o n d e l l e g ó a l a s c u a t r o 
de l a t a r d e . E l a t a ú d e r a l l e v a d o a 

u n a ñ o s , c o b r a d o r do t r a n v í a , p r o n o s ­
t i c o r e s e r v a d o ; A l f o n s o P é r e z , de 50 
a ñ o s , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

T a m b i é n f u e r o n as i s t idos J u a n P é -
h o m b r o s p o r j e f e s v o f i c i a l e s dn l a rez , de v e i n t i s é i s a ñ o s , g u a r d i a c i v i l 
B e n e m é r i t a y d e l E j e r c i t o . A m e d i - i d e l c u a r t o T e r c i o m o t o r i z a d o , de h e -
d a q u e l a c o m i t i v a a v a n z a b a c a l l e 
A l c a l á a r r i b a , i f i a n a u m e n t a n d o l o s 
g r i t o s de a l g u n o s m a n i f e s t a n t e s , a 
l o s q u e so s u m a b a n l o s d e l p ú b l i c o . 
E s t o s g r i t o s e r a n , e n s u m a y o r í a , 
v i v a s a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o , a l a 
G u a r d i a c i v i l , a l f a s c i o y a l a t r i p l e 
E s p a ñ a , u n a , g r a n d e y n u e v a . E s t o s 
g r i t o s e r a n c o r e a d o s ' p o r l a m u l t i ­
t u d y p o r m u c h o p ú b l i c o q u e l e v a n ­
t a b a l o s b r a z o s en a c t i t u d f a s c i s t a . 

E n l a p l a z a de l a I n d e n e n d e n c i a , a l 

ridas de I m p o r t a n c i a ; M a r c e l i n o S á n ­
chez, de h e r i d a s de c a r á c t e r g r a v e . 

E n l a Casa de S o c o r r o d e l d i s t r i t o 
de B u e n a v i s t a f u e r o n as i s t idos G r e c o -
r i o J i m é n e z , de l C u e r n o de S e g u r i d a d , 
q u é p r e s e n t a b a h e r i d a s de a r m a de 
fuego e n el m u s l o i z q u i e r d o , p r o n ó s t i ­
co g r a v e ; E m i l i o C a n o , de 47 a ñ o s , 
e m n l e a d o de Correos , oue t e n í a u n b a ­
l azo e n e l h i p o c o n d r i o , p r o n ó s t i c o 
g r a v í s i m o ; F e d e r i c o B a r t o l o m é , de 57 
a ñ o s , de h e r i d a s de p r o n ó s t i c o - s e r -

paso de l a c o m i t i v a , u n j a r d i n e r o que v a d o ; A n t o n i o M e n a , de h e r i d a s leves; 
se h a l l a b a t r a b a j a n d o e n u n o s j a r d i - T.iils R o m e r o , de n r o n ó s t i c o r e s e r v a -
nes n o se q u i t ó e l s o m b r e r o y u n o de 

r o n h a c i a l a o b r a . E n t r e t a n t o , o t r a s 
p é r s o ñ a s as i s ten tes a l e n t i e r r o reco­
g i e r o n a los h e r i d o s y los t r a s l a d a r o n 
on a u t o m ó v i l e s a las Casas de So­
c o r r o v C l í n i c a s m á s ce rcanas . 

los g u a r d i a s c í v i c o s que i b a e n t r e los 
los g u a r d i a s c i v i l e s que i b a e n t r e los 
a s i s t en tes a l e n t i e r r o se d e s t a c ó y 
a c e r c á n d o s e a é l l e o b l i g ó a d e s t o c a r ­
se y a p e r m a n e c e r firme. 

T o d o s estos actos e r a n coreados p o r 
l a s gen te s , t a n t o el- l a c o m i t i v a c o m o 
a j enas (a o l l a i 

C o m o p o r l a ca l l e de A l c a l á b a j a b a n 
m i e n t r a s t a n t o a l g u n o s t r a n v í a s de 
l í n e a s 4 y 5 1 . e l p ú b l i c o o b l i g ó a los 
c o n d u c t o r e s y cobradores a p a r a r los 
v e h í c u l o s y q u i t a r s e l a s g o r r a s . C o m o 
a l g u n o s t r a n v í a s n o q u i s i e r a n d e t e -

L u i s R o m e r o , de p r o n ó s t i c o 
do ; L u i s S á n c h e z G a r c í a , de d iez y 
s ie te a ñ o s , de h e r i d a s l eves : D a n i e l 
A r g u i j o , de diez y ocho a ñ o s , de h e ­
r i d a s de c a r á c t e r l eve ; L u i s R o d r í ­
guez, de 23 a ñ o s , que a p o c o de i n ­
g re sa r f a l l e c i ó . P r e s e n t a b a u n a h e r i ­
d a de a r m a de fuego e n l a c a r a , jpe 
l e a t r a v e s a b a l a cabeza. A n g e l S á n ­
chez, de 51 a ñ o s , de h e r i d a s g raves ; 
G r e g o r i o M e r i n o , de h e r i d a s leves . 

E n u n a P o l i c l í n i c a de l a calle de A l ­
c a l á , n ú r a c o So. fué curado o t ro her ido 
grave . 

E n o t ros centros b e n é f i c o s fueron 
asist idos o t ros muchos heridos de m a -

i.erse, e l n ú b l i c o se i n t e r p u s o e n l a s , y o r o m e n o r ^ P f 1 " ^ 1 ^ 
v í a s y o b l i g ó a p a r a r los coches, h a ­
c i e n d o descender de l a s p l a t a f o r m a s 

U n o de l o s que r e s u l t a r o n h e r i d o s a los e m p l e a d o s y r o m p i e n d o a l g u n o s 
e i ' este t i r o t e o es u n m u c h a c h o do c r i s t a l e s y c a u s a n d o o t r o s des t rozas 
d iez y seis a ñ o s . F u é t r a s l a d a d o a l e n las v e h í c u l o s . D e dos t r a n v í a s , c u -
c u a r t e l de la. G u a r d i a c i v i l , p a r a ser 
a t e n d i d o en e l b o t i q u í n . E l m u c h a c h o 
se. a b r a z ó a u n c a p i t á n de l a Bene­
m é r i t a y , a posa r de n a b e r s u f r i d o 
l a p é r d i d a de g r a n c a n t i d a d de san­
g r e , d a b a v i v a s a E s p a ñ a , a l a G u a r ­
d i a c i v i l y a l Fasc io , C u a n d o se com­
p r o b ó que e l m u c h a c h o t e n í a u n ba­
l azo en el e s t ó m a g o , s iendo su as tado 
de g r a v e d a d , v i é n d o s e que n o p o d í a 
ser a t e n d i d o en e l b o t i q u í n de l cua r ­
te l , f u é t r a s l a d a d o e n e l m i s m o a u t o ­
m ó v i l a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o . 

V a r i a s a m b u l a n c i a s de l a C r u z Ro- E n d icho pUnt0i habIa numerosas re ­
j a r e c o g i e r o n a o t r o s h e r i d o s , t r a s l a - 1 presentacionea de j a Guarci ia de 
d á n d o l o s a l ed i f i c io de l a C r u z R o j a , [ jefe3 y o ñ c i a ] e s del E j é r c i t o , de A s a l -
en l a c a ü e de M i g u e l A n g e l ; a l a s t 0 i de ca rab ine ros , etc. E l desfile de 
Casas de S o c o r r o de B u c n a v i s t a y 
C h a m b e r í y a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o y 
a o t ros c e n t r o s . 

vos c o n d u c t o r e s , a l negarse a a b a n ­
d o n a r l a s p l a t a f o r m a s f u e r o n a g r e ­
d idos a golnes , se e n c a r g a r o n o f i c i a ­
les d e l E j é i ' c i t o y fue rzas de l a G u a r ­
d i a c i v i l , que e m n u ñ a r o n l o s m a n d o s . 

E n esta a c t i t u d y entre constantes 
v ivas a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o , a l a Guar ­
d i a c i v i l y a l Fascio, r o n t i n u ó l a comi ­
t i v a has ta el final de l a P laza de l a 
Independencia donde se despidieron of i ­
c i a lmen te las presidencias de l duelo. 
Pero a pesar de el lo, e l p ú b l i c o en su 
m a y o r í a s i g u i ó has ta e l cementerio. 

Los g u a r d i a s c i v i l e s y p a i s a n o s que, 
a b a n d o n a n d o l a c o m i t i v a , se d i r i ­
g i e r o n a l a o b r a de d o n d e se h izo 
la d e s c a r g a , s u b i e r o n a l a c a sa o n 
c o n s t r u c c i ó n , e n c o n t r á n d o s e a l l í con 
g r a n n ú m e r o de obre ros , a los que 
h i c i e r o n s a l i r de e l la . L o s o b r e r o s 
a s e g u r a r o n que q u i e n h a b í a hecho los 
d i s p a r o s h u y ó . Pe ro , a pesar de e l lo , 
todos f u e r o n c o n d u c i d o s e n u n a ca­
m i o n e t a de g u a r d i a s de A s a l t o a l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d , d o n ­
de q u e d a r o n de ten idos . L a B e n e m é r i ­
t a p r a c t i c ó n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s ; 
pero e n los cacheos que se l l e v a r o n a 
cabo n o se e n c o n t r ó c a s i n i n g u n a 
a r m a . • 

M A S D I S P A R O S C O N T R A L A 
C O M I T I V A 

L a c o m i t i v a , que n o se h a b í a i n t e ­
r r u m p i d o , c o n t i n u ó su m a r c h a . P e r o 
aíl l l e g a r a l a a l t u r a de l a cal le de 
L i s t a , se h i c i e r o n n u e v o s d i s p a r o s 
c o n t r a los as i s ten tes a l f ú n e b r e cor­
o j o , a l p a r e c e r desde l a s t e r r a z a s de 
a l g u n a s casas. T a m b i é n en este l u g a r 
r e s u l t a r o n v a r i a s pe r sonas h e r i d a s . 

Los i n q u i l i n o s de l a s m i s m a s casas 
i n d i c a r o n a las fuerzas de l a G u a r ­
d i a c i v i l que s u b i e r a n a los te jados , 
s in pode r e n c o n t r a r en e l los a n a d i e . 

Desde l u e g o , p o r las h u e l l a s , se h a 
p o d i d o c o m p r o b a r que a l g u n o s de los 
d i s p a r o s f u e r o n hechos desde u n a 
azo tea de u n a de l a s casas de d i c h a 
ca l le . 

S i l a p r i m e r a a g r e s i ó n c a u s ó a l a r ­
m a e n t r e e l p ú b l i c o y c o n c u r r e n t e s 
a l e n t i e r r o , e s t a s e g u n d a , l a a u ­
m e n t ó , y n u m e r o s o s t r a n s e ú n t e s y 
a l g u n o s de l o s a s i s t e n t e s a l a & o se 
r e f u g i a r o n e n v a r i o s p o r t a l e s . L a 
f u e r z a p ú b l i c a p r a c t i c ó n u m e r o s o s 
c a c h e o s v e s t a b l e c i ó u n s e r v i c i o do 

p ú b l i c o ante las presidencias d u r ó un 
buen r a t o . E l Clero, con c ruz alzada, 
rezo u n responso an te el f é r e t r o , que 
fué escuchado con silencio p o r el p ú ­
bl ico que p e r m a n e c í a descubierto. O ' - n -
do el sacerdote t e r m i n ó y d i ó l a ben­
d i c ión a l c a d á v e r , l a m u l t i t u d n r o r n u n -
p i ó en v i v a s a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o y 
a l a G u a r d i a c i v i l . 

E l f é r e t r o fué colocado en u n coche-
f u r g ó n y sesruido de numerosos cochas 
y camionetas con renrespTit.n^jrinPs n u ­
t r idas de l a b e n e m é r i t a y del E ^ r c i t c 
c o n t i n u ó hac ia e l ccnndnterio ^ 
donde e l c a d á v e r r e c i b i ó sepu l tu ra D u ­
r a n t e el paso de l a c o m i t i v a ñ o r la?" 
d i s t i n t a s calles, el n ú b l i c o . asomado a 
los balcones, daba v ivas a E s p a ñ a y a! 
E j e r c i t o . 

Cerca de l a P l a z a de M a n u e l Bece­
r r a , gua rd ia s de Segur idad a caballo, 
c o r t a r o n l a en t r ada a l a c o m i t i v a na ra 
e v i t a r oue el n ú b l i c o llef?ara a l cemen­
t e r i o . EH p ú b l i c o , ordenadamente, obe­
d e c i ó y danso v i v a s a Eana^a «»e r ^ M -
r ó . In ic iando a poco l a m a r c h a calle 
de A l c a l á abajo. 

Se sabe que a l paso del en t i e r ro ñ o r 
l a calle de Alcalá!, u n a m u i e r l e v a n t ó 
el brazo y d i ó als^mos v ivas a l fascio. 
A l s u n o s i n t e n t a r o n aj?redlria, n f r o un 
of ic ia l del E i í r c i t o l a e c h ó el brazo 
abajo I m p i d i é n d o l o . 

A l descender po r l a calle de A l c a l á 
va r i o s de los asistentes a l en t i e r ro 
fue ron a r rancando unos car telas r,ro 
T h a e l m a n n que hab lan sido colocadas 
rec le tnemente en las paredes. N u m e r o 
so p ú b l i c o n n " con templaba esto, daba 
v i v a a a E s p a ñ a . 

E n el cementer io del Este , duran te 
el ac to de d a r t i e r r a a l a l f é r e z de la 
B e n e m é r i t a s e ñ o r De los Reyes, se ha­
l l a b a n presentes representaciones de1 
Cuerpo y del E j é r c i t o . 

M U E R T O S Y H E R I D O S 
Y a h e m o s d i c h o que i n m e d i a t a -

L a m a y o r pa r t e de estos heridos son 
do f i l i a c i ó n derechista. 

L A R A C T U A C I O N E S D E L 
J U Z G A D O 

E n las Casas de Socorro donde fue­
r o n a tendidos los heridos, p e r s o n ó s e a 
ú l t i m a h o r a de l a tarde e l Juzgado de 
gua rd ia , que lo e ra el n ú m e r o 16. Co­
m e n z ó a p r a c t i c a r d i l igenc ias , t o m a n ­
do d e c l a r a c i ó n a los her idos que por su 
estado p o d í a n p res ta r l a . 

N i n g u n o de cuantos h a n declarado 
parece que ha sabido concre ta r el pun­
t o de donde p a r t i ó l a p r i m e r a a g r e s i ó n , 
n i c ó m o se p rodu jo é s t a . 

U n g u a r d i a c i v i l h a declarado oue 
cuando el en t i e r ro pasaba po r l a Cas­
te l l ana , en u n t r a n v í a del disco n ú m e ­
r o 45 a lgunos empleados l evan t a ron los 
p u ñ o s en a c t i t u d agres iva . E s t o d i ó l u ­
g a r a las pro tes tas de a lgunas perso­
nas oue i b a n en el en t i e r ro . E inon lna-
dampnfe . a l poco r a to , se o y ó u n t i r o ­
teo, d u r a n t e el cual pe h i c i e ron de v e i n ­
t e a ve in t i c i nco donaros , resu l tando 
va r i a s personas heridas. 

D E T E N C I O N E S 

Se han l levado a cabo detenciones 
como consecuencia de los sucesos acae­
cidos esta t a rde duran te e l en t i e r ro del 
a l f é r e z de la B e n e m é r i t a . E n t r e estos 
detenidos figura Ignac io M a r í a A r é v a -
lo y Arocena , de ve in te a ñ o s , es tudian­
te, que fué detenido p o r u n teniente del 
E j é r c i t o . A l detenido se le o c u p ó una 
p i s to la . 

T a m b i é n fué detenido po r o t r o o ü -
c ia l del E j é r c i t o durante los in r identps 
de esta t a rde A n t o n i o O r t i z , de v e i n t i ­
c u a t r o a ñ o s , l icenciado en Dprccho . con 
d o m i c i l i o en l a Glo r i e t a de B i lbao . Este. 

ser detenido, d ió a lgunos v ivas a l 
fascio, pero se h a comprobado oue s¿ 
ha l l aba comple tamente embr iagado . 

H a y o t r a s muchas detenciones, pero 
e' Juzgado l l eva a cabo sus actuacio­
nes con l a m a y o r reserva. 

L A S P E R S O N A L I D A D E S QTTE 
A S I S T I E R O N A L E N T I E R R O 

A l e n t i e r r o del a l f é r e z de l a Bene­
m é r i t a as is t ieron el subsecretar io de 
G o b e r n a c i ó n , el inspector general de 
Carabineros , el gpneral Cabanellas. e l 
d i r e c t o r genera l de Segur idad y o t ras 
au tor idades y representaciones oficiales. 

M A S H E R I D O S 
E n el H o s p i t a l p r o v i n c i a l fueron asis­

t idos R a m ó n Bel l ido , de t r e i n t a y dos 
a ñ o s , de her idas leves, y L u i s Romero, 
de her idas leves. 

E n l a P o l i c l í n i c a de l a calle de A l ­
c a l á , 183, f u ^ a tendido J o s é L u i s A g u -
na de her idas graves por a r m a de fue­
go en l a r e g i ó n p record ia l . 

E n o t ros centros b e n é f i c o s fueron cu­
rados A n t o n i o Prado , de her idas de p r o ­
nos t ico reservado: M a n u e l Cabo, h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o reservado: Ignac io 

beza. P r o n ó s t i c o g r a v í s i m o 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

C I E N T O S E T E N T A 
N I D O S 

C o m o d e c i m o s a n t e r i o r m e n t e , l a s 
d e t e n c i o n e s p r a c t i c a d a s a r a í z de 
los s u c o s o s f u e r o n n u m e r o s a s . L a 
P o l i c í a , e n l a s p r i m e r a s h o r a s de 
i a n o c h e , c o n t i n u a b a r e a l i z a n d o 
p e s q u i s a s y p r a c t i c a n d o m á s d e t e n ­
c i o n e s . E l ' n ú m e r o do é s t a s , c o n o ­
c i d o h a s t a l a s d o c e de l a n o c h e , e r a 
de c i e n t o s e t e n t a . G r a n p a r t e d e e.s-
l o s d e t e n i d o s l o son de h l i a c i ó n ex­
t r e m i s t a , n o f a l l a n d o t a m b i é n m u ­
c h o s p e r t e n e c i e n t e s a F a l a n g e E s ­
p a ñ o l a . 

S e g ú n n u e s t r a s n o i i c i a s , e s t a , n o ­
che c o n t i n ú a n l l e v á n d o s e a c u b o 
m á s d e t e n c i o n e s , a a l g u n a s d e j a s 
c u a l e s se c o n c e d e g r a n i m p o r t a n ­
c i a . 

E l J u z g a d o de g u a r d i a , d e s p u é s 
de t o m a r d e c l a r a c i ó n a t o d o s l o s 
h e r i d o s , e x c e p t o a t r e s de e l l o s , q u e 
n o p u d i e r o n p r e s t a r l a p o r s u e s t a d o 
de g r a v e d a d , d i c t ó a l g u n a s d i l i g e n ­
c i a s y c o n t i n u ó e n l a p r á c t i c a de 
o t r a s . 

L O S O B R E R O S D E T E N I D O S 
E N L A C A L L E D E M I G U E L 
A N G E L 

Los obre ros que f u e r o n de ten idos 
en l a o b r a de l a t a l l e de M i g u e l A n ­
gel , desde donde , c o m o se sabe, se 
l l e v ó a cabo l a p r i m e r a desca rga cen­
t r a los as i s ten tes a l e n t i e r r o , son se­
senta y c u a t r o . E n l a d e c l a r a c i ó n que 
p r e s t a r o n , todos n e g a r o n h a b e r p a r ­
t i c i p a d o en l a desca rga . P e r o c u a t r o 
o c inco de el los, acosados a p r e g u n ­
tas, parece que t e r m i n a r o n p o r d a r 
el n o m b r e de u n o que se l l a m a M a ­
n u e l Cao, a l que se le e n c o n t r a r o n 
ocho ca squ i l l o s de p i s t o l a o r e v ó l v e r 
en u n o de los bo l s i l l o s . . 

Es p r e c i s é h a c e r c o n s t a r que todos 
los o b r e r o s f u e r o n cocheados m i n u ­
c iosamen te p o r l a P o l i c í a , s i n que a 
n i n g u n o se le e n c o n t r a r a n a r m a s . 

E L E S T U D I A N T E D E L A 
G A B A R D I N A E N S A N G B E X -
T A D A 

T a m b i é n h a sido puesto a d i s p o s i c i ó n 
del Juagado de g u a r d i a u n estudiante 
l l amado M a n u e l Gamazo A r n ú z , de 23 
a ñ o s , domic i l i ado en l a cal le de V e l á z -
quez, n ú m e r o 57, a f i l a d o , s e g ú n pare­
ce, a R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . Es te estu­
diante f u é detenido en l a P laza de l a 
Independencia po r u n g u a r d i a de A s a l ­
to que le v i ó descender de u n a u t o m ó ­
v i l , po r haber le Inspi rado c ie r tas sos­
pechas y a d e m á s , po r haber observado 
que l l evaba en l a gaba rd ina algunas 
manchas de sangre. 

U n c o m p a ñ e r o del detenido parece 
que h a declarado que es posible que 
las manchas de Ja g a b a r d i n a p rov in i e 
ran de a l g u n a c a c e r í a a las que Ga-
rnzo e ra m u y aficionado. Pe ro el de­
tenido en l a d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó , a l 
i n t e r r o g á r s e l e po r las manchas, se ex­
t r a ñ ó . R e a c c i o n ó a l poco r a t o y d i j o 
que q u i z á fueran debidas a irnos g r a 
nos que t e n í a en el cuello, los cuales, 
a l haberse afei tado, es f ác i l que so h u ­
bieran i r r i t a d o . 

E n v i s t a de esta d e c l a r a c G x z f i f l x z ü 
E n v i s t a de esta c o n t r a d i c c i ó n entre 

su d e c l a r a c i ó n y lo que m a n i f e s t a r a s í : 

DE ESPAñA Y DEL EXTRANJERO 

E T I O P I A H A R E C H A Z A D O D E P L A N O 

L A S P R O P O S I C I O N E S D E I T A L I A 

P R O P A Z 
C L A S E S S U S P E N D I D A S 

M A D R I D . — E l C l a u s t r o de p r o f e s o ­
res de l a Escue la de I n g e n i e r o s de 
C a m i n o s h a a c o r d a d o suspende r l a s 
clases h a s t a n u e v o av iso , c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de los i n c i d e n t e s o c u r r i d o s 
aye r . 

A D I S P O S I C I O N D E L J U Z ­
G A D O 

M A D R I D . — H a s i d o p u e s t o a d i s p o ­
s i c i ó n d e l J u z g a d o n ú m e r o 14, que 
i n s t r u y e e l s u m a r i o c o m o consecuen ­
c i a de los i n c i d e n t e s o c u r r i d o s d u r a n ­
t e l a m a n i f e s t a c i ó n d e l d í a 14, e n l a 
C a s t e l l a n a , I s i d o r o O j e d a , que f u é 
q u i e n puso l a t r a c a e n l a t r i b u n a p r e ­
s i d e n c i a l . Pa rece que este d e t e n i d o , 
e n c o n t r a de l o m a n i f e s t a d o e n u n 
p r i n c i p i o , n o se h a l l a b a e m b r i a g a d o . 

T a m b i é n h a s ido p u e s t o a d i s p o s i ­
c i ó n d e l m i s m o J u z g a d o J o s é M a r t í ­
nez, que d i c h o d í a p r o n u n c i ó p a l a ­
b ra s e x c i t a n d o a l a v i o l e n c i a . 

D E L A T E N T A D O C O N T R A 
E L P R E S I D E N T E D E L A 

A U D I E N C I A D E S E V I L L A 

S E V I L L A . — L a J u n t a de G o b i e r n o 
de l a A u d i e n c i a h a c e l e b r a d o a n a 
r e u n i ó n , e n l a que se t r a t ó de l a t e n ­
t a d o c o m e t i d o a y e r c o n t r a l a p e r s o ­
n a de l p r e s i d e n t e . F u é n o m b r a d o u n 
j u e z espec ia l . T a m b i é n se d e s i g n ó o t r o 
j u e z espec ia l p a r a e n t e n d e r e n e l s u ­
m a r i o p o r los sucesos de Jerez de l a 
F r o n t e r a . 

E l p i s t o l e r o que a t e n t ó c o n t r a e l se­
ñ o r E í z a g u l r r e y que r e s u l t ó h e r i d o 
c o n t i n ú a e n e s t ado g r a v í s i m o . 

E l s e ñ o r E i z a g u i r r e h a m e j o r a d o a l ­
go d e n t r o de l a g r a v e d a d . 

L a P o l i c í a t i e n e u n a p i s t a . 

E L P A R T I D O E S P A S O L - R A -
C I N G D E S A N T A N D E R 

M A D R I D . — S e han designado los á r -
b i t ro s que d i r i g i r á n los encuentros del 
domingo p r ó x i m o . E l E s p a ñ o l - R a c i n g 
s e r á a r b i t r a d o po r e l colegiado s e ñ o r 
M e l c ó n . 

H U E L G A I N E S P E R A D A E N 
E L F E R R O C A R R I L D E L 
N O R T E 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , a las diez, 
s in prev io aviso, se d e c l a r ó u n pa ro en 
la e s t a c i ó n del N o r t e , quedando dete-

1 0 0 de l a r e c a u d a c i ó n . J o r n a d a de 
o c h o h o r a s . L o s p a t r o n o s r e c o n o c e ­
r á n u n d e l e g a d o de c a d a C e n t r a l s i n ­
d i c a l de l a O . G . T . y C. N . T . en ga ­
r a j e s y t a l l e r e s . 

E h c a s o de u n a v a c a n t e d e b e r á 
p e d i r s e e i p e r s o n a l a l a s c i t a d a s 
o r g a n i z a c i o n e s . 

o L s o b r e r o s d i s f r u t a r á n de u n 
d e s c a n s o a n u a l de s i e t e d í a s r e t r i ­
b u i d o s . 

Se a ñ a d e n o t r o s e x t r e m o s . 
L a d u r a c i ó n de e s t e a c u e r d o s e r á 

de t r e s meses , p r o r r o g á n d o s e p o r 
la v í a t á c i t a . 

E n c u m p l i m i e n t o de e s te a c u e r d u 
se r e a n u d ó l a c i i r u h i r i ó n do los " t a ­
x i s " a v a n z a d a l a m a d r u g a e j a y en 
la m a ñ a n a de h o y r e c o b r ó l a c i u d a d 
el a s p e c t o n o r m a l e n s u t r á n s i t o r o ­
d a d o . 

H A L L A N U N A S O L U C I O N 

O V I E D O . — E n el despacho del gober­
nador c i v i l se r eun ie ron esta m a ñ a n a 
los mineros de Qu i r c s y una represeu-
t a c i ó n de l a Empresa . 

Se t r a t ó de buscar u n a f ó r m u l a d? 
a r r e g l o a l a hue lga que hace t i empo t ie­
nen p lanteada los mineros . 

T a m b i é n so l i c i t a ron los obreros que 
se d é sal ida a los carbones que existen 
almacenados en bocamina y se les abo­
nen los jorna les que so les adeudau 
hace t i empo . 

Parece que en l a r e u n i ó n se l legó a 
u n a in te l igenc ia . 

— R e c i b i ó l a p r i m e r a au to r idad de la 
p r o v i n c i a a l ingen ie ro jefe de l a J u n t a 
de Obras del pue r to del Gi jón , que lo 
expuso el conf l i c to p lan teado allí por 
haber surg ido di ferencias con los obro-
ros de l a U n i ó n Genera l de Traba jado­
res y C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a ­
bajo. 

D E T E N C I O N D E L S U P U E S ­
T O A U T O R D E U N C R I M E N 

O V I E D O . - - L a G u a r d i a c i v i l de T r u -
b i a h a detenido a Cefer ino A l v a r e z , su­
puesto au to r de l a m u e r t e de Treneo 
S u á r e z . 

L A M A N I F E S T A C I O N 
P R I M E R O D E M A Y O 

DF.L 

M A D R I D . — L a s o r g a n i z a c i o n e s de 
l a U . G. T . y r e p r e s e n t a c i o n e s socia­
l i s t a s y c o m u n i s t a s , r e u n i d a s en l a nidos los trenes que a p a r t i r de d icha , n„~u\~ " ' i i ' J 

h o r a t ienen sa l ida nfioiaJ. r n m o t a m - G a ! a < ¥ Pueb lo , a v a n z a , l a l a m a d r u -hora t i enen su sa l ida of ic ia l , como t a m 
b i é n los que se ha l l aban en m a r c h a . 
U n o de estos trenes, que t iene su l l e ­
gada a M a d r i d pocos m i n u t o s d e s p u é s 
de las diez, q u e d ó detenido a t res k i l ó ­
me t ros de l a e s t a c i ó n , v i é n d o s e ob l iga ­
dos los v ia jeros a r ea l i za r este r e c o r r i ­
do cargadqs c o n sus e q u i p a ^ . . 

I n f o r m a d a l a D i r e c c i ó n de Fe r roca ­
r r i les , a c u d i ó a l a e s t a c i ó n del N o r t e 
el d i r ec to r general , quien c e l e b r ó una 
conferencia con l a r e p r e s e n t a c i ó n do 
la C c m p a ñ i a y con o t r a o f i re rá , l l e ­
g á n d o s e a u n acuerdo, en p r inc ip io , 
mediante el cua l q u e d ó resuel to e l con­
flicto. 

S e g ú n parece, é s t e t u v o l u g a r po r e l 
pago de las indemnizaciones a l perso­
na l r e a d m i t i d o d e s p u é s de l a hue lga de 
octubre . 

S E S O L U C I O N A L A H U E L ­
G A D E T A X I S T A S 

M A D R I D . — A v a n z a d a l a m a d r u ­
g a d a t e r m i n ó l a A s a m b l e a do h u e l ­
g u i s t a s t a x i s t a s . 

Se l e y ó e l l a u d o firmado p o r l o s 
p a t r o n o s y o b r e r o s d e t e r m i n a n d o e l 
j o r n a l q u e p e r c i b i r á n é s t o s , q u e se­
r á de o c h o p e s e t a s y e l q u i n c e p o r 

del V a y o con u n a r e p r e s e n t a c i ó n de las 
organizaciones de l a Casa del Pueblo, 
que h a b í a n estado reunidas en é s t a des­
de las diez de l a noche. 

A l e n t r a r ss p r e g u n t ó a l s e ñ o r A l v a -
c o m p a ñ e r o , fué estrechado a preguntas f rez del V a y o s i v e n í a n p a r a t r a t a r de 
y Gamazo t e r m i n ó po r confesar que l a hue lea cenera l de oue se hablaba. 

\ u ? U H n n a en l a s b o c a c a l l e s de la m e n t e d e l t i r o t e o o c u r r i d o ei- l a C a s - j M i r . de t r e i n t a a ñ o s , de una he r ida de 
i ' a s t e l l Q i i a y c n l l e s p a r a l e l a s a l a t e l l a n a , v a r i o s g u i r d l a s y a l fumos a r m a de fuego en l a fosa iMaca dere-

l»1*!1 ' I p a i s a n o s t r a l a d a r o n a los h e r i d o s a cha, p r o n ó s t i c o g r ave : Frano isco Sanz, 
v a n a s p a r e j a s de l a G u n r i a c i - d i s t i n t a s Casas de S o c o r r o y o t r o s án heridan d " p r o n ó s t i c o reservado; Gre-

• ' i . « . r u p a m l o poohoa p a r t l e n l a r e s , c e n t r o s . A l a C o s a de S o e o r r o d e l d l s - srorlo Varos , de bpH«inn do p r o n ó s t i c o 

po r 
efect ivamente , h a b í a estado en e l en­
t i e r r o del a l f é r e z s e ñ o r de les Reyes 
a ñ a d i e n d o que du ran t e el t i r o t e o se 
e c h ó a l suelo, po r l o que es f ác i l que 
las manchas de sangro se las hubie ra 
producido con l a v e r t i d a p o r a lguno de 
los her idos. 

Q u e d ó a d i s p o s i c i ó n del juez. 
M A S D E U N C E N T E N A R D E 
D E T E N I D O S I N G R E S A N E N 
L A C A R C E L 

A ú l t i m a h o r a , s e g ú n n u e s t r a s n o ­
t i c i a s , m á s de u n c e n t e n a r de d e t e ­
n idos h a n i n g r e s a d o e n l a c á r c e l , a 
d i s p o s i c i ó n de l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , s e ñ o r A l o n s o M a l l o l . 

¿ E S Q U E P A S A A L G O ? 
E l s e ñ o r A z a ñ a , a l s a l i r h o y p o r l a 

t a r d e de e l a P r e s i d e n c i a , d i j o a los 
p e r i o d i s t a s que q u i z á l u e g o f u e r a a l 
d o m i c i l i o de Su E x c e l e n c i a p a r a des­
p a c h a r c o n é l . Se le p r e g u n t ó s i so ­
m e t e r í a a l a firma de l p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a a l g ú n d e c r e t o sobre e l 
o r d e n p ú b l i c o , y r e p l i c ó : 

— ¿ E s que pa sa a lgo? 
C o m o se le d i e r a c u e n t a de l a m a ­

n i f e s t a c i ó n c o n o c i d a , d i j o que n o e r a 
m u y n u m e r o s a . 

L O S M I N I S T R O S S E E N T R E ­
V I S T A N 

A l r e d e d o r de las once de l a noche 
de h o y se reunieron en el m i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n e l s e ñ o r Casares Q u i ­
roga . el Jefe del Gobierno y el d i r e c t o r 
general de Segur idad. A las doce l l e g ó 
el s e ñ o r F r a n c o . 

A laa doce y m i n u t o s s a l i ó e l subse-
c re t a r io de G o b e r n a c i ó n , mani fes tando 
n los per iodis tas que no t en ia nada que 
decir. 

U n pe r iod i s ta le p r e g u n t ó si era cier­
to e l r u m o r de d i m i s i ó n del d i r ec to r 
general de Seguridad, y el subsecreta-
t a r l o d i t o que e l r u m o r era inexacto . 

—Entonces, ^ p u e d » ser desmen t ido" 
— V o de eso no s é n a d « . Pueden us-

t rdos desment i r lo si (iiilP''Pn. 

l a hue lga genera l de que se hablaba, 
po r acuerdo de l a C o n f e d e r a c i ó n N a ­
c iona l de l T raba jo , pero e l in terpe lado 
nada c o n t e s t ó . 

E l s e ñ o r Casares Q u i r o g a s a l i ó poco 
d e s p u é s del despacho por unos m o m e n ­
tos pa ra dec i r a los p o l i c í a s de cu es­
co l ta que se r e t i r a r a n a descansar, y 
v o l v i ó a en t ra r , lo cual da a entender 
que el Gobierno v a a permanecer r eun i ­
do toda l a noche. 

* » * 
E s t a madrugada , en las p r imeras ho­

ras, con t inuaba el s e ñ o r Casares Q u i ­
r o g a en el m i n i s t e r i o de l a Goberna­
c ión d e s e m p e ñ a n d o las funciones de m i ­
n i s t r o i n t e r i n o . Se t iene l a i m p r e s i ó n 
de que m a ñ a n a c e s a r á de f in i t ivamente 
en e l ca rgo e l s e ñ o r Salvador . Se en­
c a r g a r á de l a c a r t e r a e l s e ñ o r Casares 
Qui roga . Parece que t a m b i é n m a ñ a n a 
se h a r á cargo de l a D i r e c c i ó n genera l 
de Segur idad el s e ñ o r C a l v i ñ o , i n t i m o 
amigo del s e ñ o r Casares Qui roga . 

¿ S E I R A A L A H U E L G A G E 
N E R A L ? 

A l a b a n d o n a r esta m a d r u g a d a e l 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n e l se­
ñ o r A l v a r e z de l V a y o , a c o m p a ñ a d o 
de l a s r epresen tac iones que c o n él se 
t r a s l a d a r o n a l despacho o f i c i a l , d i j o 
que l a v i s i t a l a h i z o c o n los repre ­
sen tan tes do l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a 
de l a Casa del P u e b l o , A g r u p a c i ó n 
s o c i a l i s t a m a d r i l e ñ a . A g r u p a c i ó n co-
m u n i s t a de M a d r i d y J u v e n t u d e s m a r -
x i s t a s u n i f i c a d a s , p a r a expresa r a l 
jefe del G o b i e r n o el estado de i n q u i e ­
t u d de l a clase o b r e r a m a d r i l e ñ a por^ 
el a l n r d e de i n d u d a b l e c a r á c t e r fns- i 
c i s t a d e l d í a de h o y . 

So le p r e g u n t ó s i" era c i e r to el r u ­
m o r ,le que i b a a dec l a ra r se esta m a ­
d r u g a d a l a h u e l g a g e n o r n l . v r o n -
t e s t ó : 

— N o h a y n a d a de eso. 
C o m o so i n s i s t i e r a , a ñ a d i e n d o que 

a l pn reco r p] a c u e r d o de i r a l a h u e l -
f ia lo h a b í a n d n n l m l o l a C. N . T . . f l 

A l»*» d o ' p v i ^ - n i n \\ee6 P ) m í n i n t e - r e p r e s e n l n n t p de é s t a I n t e r v i n o p a r a 
r io d r l i GobernaelAn oí seflnr M v n m r dnc i r qno no t e n í a r h t i c i a do e l lo 

g a d a , h a n a c o r d a d o d i r i g i r u n m a ­
n i f i e s to a l a o p i n i ó n en r e l a c i ó n c o n 
l a m a n i f e s t a c i ó n de P r i m e r o de M a y o . 

A b r i r á n colectas c o n de s t i no a l a s 
v í c t i m a s de A s t u r i a s . 

Se n o m b r a r á u n a C o m i s i ó n que i n ­
v i t a r á a l a C . N . T . p a r a i n t e r v e n i r 
en l a o r g a n i z a c i ó i v ^ d e • I a fie^a del 
P r i m e r o de M a y o . 

U N A A G R E S I O N D E C A R A C ­
T E R S O C I A L 

O V I E D O . — E s t a m a d r u g a d a , c u a n ­
do se d i r i g í a a l a s m i n a s de l g r u p o 
« i P u m a r a b u l a » e l c a p a t a z J o s é P r a -
d a V á z q u e z , s o n a r o n v a r i o s d i spa ros , 
r e s u l t a n d o h e r i d o g r a v e m e n t e en e l 
pecho. 

L o s agresores d e b i e r o n de esconder-
so en a l g ú n s i t i o do a q u e l l a s cerca­
n í a s , y a que a l p a r e c e r el h e r i d o no 
v i ó a los agresores . 

E l J u z g a d o de S i c r o p r a c t i c a d i l i ­
genc ias . 

P r e g u n t a d o e l g o b e r n a d o r sobre el 
suceso, d i j o que l a P o l i c í a estaba t r a ­
b a j a n d o p a r a a c l a r a r l o o c u r r i d o . 

E L D E L E G A D O E T I O P E R E ­
C H A Z A D E P L A N O L A S 
P R O P O S I C I O N E S 

G I N E B R A . — E l d e l e g a d o e t í o p e e n 
l a S o c i e d a d de N a c i o n e s h a c o m u n i ­
c a d o a l s e ñ o r M a d a r i a g a que su p a i s 
n o p u e d e a c e p t a r l a s suges t iones i t a -
l i n a s p r o paz . P o r e l l o h a r e c h a z a d o 
d i c h a s p r o p o s i c i o n e s i t a l i a n a s de 
p l a n o . 

G I N E B R A . — E l C o m i t é de los T r e c e 
a c o r d ó e n s u r e u n i ó n d e e s t a t a r d e , 
c o m o ú l t i m a e s p e r a n z a de s o l u c i ó n , 
c o m u n i c a r a I t a l i a que s o m e t e r á a l 
C o n s e j o de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 
u n a l i g e r a m o d i f i c a c i ó n e n c u a n t o a 
sus p ropos i c iones , a l o b j e t o de v e r s i 
s o n a c e p t a d a s p o r E e t i o p í a . Se c ree 
que s e g u r a m e n t e E t i o p í a r e c h a z a r á de 
n u e v o estas m o d i f i c a c i o n e s . 

H A N T E R M I N A D O L A S N E ­
G O C I A C I O N E S 

L O N D R D S . — H a n t e r m i n a d o las ne­
gociaciones de los Es tados Mayores en 
esta cap i t a l , celebradas entre los re­
presentantes de B é l g i c a , F r a n c i a e I n ­
g l a t e r r a . 

C I N C U E N T A Y C U A T R O C A ­
D A V E R E S 

T O K I O . — H a n sido e x t r a í d o s cincuen­
t a y cua t ro c a d á v e r e s de l a c a t á s t r o f e 
r e g i s t r a d a en l a m i n a Y u b a i . 

E N L A C E M A T R I M O N I A ! , D E 
P R I N C I P E S 

V I E N A . — E s t a m a ñ a n a se e f e c t u ó el 
enlace m a t r i m o n i a l del p r inc ipo don 
Al fonso de B o r b ó n , sob r ino del ex rey 
de E s p a ñ a , con l a pr incesa A l i c i a de 
B o r b ó n - P a r m a . sobr ina de l a ex empe­
r a t r i z Z i t a . L a boda se celeíbró con 
a r r eg lo a l a a n t i g u a e t ique ta pa la t ina . 
T u v o l u g a r en l a i g l e s i a de las M i n o -
r í a s e on g r a n pompa . A s i s t i e r o n e l ex 
r e y de E s p a ñ a y todos los miembros 
de l a Casa B o r b ó n - P a r m a , los p r í n c i ­
pes de l a Casa Hapsburgo , y o t ras per­
sonas reales. 

ARTURO CASANUEVA 

A B O G A D O 

G A S T E L A R, 2 3 
I f c L E I - O N O 1 3 2 6 
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P Á G I N A S E X T A 

C A S T R O - U k D j A U S 
E N c - « . w>H r A M . ¿ N T O 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e 
j e r c i c i o , d o n E u g e n i o C o t i l l o , y con 

a s i s t enc ia de los conce ja les s t í ñ o r e » 
G o n z á l e z B a r r i o c a n a l , V i ü a v e i d e , tía-
r a j a s , R u i z , G ó m e z , C u b i l l e d o , V a d e , 
L u i s y G o n z á l e z M a í z , c e l e b r ó el m i é r ­
coles s e s i ó n o r d i n a r i a e l A y u n t a m i e n ­
to , a d o p t á n d o s e , en t r e o t r o s , los acuer­
dos s i g u i e n t e s : . . 

E n c o m e n d a r a l i u s p e c i o r u m u i c i p a i 
v e t e r i n a r i o y a l i n spec to r m u n i c i p a l 
de S a n i d a d de l p u e b l o de Sania.no lo 
rme deba hacerse con m o t i v o del en­
t e r r a m i e n t o e n t e r r e n o p r ó x i m o a l 
cauce d e l r í o de u n a vaca m u e r t a de 
e n f e r m e d a d in fecc iosa . 

P a s a r a l a C o m i s i ó n u n a i n s t a n c i a 
de E u l o g i o M o n a s i e r i o s o l i c i t a n d o u n 
soco r ro p o r l a p é r d i d a de s u a j u a r 
en u n i n c e n d i o r e c i e n t e m e n t e regis­
t r a d o . 

E l i n spec to r v e t ó r m a r i o de l a z o n a 
Sur , d o n S a n t i a g o G a r c í a T o r i c e s , so-
u c i t a se a g r e g u e a d i c h a z o n a e l pue-
blo de S á m a n o , c o m o a n t e r i o r m e n t e 
lo e s tuvo ; el s e ñ o r V a l l e p r o p o n e se 
acepte d i c h a p e t i c i ó n , y e l s e ñ o r R u i z 
p ide pase a i n f o r m e de l a C o m i s i ó u . 
Pues ta a v o t a c i ó n l a p r o p u e s t a de l 
s e ñ o r V a l l e , f u é a p r o b a d a p o r siete 
votos c o u t r a t res . 

Se l e y ó o t r o esc r i to d e l m i s m o ins­
pec tor v e t e r i n a r i o s o l i c i t a n d o se Je 
abone l a d i f e r e n c i a de sue ldo en t r e 
l o que h a p e r c i b i d o y l o que le co-
n e s p o n d e . p a s ó l a i n s t a n c i a a l a Co­
m i s i ó n , i , . 

P a s ó t a m b i é n a l a C o m i s i ó n u n a 
i n s t a n c i a de vec inos de B r a z o m a r so 
l i c i t a n d o se h a b i l i t e el puen te que 

c o n d u c í a a C o t o l i n o . 
I g u a l m e n t e p a s a r o n a e s tud io de l a 

C o m i s i ó n las i n s t a n c i a s de los i n d u s 
t r i a l e s c a r n i c e r o s s o l i c i t a n d o se deje 
s in efecto e l a u m e n t o sobre s a c r i f i c i o 
de reses y l a m u n i c i p a l i z a c i ó n de los 
s e rv i c ios del M a t a d e r o . 

I -mpedir l a e n l r a d a en l a A l b ó n d i g a 
m a n i c i p a l a a q u e l l a s pe r sonas que 
n o sean depend ien tes de los a l m a ­
cenis tas . ; _ 

i n v i t a r a l d i r e c t o r de l a B a n d a a 

LA VOZ DE CANTABRIA 

Vice ¿a 
... torudA^o, en Us comidos, d continudci.ón •.del pos f ré , X 

. o u h d ' R o ' ^ d e s p u é s , en pleno d iges t ión , urui cucharo- | 
da'del .Elíxir Ulomocdl Süiz de Carlos , y nofar.V que 

' ius digestiones sé normalizon, desopareciondo der.dc 
los primeros días ele irdlamientp todas los molestias ., 

•que:tar;tü le átarrneritíiban.. La eficacia, ¡ñc.omparábl.- •:. 
de qst-e preparado se debe a lo acertado de su fórmu-
la y pureza de sus componentes, en los que no ti-
gur;a . ningún producto"vque pueda ser perjudicial: su 
acc ión no se reduce, a calmar d é momento los .e féc-
tos, sino que combato la* causas y e l enfermo ,notd , 
desde las p r ¡ m e r d 5 - / ^ ó s Í 5 ! ' 5 ü S beneficiosos resultados | 
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E L I X I R 

E S T O M A C A L S Á I Z 

t o r i z a y d a i n s t r u c c i o n e s p a r a l a 
c c l o c a c i ó n de s e ñ a l e s de v e l o e i d a d 
en l a s c a r r e t e r a s de l a v i l l a . 

Se a p r u e b a n d o s f a c t u r a s , q u e 
p r e s e n t a n d o n N i c o l á s A r n á i z ( 3 2 
p e s e t a s ) y d o n P a b l o M a z a ( 4 6 pe­
s e t a s ) p o r t r a b a j o s h e c h o s e n f a ­
v o r d e l A y u n t a m i e n t o . 

D o n J u l i o Q u i n t a n a lee e l p r e s u ­
p u e s t o de g a s t o s p a r a l a r e p a r a c i ó n 
de u n o de l o s b a j o s de l a Casa C o n -

P O T E S 
E L M E R C A D O D E P A S C U A 

A u n es tando e l t i empo va r i ab l e y m á s 
p r o p i o de i n v i e r n o que de p r i m a v e r a , 
el m e r c a d o semana l que en l a v i l l a ae 
ce lebra se v ió m u y concur r ido . 

L a j u v e n t u d lebaniega parece c i t a r ­
se este d í a en Potes. P o r esta razwM 
las mozas y mozos se ponen sus me­
jo res ga las p a r a luc i rse en este d í a , y 

q u . presente u n p r o y e c t o p a r a nu6" p i a 2 a de a b a s t o s ; p r o t e s t a p o r e l 
v. . R e g l a m e n t o de l a m i s m a . p o c o j o r n a l . d e a l g u n o s e m p l e a d o s y 

Se a p r o b ó u n d i c t a m e n de l a ^ o - 1.eclama a u m e n t 0 ^e s a l a r i o p a r a 
m i s i ó n de H a c i e n d a d a n d o c u e n t a « i^ L j g t o a y q u e 8e les d é u n d í a de des-
f u n c i o n a m i e n t o de l a A g e n c i a eJecu canSo a l a s e m a n a y n o m á s de 
t i v a c o n a r r e g l o a l e s t a tu to de recan- o c h o h o r a s ^ t r a t , a j 0 . A l m i s m o 
dac iones , s e ñ a l a n d o el r e c a r g o de l ^ h i e m p 0 h a c e s a b e r que h o y e s t o s 
p o r 100. c u y o i m p o r t e p a s a r á ' " t e g r o i m p l e a d o s A y u n t a m i e n t o n o ga -
a l agen ie . n a n e l s u e l d o q u e se l e s d a , p a r a 

El s e ñ o r V a l l e r u e g a se p r o c e d a a |os q u e n 0 e r e g a t e a n s u s a seen-
u n a r e v i s i ó n de e m b u t i d o s . sos c o r r e s p o n d i e n t e s . 

S % t 0 ^ 1 ' ^ ^ T n r ^ V ^ n d o ^ í e p r e s i d e n c i a a d v i e r t e a l s e ñ o r 
pues ta d? ' í a i n o p o r t u n i d a d o i m p o -
sohc i te del Gn^e^0Jfln^reac,/,n 0e s i b i l i d a d de c o n c e d e r a u m e n t o a l -
n n p a b e l l ó n a n t ^ n h e r e n oso. c a u l g u n o en e s t e p r e s u p u e s t o , y d i c e 

E l s e ñ n ^ R u ' z d e " ^ que se t e n d r á e n c u e n t a l a p e t i c i ó n Sftdos en el m o n t e Cer redo p o r g a n a \ ^ ^ p r ó x ¡ m o > 

E l s e ñ o r C a s a m a y o r se a d h i e r e a 
lo d i c h o p o r e l s e ñ o r Q u i n t a n a y p i ­
de q u e , a l i g u a l q u e e l A y u n t a m i e n ­
t o de L a L í n e a , se s o l i c i t e d e l m i -

s i s t o r i a l , q u e h a de s e r a r r e n d a d o , i a qUe n o t iene nov io t r a t a r de hacer-
c u y o i m p o r t e a s c i e n d e a t r e s c i e n t a s 
y p i c o p e s e t a s . 

E s t e p r e s u p u e s t o es a p r o b a d o , y 
se a c u e r d a q u e l a s o b r a s s a l g a n a 
s u b a s t a . 

E l s e ñ o r Q u i n t a n a p i d e s e a n t r a s ­
l a d a d a s t o d a s l a s c a r n i c e r í a s 

se con él y las que y a le t ienen pasenr 
y b a i l a r con su p romet ido , cosa que 
no h a y que e x t r a ñ a r , porque, s e g ú n d i ­
ce e l r e f r á n , « a l a o r i l l a del r í o nacen 
los j u n c o s y a las mozas y mozos s iem­
pre v i j u n t o s » . 

14 D E A B R I L 
D í a es é s t e que no se le puede o l v l -

V A L L E D E A R A S 
G A R A S A 

U n a b a n d e r í t a . 

Desde hace u n o s d í a s ondea en l a 
copa de u n o de los á r b o l e s m a s a l t o s 
de este p u e b l o u n a b a n d e r i t a de co­
l o r de s a n g r e de t o r o , i g n u r a m o s 
q u i é n l a l i a p o d i d o co loca r a l l í , pe­
r o no c reemos sea t a n d í í i c i i q u i t a r ­
l a . P o r q u e é s a no es, p o r a h o r a , l a 
b a n d e r a n a c i o n a l . A d e m á s , desde la 
c a r r e t e r a parece m á s b i e n el re fa jo 
de u n a s e ñ o r a r e u m á t i c a , pues to a l l í 
p a r a des in fec ta r l e . 

U n a i n d u s t r i a que prospera . 
E n los pueblos pesqueros o p r ó x i ­

mos a l m a r se suelen e l a b o r a r u n a s 
j u n c i a s , o sea u n a especie de soga 

dar a los e s p a ñ o l e s , a irnos porque t a n t r e n z a d a con j u n c o s que se e x t r a e n 
s e ñ a l a d o d i a v i e r o n real izados sus de- de l m a r . E n Garasa , C o l i n d r e s . Ci 
seos y a o t r o s poque v i e r o n m u e r t a s cero y o t r o s p u n t o s m a r i n e r o s hemos 

do c a b r í o . — C . 

R E M E D O 
D E S T I N O 

y a sus i lus iones . 
E n Potes , las fiestas que se celebra­

r o n c o n m e m o r a n d o l a venida de l a Re­
p ú b l i c a e s tuv ie ron m u y concur r idas y 
pasa ron s i n e l m e n o r inc idente . N o dé 
q u i é n s o l i c i t a r í a l a s e c c i ó n de guard\as 
de A s a l t o que l l e g ó el d í a 13, pero cua l ­
q u i e r a que h a y a sido se h a b r á conven­
cido que los lebanlegos somos gente pa­
c í f ica y que teniendo u n delegado t a n 
conocedor del pueblo, só lo a t r i b u y é n d o ­

les fiestas de l a S e m a n a San ta . E l 
f e r v o r .• .ar . icterist ico d e l v e c i n d a r i o se 
h a v i s to p a l p a b l e m e n t e , pues e I t e m -
p l o se h a l l enado 1 ota 1 men te d u r a n 
te los d i v i n o s o t t c l o i de Jueves y V i e r ­
nes Santos , a s i s t i endo d e v o t a m e n t e a 
l a p r o c e s i ó n e n c a n . M i r a del m o n u r r e n 
to. E l a d o r n o del S a g r a r i o c o r r i ó a 
ca rgo de v i r t u o s a s s e ñ o r i t a s que de­
m o s t r a r o n su d o p i i i a d o gus to a r t í s 
t ico , 
5 Se r e z ó el s an to r o s a r i o , se r e z ó 
l a p i a d o s a H o r a Santa, y se h i z o el 
e n f e r v o r i z a n t e e j e r c i c i o del V i a c n i 
cis , a s i s t i e n d o el p u e b l o en m a s a con 
g r a n r e c o g i m i e n t o y d e v o c i ó n . Los 
componen tes de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a 
v e l a r o n a l S a n t í s i m o d u r a n t e la t a r ­
de de l Jueves San to , s i endo m u y elo­
g i a d o este ac to de d e v o c i ó n de los 
s i m p á t i c o s j ó v e n e s 'de V i l l a s e v i l , 

Por los re la tos que de las fiestas 
de S e m a n a San ta vemos r e s e ñ a d o s en 
las i n f o r m a c i o n e s de L A V O Z D E 
C A N T A B R I A , la fe r e l i g io sa en nues­
t r a p r o v i n c i a se ve i j t le no decae lo 
inris m í n i m o . Y esto sí que es un 
consuelo p a r a noso t ros los m o n t a ñ e ­
ses.—Sustituto. 
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C N T A N E D A - A l C E o ^ 

C o n u n d í q e s p l m i . i i d n . ^ ' ^ 
e n é s t a e l m e r c a d o se innr i f t /"11 

C o m o s u c e d e s i e m p r e ,?• * 
b u e n t i e m p o , la conrtnTn) ( , l j • I 
t e r a l 'uó n u n m r o s n , i h n d o nn " 
t o m u y a n i m a d o a l m. - rcado 8 

L o s p r e c i o s de l o s a r l i v , , ! . 
i m p o r t a n t e s f u e r o n lo» 

H u e v o s , desde dos posiM , -
r a ; g a l l i n a s , de n u e v e a oofflP 
ta& u n a , s e g ú n t a m a ñ o ; n0M 
de 3 p e s e t a s u n o , y m a n i e r a • 
e l k i l o . 

D e l a f r u t a , l o m á s 1̂ 1 
l a s n a r a n j a s , a 0 .90 peseta* A 
D a ; l o s p l á t a n o s , a 1.40 p e s p í 
c ena , y Ins m a n z a n a s . . . h r ' i ñ l 
p o r s u a u s e n c i a . L a s I r u t a a r 
de a n t e r i o r r s i n i o r f í i d n g s / H - -
c o t i z a n d o a p r e r i o s hama'n,' Ve1li te^ F 
dos , f u e r o n a 3 ,25 . B ele\ a? u n 

L a s h o r t a l i z a s se p n p n r o n ' n f o r n 
b i é n a b u e n o s p r e r i o s . ps , - ^ d r a » . (' 
ú l t i m o s m e r c a d o s e s t á n a u m ^ 10710 
do c o n s i d o r n h l e m i m l o . ' 

L a s c e b o l l a . « un ; , ;SE Vi 
c e n a . 1 'seta do vo , K 

T a m b i é n h u b o a l g u n o s ror(1o K ' ^ T 
que SP c o t i z . ' i n . n ;, p i v c i n s K J . 0 » ^ 
e l e v a d o s . • nasm - T l 

E n r e s u m e n , que el mercadn • V A L U 
e x c e l e n t e p a r a los que M i v i e S ^ ^ 
v . n d e r a l g o , p n e s l o . e^n t0" ^ f c " F-
?e q u e j a h n n ño l o c o r a nu¿ 
t aba p o n i n n d o h v i r io IA E-
a l t u r a s se d a n e n e n h I , ' . " . " e8taiREClE 

W08 DICEN 
Que u n q u e r i d o arn i r ro n\mu'oc^\6r 

c a s a d o r e e i e n t e m e n i f . p o r m L ^ 
ñ a s , e s t á h a b i l i t a n d o u n 
l o c a l en e l c e n t r o do 

v i s to a las m u j e r e s l a b o r a n d o el t r e n ­
zado de estos juncos . T i e n e n a p l i c a ­
c i ó n en las f u n d i c i o n e s de h i e r r o , y 
a B i l b a o lo suelen e n v i a r g e n e r a l m e n ­
te. A n t e s lo p a g a b a n a sesenta y has­
ta a o c n e n t a c á n t i m o s los c ien m e j % , A , .. r n 
t ros . D e s p u é s v i n o l a ba j a , n o se sa- j Y / \ | L L ¿ D Í T S O B A 
be p o r q u é . Y c o m e n z a r o n a p a g a r l o 
a «(veinte c é n t i m o s los c ien m e t r o s » . 
Casi es p r e f e r i b l e t i r a r l o antes de con­
f e c c i o n a r l o , pero el h a m b r e no pue-

H a s ido a c o g i d a c o n s i m p a t í a l a n i s t r o l a f a c u l t a d p a r a d e s t i t u i r a l 
n o t i c i a de que v i e n e a m a n d a r e l e m p l e a d o q u e n o c u m p l a c o n s u de­
p u e s t o de l a G u a r d i a c i v i l de es ta b e r . A s í se a c u e r d a . 
í o c a l i d a d e l n r e s t i g i o s o y Joven s a r ­
g e n t o de l I n s t i t u t o d o n E l a d i o DÍ02: 
S á n c h e z . — C . 

L I M P I A S 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 
C o m o e n t o d a s l a s s e s i o n e s de l a 

G e s t o r a , e l s a l ó n de a c t o s se e n c o n ­
t r a b a a b a r r o t a d o de g e n t e , — O . 

L A R E D O 
N E C R O L O G I C A 

D e s p u é s de p r o l o n g a d a y d o l o r o s a 

B O D A 

E l pa sado m i é r c o l e s , d í a 15, c o n t r a ­
j e r o n m a t r i m o n i o e n n u e s t r a Ig les ia 
p a r r o q u i a l l o s ap rec i ados j ó v e n e s de e n f e r m e d a d , s u f r i d a c o n e j e m p l a r re 
e s t a l o c a l i d a d d o n C a r l o s S a r a b i a Q i - s l g n a c i ó n c r i s t i a n a , h a f a ü e c i d o e n 
r a l y R o s a r i o G a r c í a Z a m a n i l l o . n u e s t r a v i l l a do 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . L a c h o , j o v e n de 
E N F E R M O I teH^^te e s t i m a d o p o r todos los veci 

Se e n c u e n t r a e n f e r m o de 
c u i d a d o n u e s t r o a p r e c i a b l e a m i g o 
s é S a n t i a g o R u i z , h a b i e n d o s i d o t r a s ­
l a d a d o a l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a , 

C e l e b r a r e m o s s u p r o n t o r e s t a b l e ­
c i m i e n t o , 

P R O X I M A B O D A 

E n b reve c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o 
e n n u e s t r a v i l l a l a b e l l a s e ñ o r i t a de 
tóta l o c a l i d a d P i l a r A r r i e t a c o n e l 

6 
D u r a n t e todo e l d í a d e hoy , p u e d o us ted a d m i r a r í a b e l l e z a d e l í n e a s 
y c o n s t r u c c i ó n d e l p r e c i o s o « t 3 U O H L » , 8 p l a z a s , u l t imo m o d e l o . 

V I S I T E H O Y L A E X P O S 1 C I O N 
C o n c e s i o n a r i o : 

00MM60 BETANZOS tope de Vega, 3 

L A G A N D A R A 
L a j u v e n t u d se d iv i e r t e . 

Como es cos tumbre en este p in tores­
co Va l le so b a ñ o , el pasado domingo, 
d ia 12, s a l l ó de este pueblo u n a alegre 
caravana, compuesta de s i m p á t i c o s j ó ­
venes de ambos pexos, a l objeto de re­
cor rer di ferentes pueblos de este Val le , 
I b a n a taviados con los t í p i c o s t ra jes de 
l a « t l e r r u c a » : blusa c o r t a a grandes 
cuadros, c e ñ i d o a l cuello p a ñ u e l o de co­
lores chi l lones y pantalones con estu­
pendas « r e m o n t a s » , A m á s de é s t o , t o ­
dos Iban p rov i s tos de i n s t r u m e n t o s m u ­
sicales, de c u y a a f i n a c i ó n y a r m o n í a 
no nos es dable decir n i c h i q u i t a por 
boy. Bas ta decir que sonaban mucho. 

D e s p u é s de recor re r va r ios pueblos 
en l a m á s amigab le c a m a r a d e r í a , cele­
b ra ron un g r a n banquete, comiendo y 
bebiendo bien y r i é n d o s e de una mane-

lo a u n exceso de p r e v i s i ó n h a n pod i - d»1 ser o r g u l i o s a . Y c o n t i n ú a n h a c i é n 
do ped i r esa fuerza . i do lo a « v e i n t e c é n t i m o s » . 

P o r l a m a ñ a n a v imos y a ondear l a ' A h o r a parece ser que h a y d e m a n - r a despampanante. N i u n a n o t a discor­
lo 

No 
los ch l 

n J o s é M a r í a R o n v e n s e ñ a de i a ^a11"1* en los edihcios pU- da de ese a r t í c u l o que a r r o i a e l m a r dante hubo en n i n g ú n momento , T o d 
v e i n t i n u e v e a í i o s j u s - l b l i c o s y adornada l a p laza con bande- y , s e g ú n se dice p o r a q u í , se h a n se d e s l i z ó en la me jor f r a t e r n i d a d , N 
o ñ o r todos l o s ' v e c i - i ras- F o r m ó s e l a m a n i f e s t a c i ó n , en l a u n i d o los « f a b r i c a n t e s » de esa soga es e x t r a ñ o esto t r a t á n d o s e de los chl 

her. H 
Pueblo 

i d e a de m o n t a r n n n ' i e v o ^ n e g j S 
De t e a t r o , s p p n n se r u m o r e a " 

l A n i m o , y a d ' j a r a t r á s j 
Chi. 

U N E / 

un 

a P 

ctaris 

ansa 

S u m u e r t e h a causado so rpresa y el 
s e n t i m i e n t o h a s ido g e n e r a l y c o m ­
p l e t a m e n t e s ince ro . 

C o n t a n do lo roso m o t i v o e l d o m i c i ­
l i o de los p a d r e s , s e ñ o r e s R o n y Ca­
cho, h a s ido v i s i t a d í s i m o p a r a ma­
n i f e s t a r l a c o n d o l e n c i a . 

R e c i b a n sus a t r i b u l a d o s p a d r e s d o n 
G u i l l e r m o y d o ñ a E n c a r n a c i ó n ; her-

do v i v a s a E s p a ñ a , a A z a ñ a , etc., etc., j e res de Carasa , C ice ro , C o l i n d r e s y 
r e c o r r i ó c o n g r a n orden toda l a v i l l a , 1 d e m á s pueb los m a r i n e r o s que se de-

A las doa c e l e b r ó s e el banquete, s é r - d i c a n a é s t a i n d u s t r i a , — C e l v l . 
vldo po r el ac red i tado y popu la r indus- • • «> . f\% • —rsi A 
t r i a i R o m u a l d o G o n z á l e z , s e n t á n c o s e e U f i W r f ü C K A 

E N P R O D E L A R B O L F R U T A L 

c u l t o j o v e n , g e r e n t e de « L a C o n c h l - m a n o s , d o ñ a R a m o n a , d o ñ a E s p e r a n -
t a » , de A m p u e r o , d o n J o s é M a r í a 
F e r n á n d e z . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

Se 

R E S T A B L E C I D O 

e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e 1 

za, d o n E s t a n i s l a o , d o n G u i l l e r m o , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a M a r í a ( r e l i 
g l o s a d o m i n i c a ) y d o ñ a P i l a r ; her­
m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a nues­
t r o p é s a m e m á s sent ido , 

Y r o g a m o s a n u e s t r o s lec tores u n a 
u i t i e c i d o de l a h e r i d a s u f r i d a e l c u l - o r a c i ó n p o r el e t e rno riescanso del a l ­
t o agen te de V i g i l a n c i a de pesca d o n | m a del finado,—C. 
G e r v a s i o Raza G o i t í a , 

L o c e l e b r a m o s . 
D E S O C I E D A D 

D e s p u é s de pasa r u n o s d í a s e n t r e 
ÜUS f a m i l i a r e s , h a r eg resado a O v i e d o i 

V A L L E D E S O B A 
H E R A D A 

D e soc i edad 
P r o c e d e n t e de S a n t a n d e r , h a r e -

ü c u l t o e m p l e a d o de l B a n c o de Es - g r e sad0 | d e , p u é s de pasa r l a s v a c a -
p a ñ a H o n o n n o S á i n z . 

— T a m b i é n r e g r e s ó a B i l b a o l a be-
n a s e ñ o r i t a A n g e l i n e s G a r a y L ó p e z , 

Fe l i z v i a j e , — C . 

A M P U T O 
N O T A S D E L M U N I C I P I O 

B a j / ) l a p r e s i d e n c i a de d o n F é l i x 
•upez y L ó p e z , c e l e b r ó a y e r , m i é r -

c iones , nuestx'o a p r e c i a b l e m a e s t r o 
[ n a c i o n a l , d o n A r s e n i o M a r t i n , 

— D e B i l b a o h a r eg resado , despuen 
Ide pa^ar u n o s d í a s , n u e s t r o e s t i m a d o 
c o n v e c i n o Pascua l R a n e r o . 

— D e S a n t a n d e r , l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a E c h e v a r r í a , 

B i e n ven idos . 
— D e B a l n e r a h a s a l i d o p a r a B i l -

t u i e s , s e s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n bao n u e s t r o a m i g o el j o v e n J o s é T r á -
ffeatora de n u e s t r o A y u n t a m i e n t o , P ^ a . 
• i . - i s t i e n d ü todos los s e ñ o r e s conee- — P a r a el m i s m o p u n t o , l a s s i m p á -
a les , excepto el s e ñ o r Z o r r i l l a . I t l c a s s e ñ o r i t a s R o s i t a Sanz U r a n g a e 

Se t o m a r o n l o s a c u e r d o s s i g u i e n - Usabel O r t l z . d e s p u é s de p a s a r u n a 
t e s i t e m p o r a d a e n é s t a . 

D o n P e d r o P a r a d a B ó o p i d e a u t o - B u e n v i a j e l l e v e n , 
n z a c í o n p a r a i n s t a l a r u n d e s p a c h o E l t i e m p o 
' 1 1 . 7 ToAo1"6'^8 60 l a 08,16 de M e l * Desde h a c e « X * 0 d ias e s t á 

r 1 i n o n r ^ i - , r,MAH« • i • u n a m e n t e l l o v i e n d o , lo que en p a r t e 
I.a . j u n c i a q u e d a a i n f o r m e de h a v e n i d o % í&vovecer *los l a b r a d o -

V á r i o i voc ' inos del b a r r i o de R a a . 1 ' 6 8 , pUeS l M c o s e c h a £ se e s t a b a n se-

la mesa unos sesenta comensales. 
D u r a n t e ia c o m i d a se l e v a n t a r o n va­

r ios comensales p a r a b r inda r , siendo t o - S i g u i e n d o o r i e n t a c i o n e s e i n i c í a t l -
dos m u y aplaudidos , y a l a c o n c l u s i ó n vas de los pueb los de B a r r e d a y U d i a s . 
h a b l ó d o n Leopoldo Salceda, que, como e n d o n d e t a n b u e n a l a b o r se hace e n 
delegado, e x p l i c ó el acto que se estaba p r o d ¿ l á r b o l f r u t a l , se h a o r g a n i z a -
celebrando, concluyendo dando v ivas a do e n Ü n q u ? r a u n a soc i edad ded i cad . i 
E s p a ñ a y a l a R e p ú b l i c a a l c u i d o y f o m e n t o de l a f r u t a . 

Todo e l d í a r e i n ó e l orden m á s cora- E s t a a g r u p a c i ó n , que c u e n t a c o n l a 
p le to , p rueba evidente de l a c o r d m a ¿ i m p a t í a de t o d o e l v e c i n d a r i o , l a d l -
del pueblo , | r i g e n l o s s e ñ o r e s d o n C é s a r A l v a r e z , 

C o n t e n t o puede estar nues t ro delega- c o m o p r e s i d e n t e ; d o n E u g e n i o Laso , 
do po r haberse concluido el d í a sin el s e c r e t a r i o , y los VObatUtJi d o n E l o y M i e r . 
m á s p e q u e ñ o desorden, po r .0 que l é j t i ó b T r l f ó n M a r t í n y d o n M a n u e l A l -

' va rez . 
D e l e n t u s i a s m o de estos s e ñ o r e s se 

e s p e r a n g r a n d e s é x i t o s . 

U N B A U T I Z O R U M B O S O 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u a l de C o l o m ­

bino t u v o l u g a r e l pa sado d o m i n g o é l 
b a u t i z o de u n h e r m o s o n i ñ o de l a d i s -
t i n g u i d a s e u o r a d o ñ a M a r g a v i t a E s -
cobedo, esposa ¿ e h a s t í o b u e n a m i g o 
e l p r e s t i g i o s o c o m e r c i a n t e de es ta 
p l a z a d o n C.u-'f KÍO W i c h i . • 

f e l i c i t o , y hacer comprender a las m a ­
sas c ó m o se conmemora una f echa . - -

G U I J A S 
L A S E M A N A S A N T A 

L o s c u l t o s re l ig iosos de l a Semana 
San ta h a n estado este a ñ o m u y concu­
r r i d o s y h a n resu l t ado m u y solemnes. 

L o s d i v i n o s oficios del jueves y Vlér-
nes s an tos e s tuv ie ron igua lmen te con­
cu r r idos . Se d i s t r i b u y ó l a sagrada co­
m u n i ó n , se hizo l a solemne p r o c e s i ó n ! t o f u é apddr lnado " p o r ' l o s " disUns'uIdos 
a l M o n u m e n t o y l a ve l a es tuvo a c a r - | j ó v e n e s k W Escobedo y J e s ú í 
go de los cabal leros y s e ñ o r a s y s e ñ o - AlleSt y se ie i n s0 e l ' b 
r i t a s de l pueblo . J e s ú s . 

N u e s t r o v i r t u o s o e c ó n o m o h izo e l p í a - N u e s t r a 
doso e je rc ic io del v í a crucis , que lo c a n - ' c i e ñ a , 
t a r o n d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s . E l v l e r m s 
y s á b a d o ae h i c i e ron t a m b i é n los o f i ­
cios c o n f o r m e a r i t u a l . E l s á b a d o hubo] 

c o r d i a l e n h o r a b u e n a . — 

c o n d e n u n c i a n l a o b s t r u c c i ó n de 
n n a carrétera d e l s e r v i c i o p ú b l i c o . 
I 'a86 el e s c r i t o a e s t a d i o de l a Go-
m l ó i ó n de F o m e n t o . 

Se d a l e c t u r a a l i n f o r m e f a v o r a ­
ble (pie e m i t e e l C o n s e j o l o c a l de 
P r i m e r a É n s e ñ u h z a s o b r e l a p e t i -

I" ' n i f n r i n u l a d a p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o de u n a e s c u e l a e n e l b a r r i o d e l 
C s i n i n o . 

| c a n d o . 
Se d e j a s e n t i r u n f r í o m u y í n t e n -

mlsa de G l o r i a y repicando las campa­
nas a l eg remen te . P o r l a t a rde se r e z ó 
el s an to r o s a r l o en l a cap i l l a del B w n 
Suceso, C o m o los d e m á s d í a s , a s i s t i ó 
g r a n n ú m e r o de fieles devotos. 

V A L L E D E T O R A N Z O 
V I L L A S E V I L 

Oe sociedad. 
Con ob j e to de p a s a r l a S e m a n a 

S a m a ^ n S e v i l l a , s a l i ó p a r a a q u e l l a 
e s t i m a d o 

baile, que d u r ó has ta a l tas horas de la 
madrugada del d í a s iguiente . 

Operado 
H a sido somet ido a u n a o p e r a c i ó n 

q u i r ú r g i c a , l levada fe l i zmente a cabo 
por el doc to r M a t o r r a s , el respetable 
Beflor del pnobio de Valcaba. don Juan 
T r á p s g a , 

f > l o b r a r e m o s su p r o n t a y t o t a l me 
J o r í a . — O . 

I S L A 
D E S O C I E D A D 

P a s a n d o u n a t e m p o r a d a se en­
c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s l a s e f í o r a 
v i u d a de C o n z á l e z y b e l l a h i j a L o -
l l l 'C t i 

— P a r a S a n t a n d e r . E d u a r d o " 
m o n s , C i r í a c o y B e n i t o L a s o . 0. 

- n w w - w j c c u o w - v . w w lniiinn mi 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A i t ü A N T A , N A 1 « Z y O I D O y 

i»*» la Beneticeii-tn municipal, 
por opos ic ión . 

P A Z , 4 T E R C E R O 
T e l é f o n o 82-98. 

De once a una y de tres a cinco. 

E l d o m i n g o o sea el d í a de P a s c u a ' a m i g o d o n A l f o n s o V i l l e g a s 
de R e s u r r e c c i ó n , hubo misa solemne y ' i - n - • 

v a l l e se h a l l a n 
c a p a de n i e v e . 

P r o c l a m a s 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de L a C i s ­

t e r n a h a n s i d o l e í d a s , las p r i m e r a s 
a m o n e s t a c i o n e i , de n u e s t r o a p r e c i a b l e 
a m i g o F i d e l M a z a , de S a n t a M a r í a , 

> . a c ü e r d a ¿ i g * a i n p t a n c l a l o s c o n l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a S a t u r n i n a 
1 a n u l e - r e g l a m e n t a r i o s p a r a l a G ó m e z 

' u T é f n l n ™ ^ N u e s i r a e n h o - n b u e n a p o r a n t i c l -
LU J. l u l u r a de U b r a s p ú b l i o a i a u - p a d o a l a fe l iz p a r e j a , - C . 

, y las m o n t a ñ a s que r o d e a n est1? ^ , l8a d® P*0 X ' estando los solos a car-
c u b i e r t a s p o r u n a 

c a p i t a l a n d a l u z a n u e s t r o 
l i g o d o n A l f o n s o 
T a m b i é n f u e r o n a S e v i l l a 

a t o d a o r q u e s t a en nues t ra ig les ia pa- m i s m o fin las bol las s e ñ o r i t a s A n ^ e 
.rroqu!aL ^ c a n t o r a s de este pueblo les G i l M a l l a v i a y t T m l ^ W n t 

r a , que p a s a r á n a l l í u n a t e m p o r a d a 
en u n i ó n de sus e s t imadas f a m i l i a s . 

y v a r i o s chicos J ó v e n e s en tonaron l a 

go de l a Joven C a r m e n A l v a r o , resu l ­
t ando m u y per fec to y a jus tado el con­
j u n t o f o r m a d o po r t a n excelentes can-
torea. 

P o r l a t a rde , a las dos y media , se 
r e z ó el san to rosa r io y se h izo la expo­
s i c i ó n de l S a n t í s i m o , 

E n e l pueblo de Qul jas han sido, co­
mo se ve, m u y solemnes estas f e s t i v i ­
dades r e l ig iosas de l a Semana Santa , 
por lo que ha rec ib ido u n á n i m e s f e i i - Con i r r a n snlpmi.irioH 1 
C l t a d o n e . n u e a f o v m u o s o p i r r o c o . - O . b , , , , , ! T S ^ S ^ T t ^ S U S t 

E n f e r m a . 
Desde hace d í a s se encuentra en­

f e r m a en c a m a l a b o n d a d o s a s e ñ o r a 
d o ñ a P e p i t a B á r c e n a , esposa de nues­
t r o e s t i m a d o c o n v e c i n o don F é l i x G u ­
t i é r r e z . 

H a c e m o s vo tos f e rv ien tes p o r en 
p r o n t o y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

L a S e m a n a S a n t a . 

B a n c o de S a n t a n d e r 
f 1JNUA1K) E N 1857 

C a j a d e A h o r r o s 
i i ^ i A t f l J f i C l D A en el AJÍ O W.ii 

ü«P"t«l 10.000.000 é% pti 
i-ondo de ruerva 8,807.01)0 

8 U C U l t í > A L E S : Aioeda-Ontaneda. 
Ampuero, Asti l lero, Comi l ia - ÍT. 
pinosa do loa Montero» , FrecJül ia . 
H e r r e r a de Plauerga, L a x e d a 
León , Ohomo, Panes, Potek. i t 2 
nosa, Rlafio ( L e ó n ) , Santofla. San :: 
Vlcenle de la Barquera, S a r ó n » 
Solar « . . - F i l i a l : Banco de T o r i l a 
l á v e l a , ü b p l t a i : 2,000.260 peaetaa. 
con Sucuraalea en C a b e z ó n de fe ^ 

S a l y Molledo. 

l t ^ J Í J Z A r o I > A C L A S E D E 
O P E R A C I O N E S B A R C A R I A S 

D E P A R T A MKN'l O I I R C A J A S 
D E A L Q U I L E R 

c o t e 

M U E R T E SENTID, 
D í a s p a s a d o r t ; , ! ; , . , . , n pn ^ ' 

c o n o c i d o y a p r e c i a d o i n d u s t r i r * 
K m i l i o T r u c h a . 

Su m u e r t e fut s r , , ! i r i ís jni ; i p í 
t o s p u e b l o s , y s o b r e t o d o , pop 1. L l N E Í 
p e r s o n a s que e n v i d a le tratar 
c u y o p e s a r .«e p u s o de manifle 
e n e l s e p e l i o y f u n e r a l , a los 01 
a c u d i ó m u e l i a t ren te , t a n t o del mi 
b l o c o m o f o r a s t e i )8. 

A sus f a m i l i a r e s , y en especial 
s u v i u d a e h i j o s , e n v i a m o s , deft 
e s t a s c o l u m n a s , n u e s t r o m á s u 
l i d o p é s a m e . 

U N BAUTIZ 

D í a s p a s a d o s , y en n u e s t r o leu 
p í o p a r r o q u i a l de O n t a n e d a , le fu 
r o n i m p u e s t a s l a s a g u a s del M 
d á n a u n p r e c i ó s e nene , e l se 
de sus h i j o s , d e l c u l t o m a e s t 
c i o n a l de L u e n a y c o r r e s p o n s . 
L A V Ü Z D E C A N T A B R I A , don 
g e i P a r d o ü a l i a n o . 

F u é a p a d r i n a d o p o r l a d i s t i 
da s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n A b a s c a l 
c u l t o j o v e n :e n u e s t r a l oca l idad 
M a n u e l M i o n c h o y . Se le impusi 
n o m b r e de C a r l o s a l n u e v o 
t i t o . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a 
p a d r i n o s . — B r a u m . 

V A L L E 

O E C A B U E R N I G A 
L A 81^riAx>A SANU 

Con g r a n f e r v o r y u n c i ó n reuéiv« 
se h a n celebrado en esta parroquia «M 
cul tos ae Semana ¡Santa , a d s ü e a a ú 
merosoa heles a l a coumomoraciun íi 
los actos, que representan los misterios 
de nues t ra sacrosanta r e l ig ión . 

E l jueves po r l a tarde, después flc 
las t in ieblas y el l ava to r io , predicó el 
s e r m ó n l l amado del " M a n d a t o " el reve­
rendo Padre D o m í n g u e z , tí, J„ quien 
con l a elocuencia que le caraclenzí. 
e x p l i c ó a l numeroso aud i t o r i o .el maii' 
dato de N u e s t r o S e ñ o r a sus aposw-
les. E l viernes po r l a tarde, 
del Via -c ruc i s , p r e d i c ó el s e r m ó n de If 
Siete pa labras e l v i r t uoso ecónomo 
R ú e n t e don M a n u e l Bayas , quien de­
m o s t r ó una vez m á s sus grandes COD-
diciones o ra to r i a s . 

L a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n que se 
braba o t ros a ñ o s en estos dos dias. !> 
sido s u p r i m i d a este a ñ o . 

m 
E n e l pueblo de Renedo se ^ 

el aummgo u n m i t i n tíocialüjLa, iv^w 
do p a i t e , como oradores, loa aeiwif 
Ramos , M a r t í n e z y M a t i l d e 2apoi« 
o r d e n f u é comple to . 

L O S Q U E V í A J ^ 
D e s p u é s de haber pasado una 

pe rada eu Barceml laa , on compaúi '1 í 
su anciano padre y hermanas , 
a C á d i z l a bondadosa s e ñ o r a dúua Jl1' 
l i a M o r e n o de Bocanegra , acom, 
de sus h i jos loa s e ñ o r e s de tíocau«ii 

— D e l c i t ado pueblo regreso a su 1 
oidencia de M u n g u i a l a roi,pcLablfl 
ñ o r a d o ñ a R e m i g i a Ugarte , vluoa 
U g a r t e . 

T e r á n F . de l a ' P o r t i l l a ' . c u l t o em, 
do de l a D i p u t a c i ó n de M a d r i d . 

— D e S o p e ñ a a To r r e l avega se tr» 
l a d ó la s e ñ o r a v i u d a de B a l b á s con 
bel las h i jas . 

— A l c i t ado pueblo de S o p e ñ a 
de la capital e l culto d i rec tor d ' j 
sucursa l del Banco de Santander eD 
A s t i l l e r o don E n r i q u e A z c u ó , acow 
fiado de su s e ñ o r a . ^ 9n» 

— P a s a r o n laa vacaciones de ^^"^^ 
S a n t a en Barcen l l l ae las U^vJ 
maestraa eef iodtas M a n o l i t a Bevu ^ 
y M a r í a Crespo, en c o m p a ñ í a de s"^, 
d o ñ a Teresa Crespo, c u l t a maestra 
clona] de aquel pueblo. ^ ñ 

N A T A U ^ 
H a dado a luz con toda felicidad " ¡ j 

n i ñ a d o ñ a A g u s t i n a G u t i é a i e z . e | > f 
de d o n A n g e l G u t i é r r e z . d#ono ue' ^ 

L m í h l " . M a d r e e h i j a se hallo» 
per fec to estado de sa lud .—C. ^ ^ . y ' 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
— A H O G A D O — 

I>ao l i y Velaxde, 1. T e l é f o n o 

http://Sania.no
http://pocojornal.de
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1 E l é M D I A B I V N G I O I F ® P l J E , a a i E 

Puta 

'eta 

3asta: 

' e n í a s 
• v i S O . L a Casa S a l a t Ies 

u i ó r t e que ha hecho u n a 
í r a n r e b a j a de p rec ios en 
f fos los a r t í c u l o s . E n 
te i ies p u r o s de o l i v a SOM 
K u ' i í s i ' n a 8 las n ^ ^ a -
•o c o n f u n d i r s e : Casa Sa-
t «serv ic io r á p i d o a do-

%l\o. T e l é f o n o 3228. Co-
12. 

. V E N D E N O H 1 P 0 T E -
dos fincas de vecin-

'^d p r o d u c i e n d o 22o pese 
5 u n a y 250 o t r a a l mes. 
J¡nrmes: B a r « L a Cate-
rao calle de l M e d i o , t e l é -

i T o n o J g ; ^ 

v í V E N D E c o m e d o r nue-
PP r ob le a m e r i c a n o , eco-
H ^ i c o . ' H o r a s , de dos a 
cinco. C o m p a ñ í a . 20, A." 

r l T R O E N 5 H . P . , t r e s 
arlo f,., a . jpn tos , b ien c a l z a d o , so 
'•on o ^ende b a r a t í s i m o T o r m a n 
"•'UlorJ c - ' . F e r n a n d o , í ? , p e - n i d o . 

p se 
A % p . E G í E N T E R M I N A D O , 

¡I ffindo j u e g o c o m e d o r Re-
)lCEn ¿ í i f i i n i e n t o e s p a ñ o l , bnenn 
n n ^ i " " ocas ión . D o c t o r M a d r a z o . 

m á s 5°; 

11, t a l l e r , f r e n t e a l a s H e r -
m a n i t a s de los Pobres . 

P L A N T A S de í r u U i l e - .c i t 
paseos y de a d o r n o . Cla­
ses s u p e r i o r e s . P rec ios muy 
b a r a t o s . D i r í j a n s e G r a n j a 
de L l a n o . A p a r t a d o U . To 
r r e l a v f era. 

O C A S I O N . C a m i o n e s « D o d 
g e » y a C h e v r o l e t » y coches 
d i v e r s a s m a r c a s . A g e n c i a 
C h r y s l e r . G a r a j e C e n t r a l . 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

G A N G A S : R u ' n c n s m u y 
i-onforfahles, ó l t i m a ? crea­
ciones, f o r r a d a s en r i c ; ' ta 
p i c e r í a , pesetas 85; t res i ­
l los , j u e g o , 100 pesptas; 
m a g n í f i c a s c a m a s tu rcas , 
f o r r a d a s en t a p i c e r í a , pe 
setas 30. T a p i c e r í a s M A 
R I N , paseo de Pereda , 13 

G A N G A . 10.G00 pesetas ven­
do casa n u e v a , g a r a j e , c i n ­
co h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , co­
c i n a , s a í n , c o m e d o r , huer ­
t a , g a l l i n e r o , p r ó x i m a San­
ia m i e r , c a m i o n e t a diez m i ­
n u t o s E s c r i b a n este d i a ­

r i o , P . S. 

¡ W f K E i F ü E C C 

í: P O N G A U N : 
ARCA-GRUBERT 
«BAVtt CATALOGO 

P l d t f ca ' f i loRo a M n U h í i 
Gn iho j - , A p a r t a d o ISfi, R l i 
bao. o su r e p r e s e n f ü n ' e . Jo 
s^ B a r i a Rarfmaa. Rp^p io , 
3 egundoe . I s q u l e r d a . Te­

l é f o n o I W 7 . 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O dos pisos g r a n 
des, con m i r a d o r , m u c h o 
so l . c u a r t o b a ñ o , luz y 
gas. R e n t a . 23 y 17 d u r o s 
in fo rme1! : S u b i d a t r a v e s í a 
A m o n i o M e n d o z a , 6, por­
t e r í a . 

L O C A L p a r a g a r a j e o pe­
q u e ñ a i n d u s t r i a se a l q u i l a 
I n f o r m e s : A v e n i d a A l o n s o 
G u U ó n , 26. 

/ V E N I D A P A B L O I G L E 
S I A S . 3. P l a n t a b a j a p r o 
p i a comerc io , i n d u s l r i a , e»-
c é t e r a , a l q u í l a s e econr tmi 
ca . I n f o r m a r á n C á m a r a 
P r o p i e d a d . 

C o l o c a c i o n e s 

O R D E N A N Z A s a b i e n d . : 
i d i o m a s , con r e fe renc ia > 
fianza, se necesi ta . V i a n ? 
C a f r a n g a B a n c a S. A . Pa 
seo de Pe reda , 9. 

S N O ^ I E Q condm-fo r Vfpr' 
nipfi r o n Inm^'nrní i tps ro" 
d ' ^ í n n e ? f Afní . '^o r mor"1 

>fnpoo t n f n r m n r á psta A'' 
m ;n í? ! f rac i r tn . 

S E f i o r J I T A p a r a o f ic ina , 
s ab iendo m e c a n o o r a f í a e 
i d i o m a s , se noces i la con 
refe 'ncias . D I Herirse apar­
t a d o 78, San S e b a s t i á n . 

E n s e ñ a n z a 

I N S T I T U T O C O R T E C O N ­
F E C C I O N p r e p a r a p a r a opo­
s ic iones E s t a d o y A y u n t a ­
m i e n t o . Concede t í t u l o re 
conocido . Clases genera les , 
g r u p o s , i n d i v i d u a l e s , noc-
i u rnas . E n s e ñ a n z a p o r co­
r r e spondenc i a . H e r n á n Cor­
t é s , 8. 

E L V E S T I D O E W I G E u n 
c o n j u n t o de l í n e a s i m p e c a ­
bles. L a l e n c e r í a i d é n i i r a s 
ex igencias . N u e s t i a supe­
r i o r i d a d , r e p u t a c i ó n y en 
s e ñ a n z a se i m p o n e . N ú e s 
iros a n u n c i o s se c o p i a n . 
Vues t ro s c o n o c i m i e n t o s no 
I n v q u i e n i g u a l e . I n s t i t u t o 
Cor te C o n f e c c i ó n . H e r n á n 
C o r t é s , 8. 

A ^ í t l ^ R A r i A M E C A N O -
G R A F I A c o m e r c i a l . Ense 
ñ a n z a po r p r o t e ^ o f i a J m u 
cha p r^ r tSca . M o n t e s de 
N e i r a . San t1 . L u c í a , 18, 
• « r i n c i p a l . 

' > o f c p n r a » e n p a r t o s 

• • I S » T A C í O N F . T O L O S A 
Gabine te de c u r a c i ó n de 

m e d i c i i K . y c i r u g í a m e n o r 
H o s p e d a j e e m b a r a z a d a s 
F l o r i d a . 7, c u a r t o . 

A U R O R A G . V A L B U E N A. 
pro fe so ra en p a r t o s . Hos­
pedaje emba razadas . Puen­
te, n u m e r o 2, t e r ce ro , en 
• ima « B o t í n O r o » . 

V a r i o s 

S E Ñ O R A : L a r e g l a suspen 
d i d a p o r c u a l q u i e r m o t i v ' 
v o l v e r á «u.i peli '-rr - GOTl P ' 
d o r a s F o r e d a l . Diez pese­
tas F a r m a c i a s . 

E L ^ S P E J O . L i m p i e z a es 
m e r a d a de pHos , o í l c i n a o 
r h a l e t s . colegios , f á b r i c a ? 
t o d a clase de c r i s t a l e s , m i 
r adores . techos, pa redes 
fachadas , a l f o m b r a s y m u é 
hles. F r e c a d o y e n c e r a d -
perfecto de suelos Esro 
Gasa g a r a n ' i z a sus t r a 
bajos v responde de r o t u 
ras. A t a r a z a n a s , H . T e l é 
fono 20-29. 

P R E S T A M O S . I m p o r t a n ) ' 
Soc iedad f a c i l i l , n ^ é s t a m o s 
6 p o r 100 i n t e r é s , c o r t o y 

l a r g o p l a z o , r e s e r v a abso­
l u t a . P a r a I n f o r m e s , Se 
g i á t o o f i d o M o r e t , 8. prin>e 
i o , i z q u i e r d a . S a n t a n í ^ r 
F a l t a n r ep re sen t an t e s . 

O R O — P a s a m o s el m e j o r 
p r ec io p o r t o d a c lase de 

obje tos de o r o . p l a t á p í a 
l i n o . R e l o j e r í a G a l á n , pa 
seo de Pe reda . 7. Te le fone 
áS-68. E s t a Casa no tiene 
agentes. 

I i l O N E D A S , j o y a s , Oro, pla­
t i n o , p l a t a , pape l e t a s u d 
M o n t e , pagaron? el m a y o r 
p r ec io de c o t i z a c i ó n . Cas-
t e l a r . 7, P u e r t o c h i c o , S'M-
t a n d e r . N o t enemos r o m 
p i a d o r e s n i vendedores a 
d o m i c i l i o . 

t é s , W a d - R á s , 3, entresue­
lo . S a n t a n d e r . 

P I S O S . C o m p r o dos s i t io 
c é n t r i c o . U n o de a 20.000 
pesetas; o t r o de 8 a 10.000. 
Ofe r tas d i r ec t a s , s i n í n t e r 
m e d i a n o s . P a g o con t ado . 
A p a r t a d o 66. 

M O D I S T A . Confecc iona c h a 
que tones y ves t idos 7 pese­
tas h e c h u r a . San Roque, 
I B . s egundo , f r e n t e f á b r i c a 
l uz . 

A D E L I T A . E s p e c i a l i s t a en 
t i n t e " y pe rmanen t e s . P^ i 
nados ú l t i m o " ! m o d c l o c Iris 
t i t u f o Bel leza Plaza Vie­
j a , 1 ( e n c i m a es t anco) . Te 
l é f o n o 2803. 

P R r í S i T A M O S . Se concede ' 
en i n t e r é s c o r r i e n t e . A m o r 
' U n c i ó n p a r c i a l o t n t n l . SP 
g ó n se acue rde h m 
p a r a i n f o r m e s s e ñ o r Cor 

n W A R L E S , espec ia l ic fa en 
Mntep j pn fpns ivos P e r m a ­
nente («Einréne- ' i ' i d a n ho­
ra t e l é f o n o 1710 San F r a n ­
cisco, 83. p r i n c i p a ? . 

^'»B«M»rTPí • ->r r'.^.K 
•on todos los ade l an tos 
" • d n r n o p P r a c t i c a r t e ' Fer-

n- ' inde/ Arcrueso B u a t n e 
or. A T e l é f o n o 32 34. 

^ . « i f i T l i n f l M T F R o m í n La-
•ios. Gab ine te c i i r a " i ' M i 
" • ¡ m e r o Mnvo 10 FL-rR* 
•ra ha j o . 2-5 7-í) F a c i l i d a -
lé^ pacro. 

IKll (j 

Í en 
por 
rataroii 
inifleslí 
' fs qii¡ 

Ü ̂ . 5 A . x T A N D E K - 1 - ! A J A N A - V ÉR A C K Ü Z 

pecial 
!. dos, 

ftUTIZfl 

ro le» 
le fue 

Jel i® 

2 3 D E M ' í W O 
LírtEA H A V R E - ^ E W V Y O . . K 

S a l i d a l odos l o s m i é r c o l e s 

L I N E A A C E N T R O A M E R I C A 
Una sa l ida mensua l de puer to e s p a ñ o l 

V i a j e s crucero por e! M e d i t e r r á n e o , 
f.'ar de l Norte y B á l t i c o , e t c é t e r a 

h n ¡Érmes. VIAL HIJOS, m y É m 

df Pertf la , 25. ba i s . - t s l é í e ü o 1058 - S f t N T A N O E P 
'egunde saxatammaamKmmm 

Hvo ai-

on Ai? 
stingui-
cal yíll1 

icíans - So-
n 

E L » O I A 2. O E M A Y O 

m a n f o n t r o v Sy* A m é r e a 

liad 
puso fl 
> in/i 

is de visita 

E L D I / \ I D E M A Y O 

- G E . T E S : 

H O P P E Y C O M P A ñ 
'aseo de ^creiia. 29 Teictona 1MJ? Isie^rzmas 

.cm m 
ustena 

el rev«' 
., quiea 
actenzi 
el man-
atosw-
despuM 
i de ü¡ 
orno 
den d*" 
les cen­
se l» 
Has. I ' 

AEgunos esituslasfess ¡iegcsn 
a llcsmcsrla pan (fquido 

í ^ a t í a m e j o r y t a n a g r a c i a » 

b l e , c u e r n ^ G ® 3 s e r v i d a 

f r e s c a . - N i n g u n a o t r a 

b e b i d a f o r t a l e c e y 

a l i m e n t a c o m o 

u n a b u e n a 

C E R V E Z A 

comí 

en todos sus 
fóbrscos las se­

lectas clases «Do« 
• bock»/ «Ümpe-

r m \ aSemano» y «Es-
lo MunkSi» <&> w w w 

L a exquisita c e r v e z a de barri l 

s e vende en todos los c a f é s y bares 

de Santander 

P E D I D L A 

S I E M P R E 

. . . i m a m M m a m m a o m 

D E S P A C H O E X C L U S I V O 
DE 

C E R V E Z S 

Especialidad en sandwichs 
C a l i e n t e s ( c r e a c i ó n d e l a C a s a ) 

Fiambres y conservas de' 
país y extranjeras 

D E P O S I T O O E 

H I E L O A R T I F I C I A L 
A P E R I T I 

I B E R A , 9 

A N T A N D E 

f . ; v ki.ii. n; '3Í.T-.H. 
\ n iñ» rt*fln:«(lo gus t* 
| GH A N H()VK1 J-( : A h " ^ 

K E ü T A11 K A N ' i 
| J D I . I A N »ÍI nKicue:/ 
* l una •^peu í iaUiad» e» 
• ).lI.ijUvt«'h. «Ulirl»»» J 
S r 'ir>újii r f i (<) in l i» ' ic l« 

% P l a t o del d í a : Baca - | 
% le o a l a V i z c a í n a . \ 

. . . - v ^ W * 

5 C n m o r o s í r i g o r í f i c < j s ln 
% dus tr ia es s i s t e m a 
% C A . : R I E R S Í U N S W I E K 
% Y o d o s los usos y p o -
% t e n c i a s 

| Pro ectos y "resuyueslos 

m u z % m \ m 
% A finso VIII, 2 - Toléfcno 2843 \ 

e r r a c a r r i l e s 
A las ' 'oinpnflíafi de 'os 

itiinriiii» rtMilanu» i t l O M 

Oaltít'i-mi, nftm. 15. 

¡ ¡ R E U M A T I C O S ! ! 
¿QUEREIS CURAROS RÁPIDAMENTE? 
E L T R A T A M I E N T O A N T I R R E U M Á T I C O 

(de los Carmelitas Descalzos) os resolverá inmediatamente 
el problema 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
Y EN LOS LABORATORIOS « A G U A D E L C A R M E N » - T A R R A G O N A 

u i m a n t e 

i Mifu^^to ¿átete K&¿£**t» 

Impresos de t o í a s r" 
E D I T O R I A L M O N T A Í f E S A 

San J o s é . 19 

e n 

k a C o n g o 

s in desto 
po 

itapar . c a p í 
r e t i n t e 

y p 

i ISI£0 C0fí}¿tfiülH4 TORSflñ m BBI8 m i 

t m m EL DE ESTA W R C f c 

Antonio F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
I M P O K ' J L A D O K E S U E A Z U C A l t t i s , t 3 A C A 0 8 , 

( M M S, C A N E L A S 

«üita a l d e t a l l : l,r |ii«;i |iuli'8 t h n d a s i U ' , u l t r a n m i i m i 
-HUIH'S l Ug.. 1/2 k»; y m kg . , y oei -"o 1.00(1 

501» '450 v HH» fmmni todo p icc in tado . , 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62 . TELÉFONO 15-55 LA VOZ DE 

UNA NOTA OFICIOSA VARIEDADES DE LA MODA 
L A J U N T A M U N I C I P A L DEL C E N S O 
A los electores todos, candidatos a 
compromisarios y presidentes y ad­

juntos de las Mesas electorales. 

L a presidencia de esta Junta po­
ne en conocimiento del público que, 
habiendo renunciado los candidatos 
a compromisarios para la elección 
de Presidente de la Reputrtn^ a _la 
an 
leb 
tienen ya . 
este día a las Mesas electorales. 

Los referidos candidatos, que, en 
escrito autorizado por ellos, han 
hecho saber la renuncia al derecho 
adquirido el domingo retropróximo 
ante la Junta provincial, utilizarán 
el medio de ser proclamados por el 
nuevo procedimiento que les otorga 
el decreto-ley de 13 del actual. Por 
virtud de esto, el cuerpo electoral 
solamente queda obligado a votar 
en la forma ordinaria el domingo, 
26 del presente mes, ante las Me­
sas electorales. Estas Mesas, com­
puestas por los presidentes que ac­
tuaron en la últimas elecciones de 
diputados a Cortes, y los adjuntos 
que se designaron ayer por esta 
.Junta municipal, acudirán el sába­
do, 25, a las ocho de la mañana, y 
el dicho domingo, 26, una hora an­
tes, con el fin de proceder, en el pri­
mero de estos dos días, a recibir la 
documentación que les presenten 
los candidatos, o sus apoderados, 
relativa a los los interventores, con­
forme al artículo 30 de la ley Elec­
toral, y, en el egundo, la votación 
general, la cual es tan obligatoria 
como si se tratase de unas eleccio­
nes gen'erales. Sin embargo, la ley 
de primero de .julio de 1932, por la 
que ha de regirse esta votación, no 
excluye únicamente, en orden a la 
edad, a los mayores de 70 años, se­
gún preceptúa le ley de 1907, sino 

|fciVVVVVV̂ % X̂̂ V VVVVVV\ WT-V..-* ̂ 'S'^-r'i*!^*^ * 

DE LAS ELECCIONES PARA 
COMPROMISARIOS 

Por la Guardia municipal, en el 
día de ayer fueron repartidos a los 
interesados los nombramientos de ad­
juntos propietarios y suplentes para 
las elecciones de compromisarios. La 
constitución de las Mesas es el sába­
do, día 25, a las ocho de la mañana, 
y el domingo, a las siete de la ma­
ñana, para comenzar después la elec­
ción a efectos convocada. 

que excluye a todos los que hayan 
cumplido los sesenta. 

Los electores, podrán votar tan­
tos compromisarios como candida­
tos a diputados a Cortes se votaron 
en las últimas elecciones. 

Esta presidencia, sin perjuicio de 
seguir publicando por medio de la 
Prensa—que tan bondadosamente 

conocer, se permite, por ahora, ha 
cer notar a los electores de este tér­
mino la obligación inexcusable en 
qu se encuentran de acudir a las 
urnas, no sólo en cumplimiento de 
un indiscutible deber cívico, del que 
nadie debe hacer dejación, sino en 
provecho de ellos mismos, pues de 
lo contrario se les exigirán las san­
ciones correspondientes. Estas san­
ciones, son aún de mayor cantidad 
tratándose de los que componen las 
Mesas. Téngalo muy presente los 
componentes de las mismas en evi­
tación de las responsabilidades en 
que incurrirán en el caso de des­
atender sus deberes. 

Santander, a 16 de abril de 1936. 
— E l vicepresidente actuante, Angel 
Rublo. 

*• » « 

Por lo que se ve, nuestras "Notas 
al margen", publicadas el 15 del ac­
tual, han producido el efecto apete­
cido. Por lo monos ha coincidido 
con ellas el procedimiento que. en 
bien de todos—electores, candida­
tos y componer) tes de las Mesas 
electorales—, propugnábamos nos­
otros; pues, a . lo que se ve, se ha 
utilizado el camino que señalába­
mos para dejar sin efecto la antevo' 
lación oral, evitándose, con ello, 
las perturbaciones que habían de 
producirse en caso contrario. Esto, 
sin contar con la fatiga que signi­
ficaba para el cuerpo electoral, que 
no hubiera sido pequeña. 

Sin vanidad, pero sí con la natu 
ral satisfacción al ver recogidas 
nuestras "Notas", debidamente fun 
damentadas, nos permitimos hacer 
lo ver. Nuestros electores se harán 
cargo de que. en todo momento, nos 
preocupamos de la actualidad, so 
bre todo cuando, como en el caso 
presente, puede enderzarsc nuestra 
gestión a evitar molestias y trastor­
nos como los que hubimos de se­
ñalar oportunamente. 

P R I M A V E R A F L O R I D A 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

L A H U E L G A DE D E S C A R G A D O R E S 
DE S A N T O ñ A S O L U C I O N A D A 

E l señor Ciges Aparicio dió cuenta, 
en la tarde de ayer a los periodistas 
de la reunión celebrada por la Junta 
de Protección de Menores, cuyos 
acuerdos consignamos en otro lugar 
de este número. 

—Con referencia a los disparos he-

Talonarios-tarj-itas-cartas-sobres, en 
EÜ1TÜK1A1. MOJSTASTESA 

San José. iium. 19. Teléfono 15-55. 
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A C T I V I D A D E S E S C O ­

L A R E S 

ASOCIACION PROFESIONAL 
D E ESTUDIANTES INDUS­
TRIALES 

Continuando el ciclo de conferencian 
organizado por esta Asociación, el pró­
ximo sábado día 18 el culto y distin­
guido profesor de la Escuela Industrial 
don • Jesús Mirapeiq, disertará sobra 
"La función médica, en la orientación 
profesional". 

A este acto, que se celebrará en la 
Escuela Industrial, quedan invitadas 
todas las personas que deseen asistir 
y de una manera especial los estudian­
tes. 

La conferencia dará comienzo a las 
cuatro y media de la tarde. 

V I D A R E L I G I O S A 

chos contra ei Bar Tayo, en la calle 
de Segismundo Moret, dijo que inter­
venía el Juzgado correspondiente y 
que se sabe que las pistolas utiliza­
das fueron de los calibres 6,35 y 7,35 

Añadió que el comisario de Policía 
se encuentra muy agradecido a la 
eficaz cooperación que en todo mo­
mento le es prestada por los guardias 
del Municipio. 

— E l gobernador recibió noticias 
oficialíS de Santoña, participándole 
que ISi huelga de descargadores en 
un barco de sal y otro de carbón ha­
bía quedado solucionada satisfacto­
riamente. 

Y terminó su entrevista con los in­
formadores aludiendo a unos inci-
edntes registrados en Reinosa, de los 
que nos ocupamos en la sección de 
sucesos. 

Para Lámparas, Tapices y Alfombras: 
— R I B A L A Y O UA — 

CAPILLA DE 
AGUSTINOS 

LOS PADRES 

E l día 15 comenzara el solemne no­
venario que las señoras de la Pía Unión 
de Nuestra Señora del Buen Consejo 
dedican a su excelsa Patrona. 

Por la mañana. Todos los días, en la 
misa de seis y medía, se rezará la No­
vena. Misa de comunión a las ocho, con 
acompañamietno de armonio. 

Por la tarde. A las siete, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario, ejer 
ciclo de la Novena, motetes, sermón, 
bendición y salve cantada. 

E l día 26, fiesta de Nuestra Señora 
del Buen Consejo. A las ocho, misa de 
comunión general de las asociadas. 
A las diez y media, misa solemne. Por 
la tarde, conclusión del novenario 

Ocupará la sagrada cátedra durante 
el novenario el ilustre orador sagrac'o 
reverendo Padre Fidel Otero S 

R U I Z A B A D 
- DENTISTA — 

Horas: de LO a 1 y de 4 a 7. 

fhv/ueia del PrindJpo u, primero 

(< HMa de K6(1.'mis) 

U N A B O D A E N L I M ­

P I A S 

Ante el Santísimo Cristo de la 
Agonía han contraído matrimonio 
la bella señorita María de los An­
geles Palacio Cagigas con don Emi­
lio Trueba, siendo sus padrinos do­
ña Avelina Trueba, henuana del no­
vio, y don Miguel Palacio, padre do 
la desposada. 

La novia resaltaba su belleza lu­
ciendo un precioso traje blanco, cu­
ya cola llevaban las encantadoras 
nenas Marianela Palacio y Rosita 
Trueba, y siendo portadora de las 
arras la no menos encantadora ne­
na Obdulia Trueba Patino. 

Fueron tes-tigos del acto canóni­
co don Eulogio Trueba, don Luis 
Ortiz, don Federico Sierra y don Al­
fredo Trueba, actuando de ofician­
te el presbítero don Nemesio True­
ba, hermano del novio. Acto segui­
do pasaron al comedor de la fonda 
"La Tierruca", donde se les sirvió 
un suculento banquete, sentándose 
con ellos a la mesa doña Luciana 
P. de Trueba, doña Matilde y doña 
Obdulia Trueba, doña Julia Cagi­
gas; las señoritas Blanca María 
Nieves, María Teresa Palacio Cagi­
gas, Aurelia Angulo, Avelina True­
ba, Carmela Salmón, Carmina Fer­
nández, Luz María Patiño, Amelia 
Palacio, Isabel y Rosita Villanas, 
Kety Angulo e Isabel Toyos. 

Señores don Antonio Velasco, don 
Tomás Sáenz, don César Palacio, 
don Angel Palacio, don llamón Ri-
vas, don Abilio Cano, don Angel Pa­
lacio, don Jenaro Trueba, don Josó 
Marín Palacio, don Gumersindo Gó­
mez don AnLuniu Caldoraro v don 
Francisco Palacio. 

Los novios salieron de viaje por 
mrins capitales do la nación, tes 
oc^eniiinH' HÍÍÍÍ oioi nn luna de miel, 

Es, la Primavera, la estación más 
florida de las cuatro estaciones del año. 
Todo en ella florece. Y en el jardín de 
la Moda, la floración de novedades y 
elegancias no tiene rival. Esta flora­
ción de elegancias y novedades, no su­
fren las consecuencias de los fuertes 
chubascos y de las granizadas abrile­
ñas, como las sufren las flores del cam­
po y de los jardines, que se deshojan 
y se anegan; pero sufre su retraso. De 
ahí que los comerciantes y las modis­
tas se quejen del salto atrás que ha 
dado el tiempo; porque, la temporada 
de primavera, que no pudo empezar 
mejor, estos últimos días deja bastan­
te que desear en la ciudad, y quién 
sabe, si en el campo también. Nunca 
llueve a gusto de todos. 

Pero, como estos días de lluvia ma­
chacona han de tener su fin, mientras 
las nubes dejan paso franco al sol, y 
éste hace que vuelvan a abrirse los cá­
lices de las flores, digamos algo de las 
modas de primavera. Porque, los ves­
tidos, los sombreros y el sinnúmero de 
detalles que completan la toaleta fe­
menina, son el talismán más embru­
jante que envuelve la silueta escultó­
rica de la mujer. 

Fijen ustedes la atención en el gra­
bado "que sirve de cimera a estas lí­
neas. E l vestido de la Silueta impeca­
ble de línea y de juventud que ustedes 
ven, es de "Week-end" blanco, muy 
trabajado, va ceñido por un cinturón 
de piel azul marino, y subraya su deli­
cada elegancia un sombrero de paja 
fantasía del mismo color que el cintu­
rón de piel. Esta silueta es una de- tan­
tas de la floración del jardín de la 
Moda, que rima a maravilla con las flo­
res que están a sus pies, como ofrenda 
de admiración a la flor galana que vis­
te el modelo parisino que hemos de­
tallado. 

Estamos en los comienzos de prima­
vera florida, y, sin embargo, la moda 
veraniega ya empieza a darnos a co­
nocer sus primeros brotes estivales. En 
dicha estación playera, el blanco, com­
binado con los colores más brillantes 
u obscuros, será el que impere en toda 
clase de tejidos y en toda la variedad 
de pajas para los sombreros. 

Los contrastes de color, tienen en la 
moda primaveral una gran aceptación 
y la tendrá también en la temporada 
de verano, en la que, los contrastes de 
color llegarán a su mayor grado de 
exaltacián. Y, junto a los más extra-
nos estampados, empleados para trajes 
de tarde, de amplias mangas estilo 
"pagoda", se verán mangas ceñidas, y 
manguitas cortadas cerca de los hom­
bros. Igualmente veremos sombreros 
de altas y picudas copas, junto a co­
pas achatadas, excesivamente pTanas? 
cuya Inestabilidad sobre las cabezas 
harán necesarias las gomas y las cin­
tas terminadas en lazo, descendiendo 
sobre la nuca después de haber suje­
tado los sombreros en la parte sallen-
te y posterior de las cabezas. 

Entre el sinnúmero de estilos de ves­
tidos que presenta la alta Costura pa­
risina, los hay que rememoran el es­
tilo "flamenco". Sus puños y sus cue­
llos blancos, sus cuerpos ceñíaos y 
abrochados con botones de madera, sus 
mangas breves y sus cinturones de 
cuero de colores, constituyen una de 
las más atrevidas modalidades para, 
primavera-verano. Otra interesante ma 
nifestación son las batistas y los lino­
nes Anos, que vuelven a ser géneros 
muy estimables en las grandes casas 
de París, porque dan a la silueta fe­
menina un aire de novedad muy "slc". 
¿Volveremos a los tiempos de los ta-

lies de avispa, a las faldas acrínbladas 
amplias y rasantes ai auelo, y a las 
pamelas bucólicas adornadas con flore-
cillas de campo?... Todo puede espe­
rarse de la Moda, aunque estos tiem­
pos por su poco apacible realismo, no 
parezcan los más apropósito para si­
luetas pastoriles.—Rosellón. 

Encarnación Méndez de Lamosa 
SOMBREROS PARA SEÑORAS 

HERNAN CORTES, 2 

M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN] 
NICA DIRECTA C O N N U E S T R A ' A g g ^ 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LÁMADRufS^ 

EL REFORMATORIO DE MENORES 

U N A O B R A S O C I A L IMPRESCINDlBn 

gobernador civil, asistiendo los vocales 
¡dcalde de la capital, presidente de la 
ludiencia, inspector de Sanidad interi­
no señora Cutanda y señores del Cam-
oo' Azpilicueta, Capa, Iglesias, Millán, 
Arce y el secretario, se trató, entre 
otras cuestiones, del problema plantea­
do en esta capital por la existencia de 
varios menores dedicados a la comisión 
de hurtos y otras faltas que han de 
luedar impunes por a carencia de ins­

tituciones y establecimientos adecuados 
para, su enjuiciamiento y reclusión. 

A este respecto el señor Azpilicueta. 
como presidente de la Comisióu per­
manente de la misma, informa de las 
gestiones que ésta viene realizando m 
descanso para hallar una soluejón a 
tan grave problema, orientadas a con­
seguir el establecimiento de una Casa 
de Observación en esta capital que se­
rá, a la vez, domicilio del Tribuna) Tu­
telar de Menores y en la que, después 
de juzgados, podrían ser internados 
los menores de que se trata. 

Cita la existencia de un Patronato 
pasa la construcción del Reformatorio 
de Menores de Vlérnoles y las dificul­
tades que reiteradamete sufgieron por 
haber confundido algunas personas y 
entidades, la labor constructiva del ci­
tado Reformatorio co la obra de refor­
ma del delincuente; las cuales retrasa­
ron notablemente la actuación de aque1 
Patronato y la de esta Junta, y cxnone 
míe ron obieto de ofrecer al público 
ma infirma oión exacta de lo oue cons­
tituye la institución "Reformatorio" ro-
,8-ó al vocal señor Iglesias que. aprove­
chando un reciente viaje á Madrid, in­
vitase al secretario del Tribunal de Me­
nores de aquella capital, don Luis San­
martín o a la vocal del Consejo Supe­
rior doña Matilde Huici. personas am­
bas de merecida solvencia y reconocida 
enmnetencia en estas cuestiones, nara 
nue viniesen a Santander v. conocido el 
estado actual de las gestiones realiza­
das, exnupieran en un acto público su 
concepto de la función reformadora v 
modo de realizarla en esta provincia. 
Tal prenófuto nuede considerarse reali­
zado por haber aeentado aquella Invl-
taeión la señora Huici oue llegará a 
esta canital en breve plazo para dar 
satisfacción a loa dedeos de esta Junta. 

Informa también el señor AzpiHeue-
ta de oue continuando su labor inició 
gestiones cerca de loa nropietarios de 
una finca de esta capital que reúne 

INFORMACION DE LA ALCALDIA 

SANTANDER ES L A PROVINCIA, DE SU 
C A T E G O R I A , EN LA Q U E SE M A T A 

M E J O R G A N A D O 
EL AVIADOR CUBANO SE- Nárdiz, y como consecuencia de esta 

S / \ L O P-J U I ^ E O 
Hoy. i las 7.15 y I0,30.-Eslreno de la superproducción 

Metro, hablada en español, 

l a e d a d i n d i s c r e t a , ; ' ; S ¿ £ ! 
Gran hWo en el Capítol de NiaiHri. 

ÑOR MENENDEZ EMBARGA­
RA EL DIA 26 EN NUESTRO 
PUERTO 

El alcalde recibió ayer la visita del 
cónsul de Cuba, el cual fué a partici­
parle que el día 25 del actual llega­
rá a Santander, para embarcar el ¿6 
con rumbo a su país, el glorioso avia­
dor cubano señor Menéndez. 

El señor Castillo y el cónsul de re­
ferencia se pusieron de completo 
acuerdo para organizar aquellos ac­
tos mediante los cuales el pueblo de 
Santander demuestre la estimación a 
tan heroico aviador, como igualmen­
te a su país natal. 

EL CAPITAN GENERAL DE 
LA REGION 

La primera autoridad del Munici­
pio recibió también la visita del ca­
pitán general de la región, don Pe­
dro de la Cerda, visita de cumplido 
para devolver la que le hizo la alcal­
día el día anterior, a su llegada en 
visita oficial. 

VARIOS ASUNTOS 
El alcalde, en las primeras horas 

de la mañana, fué a los mercados a 
inspeccionar los servicios de la ven­
ta de la carne económica de buena 
calidad, que encontró en inmejora­
bles condiciones, y fué felicitado pol­
las numerosas personas que acuden 
a comprarla, por la buena clase que 
se les entrega. 

Después fué al Matadero, presen­
ciando el reconocimiento del ganado, 
que era inmejorable, pues cada día 
es mejor y puede asegurarse que en 
ninguna capital de provincia de la 
categoría de la de Santander se ma­
ta mejor ganado, corno lo prueba que 
ayer, de veinte vacas que se sacrifi­
caron, diecisiete fueron clasificadas 
de primera calidad, una de segunda 
y dos de la carne económica de bue­
na calidad, no desechándose ningu­
na res. 

Luego acudió al entierro de don 
Francisco Escalada, del que era gran 
amigo, y lo presidió, dando el pésa­
me a los familiares y al presidente 
del Consejo de administración de la 
Compañía Abastecedora de Aguas, 
don Francisco Pérez Venero, del cual 
era miembro el fallecido, 

A la una regresó a ¿U despacho y 
firmó la nscnlura del último avouio 
con la Compañía Abastecedora de 
Aguas y haciéndolo por ésta su pre­
sidente, don Francisco Pérez Venero, 
y el director gerente, don Gerardo 

J o s é F u g a m a 
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firma la citada Compañía emprende­
rá grandes obras, que además de pro­
porcionar muchísimo trabajo a los 
obreros mejorarán notablemente el 
servicio de abastecimiento. 

Dedicó algún tiempo a disponer se 
coloque en el salón de sesiones la lá­
pida dedicada al ciudadano Argüe-
lies y al sargento Vázquez, cumplien­
do así un acuerdo de los señores con­
cejales republicanos y socialistas, y 
ha dado orden de que esté termina­
da la colocación para la sesión de 
mañana. 

Después despachó con todos los je­
fes de Negociado numerosos asuntos, 
y es su propósito que mañana, de cua­
tro a seis, acudan al despacho de la 
Alcaldía dichos jefes y todo el per­
sonal a sus órdenes, para trasmitir­
les órdenes terminantes de cuyo re­
sultado sea un hecho mejoren nota­
blemente todos los servicios munici­
pales. 

Recibió a una Comisión de muje­
res de la Travesía de San Simón, que 
fueron a quejarse a la alcaldía del es­
tado de abandono en que se encuen­
tra aquella vía, prácticamente intran­
sitable, y de la pestilencia que ema­
na de unos grandes calderos de la 
finca del señor Bobillo, por corrup-
ción de animales muertos y aguas es­
tancadas. El alcalde, apreciando las 
justas quejas de sus visitantes, ha 
ordenado se proceda rápidamente al 
arreglo de aquella vía y se conmine 
a expresado señor Bobillo para que 
inmediatamente proceda a evitar las 
pestilencias indicadas. 

A las siete presidió la reunión ex­
traordinaria de todos los concejales 
republicanos y socialistas, a quienes 
citó personalmente para darles lec­
tura y explicarles su proyecto de con­
versión de la Deuda municipal en to­
dos sus órdenes, que presentará en 
a sesión do mañana al Ayuntamlcn-
o y que será realizado en muy poco 

tiempo, con lo cual se pagará a to-
dos los acreedores y aún quedará 
un millón de pesetas para remediar 
nLFnu"0 o h ! ' e r ú y al mismo tiempo embcllccor la población 

CORÍE! DE D,PUTAD08 A 
, |,:i1a,ca]de recibió una atenta carta 

de clon Pablo Caballos dándole las 
gracias por la invitación que le hi­
zo para asistir al desfile militar 

Igualmente recibió otra carta de 
don Bruno Alonso, en la cual le co­
munica que debido a sus gestiones ha 
COnsegulao una subvención do 3.000 
P^tas para la cantina escolar del 
(.ñipo Mciicndcz ivhiyo. 

También le OOmÜnloa citado dipu­
tado que está próximo a conseguir­
se el medio de habilitar los dos (iru 
pos escolare^ do la callo del Sol y 
00 Pefla llci'lmsa. donde pronto po­
drán recihir edneaciún 1.000 nifins. 

inmejorables condiciones parn ' 
en ella la referida Casa de r¡L% 
ción y Tribunal Tutelar, con f h S 
conocer el criterio de aquéllos 3etoí 
a la posibilidad de alquilarla j, re8PiJ-
do deseo de los mismos realiza ̂  % 
ta y fijado un precio que resui?1* 
superior a las disponibilidadet 
Junta, propone se decida si 
llegar a la adquisición de esta 
orientar las gestiones en otro 
que permita resolver, de acuer? 
aquellos medios, la urgente e in 
ble cuestión de la recogida de i 
ñores delincuentes; acordándose 
der un amplio voto de confianza 
fior Azpilicueta y a la Comisión 81 k 
nente que preside, para que com 
laborando con toda actividad en ! 
tido que lo vienen haciendo v 0i 

mas las resoluciones que estimen 
venientes para resolver de mÓd* 
tico tan interesante como afiei * 
blema, con lo que se facilitará d I 
do notable y activará la c o n ^ ̂  
del Reformatorio en Viérnoles. 

v i d a o b r e n 
LA SUSCRIPCION PRFT 
PRESALIADOS . -AuS 
LAS APORTACIONES 

Recibimos esta nota: 
«Esta simpática campaña de 

cia y caridad emprendida por b 
dicatos Obreros Profesionales em 
vor de los obreros despedidos Do¡. 
posición de las organizaciones 1 
xistas por el grave delito de 3 
preferido ser españoles antes onP 
clavos de la tiranía roja, lia « 
cido, como no podaí menos, ios 
yos entusiastas y generosos 
buenos sanlanderinos. 

En estas horas de lucha fral 
en que se quiere presentar a la 
ses que componen la socieda 
irreconciliables y antagónicas, 
de darse una lección mas elev 
sana doctrina evangélica. Est 
penetración que se observa 
sai- las listas de donantes, eii 
mos mezcladas eTi ellas a hoia 
elevada posición social y 
hijos del pueblo que acudít 
sacrificio de sus cuotas mode 
dos unidos por el ideal ce. 
proteger a unos hermanos en 
cia, es prenda segura de 
comprensión, que es impre 
para la buena marcha de la 
no se ha roto, sino que, por 
trario, cada vez se estrecha má 
que mejor se comprenden. 

Es esta suscripción una hi 
lección de caridad y dem 
cierta de que no se puede pl 
jüstifia ni atropellar impuut 
los humildes sin pensar quaS 
los perseguidos se han de agrupan 
dos loy que so creen incapae 
aparecer, en su aislami€nl<|| 
cómplices del atropello y de la i 
quidad. 

Damos a continuación nueva E 
de suscriptores mensuales, a 
agradecemos sus aportaciones 
nombre de los represa liados: 

Vidal Gómez, 2 pesetas; una C 
lica, O'oO; Corazón. 2; P. Escobec 
Filomena Hernández, 1; una cat( 
1; María Paz Solana, 1; R. H. A 
so, 0'50; E. O.. 5; Baldomero Cala 
rra, 1; J. A. A., 5; Larrauri; 2!| 
Cantera, 1; R. Aguiar. 2; J. H. < 
vas. l'óO; viuda de Banda, 1¡ 
garita Haro, 1; Mercedes Alón 
H. López, 1; Dolores Pérez, 5; i 
Peña, 5; Gabina Molinero, 3; F. 
2; M. C , 5; F. R., 2; Jesús Si l 

Por una sola vez: T. R, 5" 
setas; X X X, 500; Salvador A] 
nández, 100; una señorita m 
10; unos admiradores de los ob 
libres, 400; M. Ll. C , 12; un es 
decente, 25. 
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e s p e c t a c u 
GRAN CINEMA.—A las siete y 011 

y diez y media: «El secreto d«' 
María», en español. 

COJLISEVM. ~A las siete y cua 
a las diez y media: «Tiempo*' 
dermm. v ] 

SALA NA11BON.—A las cuatr0 ¿jo­
dia, siete y cuarto y diez y ^| 
«Ana Vicker». 

PABELLON JVARBON.—Desde i»8 
y media: «El secreto de A" 
ría», en español. 

SALON UCEO.—A las 
y diez y media: «LA EDAL* 
CRETA*. Estreno. 

SALON VICTORIA. — A las 
cuarto: «La carrera del ino 

POPULA K VI« TOKIA.—Des» e 
y media: «La carrera del 

Pedro de Jusui 
BACTEKIOLOOO L 

INVESTIGACIONES CLlNJ fl „ 
Consulta de 10 1/2 a 1 y & ,4 

P. DEL PRINCIPE, 
Teléfonos 80-08 y l5-41' 

Joaquín Manzana 
AFAHATO DIGESTIVO 

CIRUGIA 
Radiografía «le la especia 

ConHiüta: 13 a 2 y 8 » 
PASEO DE PEREDA. 

r. K íono 21» «7. 

X. 
(ítl.f. 
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